
R E D A C C I O N Y 

ÜOMINISTRACIÓN 
PUZA OE GAÍALUflA, 9 

TELEFS. 2599-A Y 5051 A 

TALLERES i IMPRENTA 
MUKTANER, 49 ÍELlf. 2322-A 

b — U 

S U S C R I P C I O N CAPITAL 
PTAS. 2'25"AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PÍAS. 8'50 TRIMESTRE 

NÚMERO SUELTO 

DIEZ CENTIMOS 

Barcfilona. martes 29 de Marzo, de 1927 

ando los premios a los cultivadores 

a. (Fot . S l n c h é z del Pando) . 

¡:VÍLLA.-- E i Infante d 

de a l g o d ó n de la fact 

Vüle. Simona, saluda a la 
, ia cabalgata de la Mi -Ca-

Consorcio). 

M A D R I D . — L a R e i n a Vic tor ia al llegar al h o t é l i t o donado 
por la marquesa de A r g ü e l l e s para ser sorteado a favoi 
de la lucha anticancerosa y del que se ha hecho cargo 

S. M. (Fot . V i d a l ) , 

P A R I S . — L a mult i tud congregada para presenciar el 
paso de la cabalgata de l a Mi-Careme. 

( F o t . Consorcio) , 



L O S V E N C E D O R E S D E L A C A R R E R A C U E S T A - O R D A Í 

1 

EL rOfiMlpiüSLE TRIUNFO J»K tAS MOTOS lí. S, A.--José Bnxadé, sobre B. S. A,. «u« se clasificó l'RDIÉRCf ABSOLVIO de tortas las cWteíO-
rías de Sldecars y qnc batió todos los records establecidoŝ . Tfrnucio Fanra, con su moto 15. S. A., PRÍMliRO de su catcrftría, que eoiwiulstó la 

medalla de oro. Equipadas con NenniáfIcos DUNl-Ol', Gasoiliin P. 1*. V. r Aceite ATI, W W ; 
Juan Rocha gobre su ¿oche S. A. M.f que ofectuó tan lniHante recorrhK 

v se elasifleü PRISIEBO ABSOX-IDTO de su categoría. 

(iil Rey sobre moto TERUOT, que conquistó el 
PRI3IER LUGAR de su categoría, estableciendo 

record. 

EL TRIUNFO DECISIVO DE LOS AUTOClCLOS «AUST1X».—J; !St Planas, con el rertigiaoso AUSTÍN que batió todos los antiguos records estableciendo el I!' 
soluto de coches de carreras.—José M. Valon, sobre el AUSTIN que ganó' PliniKlt PUESTO de categoría de coches de Simr. 

L A S O B R A S D E L A C O M P A Ñ I A 

T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

H E A Q U I T R E S F O T O G R A F I A S D E L A N U E V A L I N E A T E L E F O 
N I C A S A N S E B A S T I A N - Z A R A G O Z A , T A N N E C E S A R I A P A R A D E S -
CONGESTÍONAR L A A C U M U L A C I O N D E C O N F E R E N C I A S I N T E R 
U R B A N A S E N L A C E N T R A L D E ZARAGOZA. POR M E D I A C I O N D E 
E S T A N U E V A L I N E A . A H O R A E S P O S I B L E U N A C O M U N I C A C I O N 
I N M E D I A T A CON S A N S E B A S T I A N Y L A S P O B L A C I O N E S I N T E R 

M E D I A S D E L N O R T E . 
CON E L L O S E S I G N I F I C A Q U E L A COMPAÑÍA. TELEFÓNICA \ , V -
C I O N A L D E ESPAÑA S I G U E CON V E R D A D E R A A C T I V I D A D E L 
P L A N P R E P A R A D O P A R A D A R A L P A I S E N TODO E L AÑO 1927 
U N S E R V I C I O P E R F E C T O Y D E F I N I T I V O Y E S T A B L E C E R U N A 
R E D Q U E S E A E J E M P L A R E N L A H I S T O R I A D E L A T E L E F O N I A 

I N T E R U R B A N A . 

f 

Vean una ohra audaz «1»' los hwnleros <1»' la COMPAÑIA TELEFÓNICA NACIO-
NAL DE ESPASA, La nuera linea telefónica Kara^oza-San Sel»astJún pasa el 
oaiMialoso Ebr» y .tunta los i»ue>»l«s una veas más, consitruüeiHlo que la vida rte 

relación suela! sea más intensa y más viva. 

x isión clara tic los aireiledores «le Tudela. l.'>s olivares que se Inclinan al PCM» 
ili la> centurias > Junto a ellos los iuit4»s seven»s de la nueva linca telefónica 
de /aiatro/.a-Sau Sjfwstfán, que «IÍL al paisaje arisco una nota de oittimisnui di-

ná^lcd .« tilirantc. 

Atraviesa la línea telefónica Zarajroza.San Sebastián, los llanos daros de Ara 
jfón y los fértiles eaiíi|Mis del Norte. C'.W*')a* - i «'sta linc;L cj senletó» entre Ujir-

felona J el Norte queda esfaíijeeido de una ufanera delinitlva > in rleeta. 
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P á g i n a 3 

V i u d a d e d o n J u a n A l b a r e d a R a v e n t o s 

ha fallecido en su casa de Olivella, habiendo recibido los Santos Sacramentos 
( E . P . D . ) 

S u s a f l i g i d o s h i j o s I n é s y A m a d e o , h i j a p o ü t i c a M a r i a 

C a r b o n e l l S i m o n s , t í a , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , a l p a r 

t i c i p a n a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a 

l e s s u p l i c a n l a t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s . 

B O L S A 

S e s i ó n d e l d í a 2 8 d e m a r z o 
d e 1 9 2 7 

Cambio 
anterior 

MONEDA E X T R A N J E R A 
París (los 100 francos) 21,90 2r70 
Londres (la libra) 27'06 26'91 
Roma (100 liras) 25,75 25'60 
Bruselas (100 belgas) 1T50 77'10 
Zurich (100 francos) 107'10 106'65 
Nueva York (el dólar) 5'5675 5'5375 
Buenos Aires (el peso) 2'35 2'35 
Berlín (el marco) 132'50 131'75 

EFECTOS PUBLICOS 
Deuda del Estado 

70'70 
7070 
85'50 
84'35 

94'00 
103'25 

80'00 
99'15 
80'15 

Interior, serie A, 4 % 70'80 
Interior, serie F , 4 % 70;80 
Exterior, serie A, 4 % 85'50 
Exterior, serie F , 4 % 84'15 
Able. íd., 4 % S8'00 
Able. 1920, s. A, 5 % 93;70 
Able. 1926. A 103;25 
D. Ferroviaria A, 5 % 10275 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906, B 7975 
Barna., Exposición 1925 99'00 
Barna,, Reforma 80'35 

Diputaciones 
Dipu. Barna., serie B 79'00 
Provinciales, 6 % 98'00 98'00 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 99'50 99'25 
Puerto Melilla lOO'OO 
Caja de Emisiones 87r50 
B. Hipot. España, 6 % 106'50 106'50 
Crédito Local 99'00 99'00 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'465 
Deuda Marruecos 86'50 

Ferrocarriles 
Nortes 1.» serie 72'50 
Nortes 5.ft serie 71*25 
Especiales Pamplona 72'00 
Prioridad Barcelona 74'25 -
'Segovia a Medina 6775 
Léridas 7375 
¡Asturias 1.a hipoteca 70J00 
Villalba a Segovia 78'00 
Almansas especiales 81'25 
'Almansas adheridas 69,00 
Alsasuas 89'00 
Hueseas 82'65 

, Nortes 6 % 104'o5 
Valencianas 5 ^ % lOO'OO 
•Alicantes 1.» hipoteca 69'65 
•Alicantes 2.a hipoteca 76?85 
Alicantes A 96'25 
Alicantes B 86'25 
Alicantes C 76'00 
Alicantes D 77'25 
Alicantes E 86'25 
Alicantes F 9475 
Alicantes G 103'15 
Alicantes H 99'00 
Alicantes I 10315 
Jrancias 1864 5775 
Jrancias 1878 53'50 
Jfadrid-Barna.-Rodas 51'00 
^rdoba - Sevilla 68'00 
"adajoz 10075 
andaluces 1.a serie, v. 48'00 
Andaluces 1 a serie, fijo 66'35 
Andaluces 2.a serie v. 45'50 
Andaluces 2.a serie, fijo 59^0 
Andaluces 5 % 88'00 
Andaluces 6 % 100'S5 
g a l a n e s 1919 s 76'üü 
J;atalanes 1924 71'00 
J;ataluñas 5 % 8575 
J^taluñas 6 % 98'00 
Jíemallera Montserrat 9975 
ferrocarriles secund. 66'25 
wan Metro 91'00 
?*• Cáceres P., variable Sl'OO 
Jietro Transversal 8075 
"rense a Vigo 43,50 
°arriá a Barcelona lOO'OO 
l*anger a Pez 100'25 

Tranvías y Automóviles 
G. de Tranvías 4 % 78^0 
G. de Tranvías 5 % 86'00 
Ens. y Gracia, 4 4 % 77'00 

Agua, Canales y Electrlcid. 
Aguas Huelva 100'50 
Aguas Valencia 96'00 
Catalana Gas, serie G 98'85 
Catalana Gas, Bonos 9(575 
Chades 102'00 
Cooperativa de F. Eléc. 77'00 
Energía Eléc. C, 6 % 97'50 
Energía E l é c , Bonos 98'00 
Eléc t r ica Cinca, serie C 98'00 
Gas Lebón, 6 % 97'50 
Fuerzas Motrices 6 % 89'50 
Riegos Levante G % lOO'OO 
Unión Eléctr ica C 99'25 

7775 

id 
100'50 
96'35 
98'85 
97'00 

76'50 
97'50 
98'00 

97'50 
88'50 
9975 
99'35 

2'534 
86'50 

72'50 
71'25 
72'00 
74'50 

7075 
78'00 
81'50 
69'15 
89'00 
82'85 

104'35 
lOO'OO 
69'65 
76'50 
96'25 
86'50 
7575 
77'25 

95'00 

lOO'OO 

51J00 
68'25 

66,25 
45'50 
59'25 

77'25 

85'75 
98'00 

SV15 
81'50 

100'50 

Navieras 
Trasa t lán t ica 6 % 1926 101'50 102'00 
U. Naval Levante 6 % 96'25 

VARIOS 
Asfalto Asland 7 % 99'00 99'00 
Auxi l ia r C. «Sansón» 89'50 89'25 
Auxi l iar ferrocarril 97'00 
C. y Pavimentos 5 % 8775 
Española C. Eléctr icas 78'00 
F. O. y C, 6 % 1925 99'00 
Hullera Española 6 % no 

hipotecarias 9675 
Ind. Sanitarias 6 % % E 98'0ü 98 00 
Manufacturas Corcho 93 25 
M . Potasa Suria, 6 % 10075 

ACCIONES 
Varias 

Catalana Gas F 93*85 9375 
Aguas ordinarias 148'00 148'50 
Crédito y Dockcs de B. 192'50 
Banco de España 644'0Ü 
Telefónica Nacional 99'00 99'00 

VALORES A PLAZO 
Interior 4 % 70'95 70'85 
Amort . 5 % con imp. 92'00 
Amort. 5 % con im. 92'00 OO'OO 
Amortizable sin imp. i03'50 
Acciones Norte 506'00 505'00 

» Alicantes 497'00 495'00 
» Andaluces 74'00 74'00 
» Orenses 32'10 32'20 
» Colonial 392'50 392^0 
» Aguas ordi. 149'50 14D'50 
» Filipinas 146̂ 00 248'00 
> Docks 195'00 195'00 
s> Chades 526'CO 522'00 
» Platas nuev. 203'00 
» Gran Metro 60'50 60'50 
» Transversal 50"-00 50'00 
» Autobuses 65'00 65;50 
» Denias 106'25 
» Felgueras 68'25 
» Hulleras lOO'OO 
» Denias 105'00 

Extraoficialmente se ha cotizado 
el Amortizable 5 % emisión 1927, con 
impuesto, 92'00 y sin impuesto a 
103'50. 

ALGODONES 
Segunda Nueva York; Mayo, 1411; 

Jlio, 1432; Octubre, 1452; Enero, 1472, 
Cierre Liverpool: • Marzo, 741; Ma

yo, 751; Julio, 765; Septiembre, 771; 
Octubre, 775; Diciembre, 780; Enero, 
783; Marzo, 789. 

AGENTES DE CAMBIO Y BOlSA 
DE LA DE BAPCElONA 

La Intervención en las ayeraciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quieneí- a] expedir 
póliza confiere titulo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica-
bles. 

N E G R E ANTONIO. PUz* 1 ta 
laña. 16. Teléfono 3417 h> 

SOLER Y M i Unos. - Banijfleros 
Rambla Estudios, ti y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los Cupones Vencimiento 

1.° abril poóximo 

Cámara Acorazada - Cajas de aiquiler 
Compartimentos desde 22 pías, anuales 

BANCO FENCRAL 
Alcalá, 31 • MADUIU. . Honda 

San IVdio, 32 • BA11CELONA 
Sucursales en toda España. 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias, 

Caja de Ahorro, 4 % anual. 

Anuncios Oficiales 

S o c i e d a d A n ó n i m a d e C o n s 
t r u c c i o n e s E l é c t r i c a s 

Venciendo el 31 del corriente el cu
pón número 32 de las Obligaciones al 
6 por 100 de esta Sociedad, emisión 
de 1919, y el número 28 de 1920, se 
pone en conocimiento de los señores 
tenedores, que dichas Obligaciones 
que: a part i r del día primero de abril 
próximo, quedará abierto el pago de 
los referidos cupones, a razón dé pe
setas 6'881 por cupón, dedücción he
cha de los impuestos vigentes, en las 
siguientes plazas y domicilios: 

En Barcelona: Banco de Cataluña; 
en Matlrid: Banco de Cataluña; en Va
lencia: Banco Comercial Español, y 
en Zaragoza: Banco de Aragón. 

Barcelona, 28 marzo de 1927. 

S o c i e d a d G e n e r a l d e A g u a s 
d e B a r c e l o n a 

Obligaciones 6 por 100, serie D 
E n el sorteo celebrado en el día 

de hoy, ha correspondido la suerte a 
los siguientes títulos: 

IDE UNA OBLIGAITON 
1.581 a 1.590 7.581 a 7.590 
2.961 » 2,970 8,491 » 8.500 
5.711 » 5.720 17.271 » 17.280 

17.421 a 17.430 
D E U N C O OBLIGACIONES 

Número de Número de 
los Títulos las Obligaciones 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

20.375 y 20.376 
20.563 » 20.564 
20.811 » 20.812 
21.807 » 21.808 

M o v i m i e n t o d e l p u e r t o 
Día 27. 

ENTRADAS 
Vapor danés •rJomsbsrg», de Marse

lla, con carga general; vapor francés 
«Le Rhin», de Saffi y escalas, con 11 
pasajeros y carga genera1; vapor grie
go «Agies Georgies», de Buenos Aires 
y Cabo Verde, con maiz; vapor co
rreo «Rey Jaime I», de Palma, con 
118 pasajeros, correspondencia y car
ga general; vapor «Villamanrique», 
de Gijón, con carbón mineral; vapor 
«Vicente Puchol», ce Valencia, con 
234 pasajeros y carga general; vapor 
«Freixas 111», de Tarragona, con car
ga general y de tránsito.; vapor ho
landés «Orpheus», de Rotterdam y es
calas, con carga general; vapor «Si-
lleiro», de Lisboa y esca1a3, con car
ga general; pailebot «Joaquín Barce-
ló», de Garrucha, con carga_ general; 
vapor «Castro Aleu», de Gijón, con 
carbón mineral; pailebot «Estela», de 
Palma, con carga diverso; goleta ita
liana «Orietta», de Génova, con car
bón vegetal; vapor inglés «Pinzón», de 
Liverpool y escalas, con carga gene
ral ; pailebot «Carmen», de Palma^ con 
gasolina; vapor alemán «Rapallo», de 
Hamburgo y escalas, con carga gene
ral , y vapor noruego «Ottar Jar l» , de 
Génova, con carga general y de t r án 
sito. 

l - E l 

TRANSITO INTERNACIONAL 

( P o r l - B o u — C e r b é r e 

21.871 a 21.880 
22.811 » 22.820 
24.051 » 24.060 
29.031 » 29.040 

DE DIEZ CtíIIOAClONES 
Número de Número de 
los Títulos las Obligaciones 

22.135 
22.257 
22.552 
22.606 

31.341 a 31.350 
32.561 » 32.570 
35.511 » 35,520 
36.051 » 36.060 

Se participa a los interesados que 
podrán percibir desde el día 1.° de 
abri l próximo, los días laborables, la 
cantidad de quinientas pesetas poi
cada una de las Obligaciones arriba 
indicadas, deducción hacedera de los 
impuestos legales. 

Dicho pago se efectuará en la Caja 
de la Sociedad Anónima Arnús-Garí , 
Paseo de Gracia, número 9, de esta 
ciudad, mediante entrega de los t í 
tulos reembolsables, con el cupón nú
mero 9 y siguientes. 

Barcelona, 28 de marzo de 1927. 
Por la Sociedad General de Aguas 

de Barcelona.—El director, B. R A I -
SON. 

S. en C. 

SUCESORES DE A . RIPOL 
P a s e o d e C o ' ó n , 2 4 
B A R C E L O N A 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor italiano «Franca Fassio», con 

pasaje y carga general, para Génova: 
vapor «Canalejas», con pasaje y car
ga general, para Alicante; vapor «A. 
Cola», con pasaje y carga general, pa
ra Gandía; vapor correo «Delfín», con 
pasaje y carga general, para Mahon; 
pailebot «Motril», con cemento., para 
Valencia; pailebot «Elena Beltrán», 
con mineral, para Tarragona; paile
bot «Montjoy», con efectos, para A l i 
cante; vapor inglés «Colón», de Irán-
si-o, para Palfmó; ; vap;r danés «Joms-
borg», en lastre, para Huelva; vapor 
francés «Le Rhin», con carga general 
y de t ráns i to , para Marsella; pailebot 
«Teresa Garcerá», con efectos, para 
San Carlos, y vapor «Freixas III», con 
carga general y de t ránsi to , para 
Cette. 

S o c i e d a d G e n e r a l d e A g u a s 
d e B a r c e l o n a 

Amortización de Obligaciones 4 por 
100, serie A 

En el sorteo celebrado en el día 
de hoy para el reembolso de sesenta 
Obligaciones, La correspondido la 
suerte a los seis lotes de diez Obli
gaciones cada urv que a ccntinuac!ún 
se expresan: 

141 a 150 
2.601 » 2.610 
2.661 » 2.67© 
3.491' » 3.500 
3.931 » 3.940 
4.221 » 4.230 

Se participa-a los interesados que 
podrán percibir desde el día 1.° de 
abri l próximo, los días laborables, la 
cantidad de quinientas pesetas por 
cada una de las Obligaciones arriba 
indicadas, deducción hacedera de los 
impuestos legales. 

Dicho pago se efectuará en la Caja 
de la Sociedad Anónima Arnús-Garí, 
Paáeo de Gracia, número 9, de esta 
ciudad, medianfe entrega de los t í 
tulos reembolsables, con el cupón nú
mero 35 y siguientes. 

Barcelona, 28 de marzo de 1927. 
Por la Sociedad General de Aguas 

de Barcelona.—El director. E. R A I -
SON. 

B a ñ o s y S p o r t s M a r í t i m o s , 
S. A . 

BAIÑOS DE SAN SEBASTIAN 
(Barceloneta) 

Venciendo en 1.° de abril próximo 
el cupón núm. 2 de las Obligaciones, 
al 7 por 100 libre de impuestos, de 
esta Sociedad, se informa a los seño
res tenedores que el pago del expre
sado cupón quedará abierto desde d i 
ce día, a razón de ocho pesetas y cin
cuenta céntimos por cupón, en el des
pacho de los Baños San Sebastián 
(Barceloneta), todos los días labora
bles del mes de abril y pasado éste, 
todos los sábados no festivos, de diez 
a doce. 
. Barcelona, 26 de marzo de 1927.— 
Por A. del C de A, E l secretario, Ra
món Bulbena. 

Día 28. 
ENTRADAS 

Pailebot «Félix Martí», de San Fe-
liu , con efectos; vapor correo «Ma-
hón», de Mrhón y Alcudia, con 28 pa
sajeros, carga y correspondencia; va
por «Cabo La Plata», de Avilés y es
calas, con cuatro pasajeros y carga 
general; pailebot «Júpiter», de Mahón, 
con efectos; vapor «La Guardia», de 
Marsella y Cette, con carga general; 
vapor «Cabo Quilates», de Génova, con 
carga general y de t ráns i to ; vapor 
«Betis», de Gandía y Castellón, con 
carga general; vapor noruego «Gala- , 
tea», de Cardiff, con carben mineral, 
y vapor «León», de Santander, en las
tre. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor «Cabo Quilates», con carga 

general y de t ráns i to , para Buenos 
Aires .y escalas; vapor noruego «Ottar 
Jar l» , de t ránsi to , para Tarragona; 
vapor «Cabo Razo», con carga gene
ral y de t ráns i to , para Bilbao y esca
las; vapor italiano «Cimarosa», con 
carga general y de t ráns i to , para Gé
nova y escalas; vapor noruego «Kris-
tin», en lastre, para Torrevieja; va
por «Vicente Puchol», con pasaje y 
carga general, para Valencia; vapor 
«Navarra», en lastre, para Castellón, 
vapor correo «Rey Jaime I», con pa
saje, carga y correspondencia, para 
Palma; vapor italiano «Fede», en las
tre, para Cardiff; balandra «Vanrell», 
con efectos, para Alcudia; pailebot 
«Mallorquín», con efectos, para Pal
ma; vapor «Clevedon», en lastre, pa
ra Huelva; pesquero «María Dolores», 
para la mar; vapor «Virgen de A f r i 
ca», con carga general, para Vinaroz 
y Cette, y vapor alemán «Rapallo», 
de t ráns i to , para Tarragona. 

N o t i c i a s 
Con cien toneladas de nitrato de so

sa para este puerto, llegó procedente 
de Lisboa y Cartagena el vapor «Cabo 
Silleiro», habiendo atracado en el 
muelle del Rebaix para descargar. 

— E l vapor «La Guardia» trajo de 
Marsella y -Cette 82 toncadas de 
alambre, goma, hierro y otros efec
tos, habiendo atracado en el muelle 
de Baleares para descargar. 

—Procedente de Avilés y escalas en
t ró en este puerto el vapor «Cabo La 
Plata», conduciendo cuatro pasajeros 
y varias partidas de tabaco, hierro, 
conservas y vino, cuyo alijo verifica 
en el muelle del Rebaix. 

LLAMAMIENTO 
Por la Comandancia de Marina se 

interesa la presentación del presiden
te de la Federación Española de So
ciedades del Remo. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Transcurr ió ayer el día con el cielo 

semi cubierto de cirrus cúmulus chu
bascosos y los horizontes cargados, so
plando viento fresquitó del Sur y per
maneciendo la mar con marejadilla. 

A primeras horas de la tarde cu
brióse totalmente el firmamento, con 
cariz tormentoso. 

A las tres empezó a llover, cayendo 
más tarde fuertes chubascos sobre 
nuestra ciudad de agua y granizo. 

C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l H i 

d r o g r á f i c a d e l E b r o 

CONCURSO PARA LA EJECUCION 
DE LAS OBRAS HIDRAULICAS D E L 

PANTANO DEL EBRO 

Acordado este Concurso por la Jun
ta de Gobierno, las condiciones y mo
delo de proposición han si^o publ i 
cadas en la «Gaceta»* del día 24 de 
Marzo actual. 

S e r v i c i o m e í e o r o i ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

Situación general atmosférica 
de Europa a las 7 horas del día 28 

de marzo de 1927 
Las altas presiones continúan esta

cionadas en el At lánt ico entra Azo
res y Canarias, tendiendo a internarse 
en nuestra. Península, por Extremadu
ra y costas de Portugal. 

Las bajas presiones constituyen tres 
mínimos situados en Escocia, Alema
nia y en el Sudoeste de Ital ia. 

Llueve en las costas de Portugal, en 
Galicia, mediodía de Francia, Suiza 
y en la mayor parte de Ital ia. 

Estado del tiempo eu Cataluña 
a las 8 horas 

Existen abundantes nubes en el al
to Pirineo y en las comarcas coste
ras. 

Los vientos son variables predomi
nando, no obstante, los del Noroeste. 

Durante las úl t imas 24 horas se 
han registrado chubascos por el P i r i 
neo, provincia de Gerona y gran par
te de la de Barcelona, habiendo caído 
ligera nevada en el Motseny y en las 
cumbres elevadas del Pallars. 

Las temperaturas han experimenta
do un notable descenso siendo las mí 
nimas las siguientes: 8 grados bajo 
cero en el Estangento; 3 grados bajo 
cero en Capdella y un grado bajo cero 
en Ribas. 
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L A F I G U R A G Í G A N T E S T A D E B E E T H O Y E N 

S u fecundidad y la creación de su sistema 
sinfónico que cierra una época 

Compromiso grande, en los mo
mentos actuales es tener que escri
bir un artículo relativo a Beethoven. 
¿Qué podremos decir que no haya oí
do dicho ya por personas más auto
rizadas que nosotros? En la nuraeio-
sa bibliografía que existe, en la cual 
se ha comentado y se ha estudiado 
bajo todos los aspectos posibles al 
geni o 1-músico de Bonn, pueden hallar
se datos y noticias de todas clases; 
esta bibliografía beethoviana es sufi
cientemente colmada,- para ponernos 
de manifiesto todo cuanto ha , girado, 
alrededor de Beethoven, de esta .gi-
gantes'ca figura que lléna casi por 
completo todo el siglo XIX; poV eíla 
podemos conocer desde la anécdota 
más inverosímil, pasando por los pro
saicos e inevitables detalles de la vi
da del hombre, hasta las grandes y 
magnfficéntes idealogías^ más o me
nos exageradas, más o menos acerta
das., ¿[úé su'obra haya podido sugerir 
a suy comentadores. 

Pero en estos momentos.-en lüe que 
el nrjjfdc musical conmem ÍÍÍÍ t</n>una 
solemnidad no acostumbrada .e.l cetj-, 
tenario de la muerte de uno de los 
más ¿rancies genios de la música; en 
estos momentos en que todo el mun
do coincide, en una admirable conjun
ción dei movimiemos e impulsos tspi-
r iU .'Jesr en rendir ,un vivo y vibran
te tributo al coloso de la sinfonía; en 
estos momentos en }ps que nuestra 
imaginación se transporta día por día 
y hora por hora a cien años atrás pa
ra evocar la solemnidad augustísima 

rque debió reinar en la cámara mor- ' 
tuoria donde se velaban los yertos y 1 
mortales despojos de aquel, hombte 
superior, cuyo corazón había ya cesa- ¡ 
do de latir y sus ojos se habían cerra
do para siempre en este mundo, eu 
estos mementos no cabe el recurso de 
citar anécdotas ni cabe hacer, por mi
lésima vez, una biografía de su vida;; 
la misma solemnidad que para el mun
do musical representa el día 28 del ac
tual, en que se acaban dé cumplir los 

. cien años justos de su muerte, vie
nen a imponernos una especial barre
ra que nos impide penetrar en., el te
rreno de la biografía ni de la vida 
anecdótica. 

Pero, si consideramos inoportuno 
exponer, aunque fuera a grandes ras-

. gos, cuál y como fué la vida de Bee
thoven, cabe, y con ello creemos ren
dir un mejor tributo a su memoria, 
recoger, para encerrarlo dentro de 
una gran síntesis, alguno de los va
riados e interesantes aspectos que la 
compleja personalidad del genial mú
sico ofrece. 

Así, pues, para poder corresponder 
â  la solemnidad del magno centena
rio que el mundo entero ha empeza
do a conmemorar, y, al propio tiem
po, por ún sentimiento de propia dig
nificación, creemos más lógico que 
nos dejemos llevar por el impulso de 
nuestras propias tendencias e inten
temos, aunque sea dentro de una bre
ve síntesis, considerar algún aspecto 
que esté relacionado con" la globali-
dad de la obra del genial compositor. 
Nuestra personalidad musical y nues
tra propia significación, viene a dar
nos alguna autoridad para poder ha
cerlo. 

Esta magna obra de Beethoven pue
de ser mirada a través de distintos 
prismas, pero de toda esta pluralidad 
de aspectos que nos ofrece, nos fija
remos en dos: en su cantidad, para 
contribuir a deshacer un yerro que 
se ha cometido, quizás irreflexiva
mente, y en su significación, ya que 
lirve en la historia de la música pa
va concluir un período e iniciar, a 
Oartir de ella, otro nuevo período, el 
período pre-beethoveniano y el perío
do post-beethoveniano. 

Hase dicho, y ha sido repetido mu
chísimas veces, que el genial sinfonis
ta era lento en la elaboración musi-

. cal; se ha llegado a afirmar, no sa
bemos por qué razón, que la composi
ción de una cualquiera de sus obras 
tenía un la'rgo período de gestación, 
seguido de otro período de corrección 
y modificación de los primitivos ele
mentos que debían servir de base pa
ra la construcción total. 

Con ello se' viene a suponer que la 
composición de una cualquiera de sus 
obras debía absorberle una cantidad 
de tiempo enorme. 

Esta afirmación, a mi entender, es 
Completamente gratuita y no tiene 
ninguna verosimilitud ni el más pe
queño fundamento racional, antes al 
•;ontrario, en presencia de la abun-
'lantísima producción musical, todo 
^nduce a cree que el gran Beethoven 
•poseyó una facilidad extraordinaria 
oara producir música y que la concep
ción de una obra debía ser, en él» 
cuestión de un instante, algo así co
mo un relámpago en su mente. 

No nos detendremos en largas con
sideraciones para demostrarlo, serían 
completamente inútiles; basta con 
mirar la enorme cantidad de música 
que produjo, para que la supuesta len
titud de elaboración quede destruida 
por su propia base. 

La totalidad de la obra musical de 

Beethoven comprende hasta la Obra 
138, pero ha de tenerse en cuenta que 
no se trata de obras ligeras, no se 
trata de sencillas páginas musicales; 
ha de tenerse en cuenta que el núme
ro puesto en una obra no siempre 
anuncia ur a obra única; asíf p r ejem
plo, la obra número 9 comprende tres 
tríos; las que llevan los números 2, 
10, 14 y 31, cada una de ellas com
prende tres sonatas para piano; las 
que llevan los números 12 y 30, ca
da una comprende tres sonatas para 
viólín y piano; la obra que lleva el 
número 18 comprende un conjunto de 
seis cuartetos; y así, muchas obras 
que llevan un único húmero de índi
ce, contienen dos o tres obras diferen
tes ^ - • ^ . ' l 
,. En presencia de esta producción 
tan enorme, no puede creerse, bajo 
ningún concepto, ni en la lentitud en 
la gestación y concepción, ni en nin
guna clase dé" dificultad, antes al con
trarió, juzgando co*n rigurosa lógica, 

. no pódeínós' vel1 otra cosa qué una agi
lidad pasmosiá, una rapidez en. la con
cepción'y. Una seguridad de tfazo en 
él desarrollo de la. ideación musical,, 
que sflo es dable que la posean los 
grandes genios, los cerebros privile
giados que muy de tarde en tarde 
aparecen entVe los hombres. 

Que Beethoven, antes de ponerse 
a escribir definitivainénte una obra, 
la sujetase a un examen cuidadoso y 
del todo exigente para que ninguno, 
de sus detalles, por insignificantes 
que íueran, no quedase al azar ni tu
viera que ser creado en el preciso i , 
momento del «raptus» de la inspira-" 
ción, ésto tasi es seguro, dél todo se
guro; pero de esta preliminar y pro-
ífunda auto-crítica que el gran sinfo- : 
nista se haría a sí- mismo en presen
cia de una obra que todavía no había 
escrito; de este examen minucioso y 
prolijo que efectuaría de todos los 
elementos que debían constituir el 
armazón fundamental de esa obra; de 
esta exigencia a que los sometía pa
ra que desempeñasen sus funciones 
con toda , eficiencia, mirándolos bajo 
el triple aspecto de su dimensión, su 
posición'y sU fühción, para que la 
unidad, la coherencia más absoluta y 
la justa proporción reinasen en la tra-
yectórica sinfónica. De esto a la su
puesta lentitud y el penoso y laborio
sísimo esfuerzo para la producción 
definitiva de una obra, hay una enor
mísima distancia. 

No se trata, en la inmensa produc
ción musical de Beethoven, de obras 
de pequeña importancia ni de cortas 
dimensiones. En ella se encuentran: 
«Fidelio», ópera para la cual escribió 
cuatro oberturas; «Missa Solemnis», 
obra de grandes dimensiones; y para 
no citar sino las de mayor importan
cia, mencionaremos, además, las nue
ve sinfonías, de las cuales la TX, que 
lleva el número de obra 125, es una 
obra de gigantescas proporciones que 
sólo al genio de Beethoven le era da
ble realizar. 

Un músico de elaboración lenta, a 
los 57 años, que era la edad que con
taba cuando sobrevino su muerte, no 
hubiera podido producir ni la tercera 
parte. 

Esta leyenda de la supuesta lenti
tud se nos convierte, pues, en una pa
radoja y en una invención del todo 
fantástica e increíble, más fantástica 
y más increíble, todavía, si se tiene 
en cuenta que la calidad de la obra 
totál del sinfonista inmenso está por 
encima de toda ponderación. 

Si de esa obra colosal consideramos 
la significación que en la historia de 
la música puede tener, quedaremos 
maravillados ante la grandísima im
portancia que tiene para el arte mu
sical. 

Beethoven fué el más formidable 
sinfonista que se ha conocido, algo 
así como un Miguel Angel de la mú
sica o como un Dante en la poesía. 

La síntesis de toda su obra es el 
encuadramiento y la fijación definiti
va del módulo estético del desarrollo 
de las ideas musicales en la forma 
sinfónica. 

Propiamente hablando, no ha tenido 
un precursor como tampoco ha tenido 
un sucesor. 

La forma sinfónica, esta elevada 
cumbre de la música pura, antes de 
Beethoven, ningún músico había te-
n d ) la audacia d:g;'moslo así ni ha
bía poseído la suficiente independen
cia de espíritu para poderla separar 
cíe los moldes establecidos. Llevado 
por el generoso ímpetu de su concep
ción genial, quizás debido a la poten
cialidad imponderable de su sentido 
estético para.la música, pudo fran-

I quear las barreras de ciertas conven
ciones y librarse de sus estrecheces 
enervantes. En sus manos se concre
tó todo, la forma externa y el fondo 
psicológico; la estructura esquemá
tica de lo que debía ser inlernamen-

I te una obra musical, así como aquella 
I especie de silueta arquitectónica que 
| de esta misma obra puede ser evocada 

L l e g a d a de u n m a r a h a j á de 
l a I n d i a C e n t r a l 

Ayer mañana, en el tren expreso de 
Francia, llegó a Barcelona el maha-
rajá Hol-Ras de Indoro (India Cen
tral) . 

Nuestro ilustre huésped permane
cerá unos días en Barcelona, saliendo 
después para Madrid. 

y representada en nuestra mente, na
die como él supo adivinarla. Gracias 
a su genio, la obra musical, a la vez 
que un contenido técnico formal y ex
quisito, püdo tener un contenidp es
piritual elevado, vibrante y luminoso 
que le comunicaba una intensa pal
pitación de vida humana: Lo que el 
instinto del genio adivinó, la volun
tad firme y la más extricta .ecuani
midad del hombre supo llevarlo a la 
ejecución para convei t irio en tangi
ble realidad. 

Es más todavía. En esta magna obra 
del gran músico no hallamos ni la 
más leve concesión a la moda ni al 

- ambiente musical de su época. Ad
mirando los bellos modelos dé Mozat t 
y de Haydn, no «opio de ellos ni un 
sólo éOilipás'ni llegó a plagiar una so-

' la idea ni, fampseo- cosa que no hu-
f biera tenido nada de particular—si

guió las formas estructuralés ni las 
constituciones orgánicas de ios ci
clos musicales. 

Perfectamente poseído y seguro de 
lo que hacía, en sus manos la forma 
sinfónica pudo clar'un giganlesco pa
so hacia adelante, y como si su cere
bro fuese un inmenso y adecuado cri
sol capaz de fundir y tran^iorinar to
do cuanto halló- a su alrededor, a él 
va a parar todo para que se purifi
que, se transforme y se concrete ba- , 
jo una forma nueva y perfecta dentro 
de sus infinitas variedades. 

Así vemos como el despliegue ele. 
los temas, musicales adquieren una 
más ínt ima cohesión entre sí; las cur
vas se revisten de una más intensa 
musicalidad; los movimientos lentos 
adquieren una elevación lírica y una 
humana expresividad hasta entonces 
no conseguida. Las realizaciones no 
obedecen a la razón de una finalidad 
técnica ni se apoyan en ella ni tam
poco en una ideología poemática para 
poder justificarse; su justificación,Usí • 

• como-la razón de su existencia, son 
musicales, plenamente musicales._ Las 
formas episódicas y los elementos in
terpolados en forma de pequeños 
vertimentos», entran, como elementos 
eficientísunos, en la organización y 
en lá constitución de las trayectorias 
sinfónicas, y con su intervención, por 
ley de lógico contraste, los elementos 
temáticos pueden manifestarse con 
mayor relieve y con más elevado va
lor, viniendo a constituir, con sus apa
riciones, reapariciones y transfor
maciones, las substantividad de las 
grandes líneas que se vigorizan con la 
saVia que circula a lo largo de todas 
ellas. 

Esta es la cualidad intrínseca y la 
alta significación de la totalidad de la 
obra del gran músico de Bonn cuya 
muerte conmemora abora el mundo 
entei o. 

Con Beethoven vino a concluirse 
el período del clasicismo y al mismo 
tiempo se inició el del post-clasicis-
rno. Por esto se nos aparece como el 
natural y legítimo heredero de todos 
sus antecesores y de cuanto existía 
con ellos para devolverlo a la Huma
nidad una vez lo hubo magnificado y 
sublimizado al pasar a través de Su 
espíritu superior. 

Este año de 1927 puede ser llamado 
«el año beethoveniano», pues con mo
tivo del año que conmemoramos, la 
figura del coloso cK< la sinfonía ad
quiere ana grandeza inmensa y se le
vanta ante nosotros majestuosa mos
trándonos con augusto geóto el cami
no que debo seguir el i r te musical en 
su expresión más pura.. 

Hemos dicho antes que el genial 
compositor n» ha tenida una verda
dero sucesor, y, efectivamente es así. 
La trayectoria de la proyección sinfó
nica tal como la concibió y la realizó 
Beethoven llevándola a un tan alto 
gracto de magnificencia, no ha sido 
continuada por nadie; nadie, todavía, 
puede. llamarse con derecho su con
tinuador. Esta trayectoria, al acaecer 
su muerte, quedó en suspenso y nadie 
ha sabido continuarla ni nadie ha po
dido, con propio derecho, recoger la 
herencia. 

Los momentos actuales en que el 
espíritu de la Humanidad vibra al 
unísono, son momentos sublimemente 
grandes, en los cuales debemos ento
nar un canto de alabanza al Hombre-
Genio que pasó por la tierra y nos le
gó la producción más perfecta y la 
obra más densa que sólo un espíritu 
superior puede realizar. 

Amémosla profundamente y procu
remos estudiarla ávidamente para 
que pueda servirnos como de tónico 
reconstituyente tanto para las gene
raciones de hoy como para aquellas 
que nos han de suceder. 

JOSi; K AHHlvKA 

Actos celebrados a la memoria 
de Beethoven 

L a s o r d e r a d e B e e t h o v e n y 
su s i g n i f i c a c i ó n e n s u o b r a 

( OVFl-lU-XdA POK Et 
MAI-STUO JOSE BABBEItA 

En el Conservatorio de música del 
Liceo el sábado por la noche, día en 
que se cumplía el primer centena
rio de la muerte dé este gran músi
co, se congregó numerosa y selecta 
concurrencia, a* -ida por el anun
cio de una conferencia que en dicho 
Centro debía dar el. maestro clon José 
Barbera. 

Este maestro pisee una rara cuâ -
lidael que en pocos c'onférehciantes 
nos ha sido posible reconocer, sobre 
todo en cuestiones musicales, y 'es la 
de que ai desarrollar sus tesis, se evi
dencia en ellas una cantidád enor
me de estudio. Se provee de toda la 
documenación que le es necesaria -y 
cuando la tiene reunida la estudia 
profundamente, la examina y la ana
liza bajo todos los aspectos y, una 
vez ha descubierto él secreto que 
con su "sutil y sagaz pénetráción no 
puedé' quedar escondido, nos lleva de 
la mano hacia conclusiones qué por 
ser extraordinariamente lógicas apa
recen; -de momento, cómo desconcer
tantes. - iií? í i. ..).- . : ' 

A^í nos • pasó en Una de sus confe
rencias anteriores, en la cual trat;ó 
de . «'Musicalidad y Lirismo», en la 
cual estableció y definió qué era Mu
sicalidad y qué era Lirismo, ,y así 
también nos ha pa'sado en su nota
ble conferencia del pasado sábado, en 
la cual desarrolló el tema «La sor
dera de Beethoven y su significación 
en su obra musical». . 

De deducción en deducción, de he
cho en hechtí, de cita en cita, sin 
tener que rebatir ningüna dé las afir
maciones qüé los biógrafos y comen
tadores de Beethoven han dejado sen
tadas, nos llevó al pleno convenci-. 
miento de que esta sordera fué la 
causa única de toda la obra del gran 
músico y que esta obra, sería total-, 
mente otra si Beethoven hubiera go
zado toda su vida de un fino .sentido 

Esta, es la síntesis de la notable 
disertación del maestro Barbera. 

En efeta conferencia hubo dos iltis-
traciones musicales. La «Sonata en 
fa diesi mayor» y la «Sonata en do 
diesi menor». 

La primero fué interpretada por el 
conocido y admirado concertista don 
Alejandro Ribo, quien hizo gala una 
vez "más de una ejecución pulcra y 
límpida, dándonos de la hermosa obra 
una interpretación sobria y justísima 
sin ningún efectismo rebuscado, tal 
como lu exige la música de Beetho
ven. 

La segunda lo fué por la señorita 
Dolores Fuster. notable , discípula del 
Conservatorio, la cual supo dar la ele
vada expresión del sentimiento ro
mántico, que tan bien encuadra en 
la imperecedera creación del gran 
músico cuya muerte conmemora hoy 
el mundo. 

Entusiastas aplausos de la selecta ¡ 
concurrencia premiaron la exquisita 
labor del conferenciante y de los dos 
concertistas que con él colaboraron. 

L i c e o 
PlílMER FESTIVAL BEETHOVEN 

Et MAESTRO OSÍ'AB FEIÉD 
Digno homenaje a esté genio de la 

música resultó el celebrado el domin
go por la tarde en nuestro primer co
liseo. 

Acudió a él público selecto y nume
roso; reinó entusiasmo indescriptible; 
se oyó su música con devoción suma; 
hízose un silencio de meditación a su 
memoria durante un minuto; los eje
cutantes fueron de primera magni
tud, y por lo que se refiere al maes
tro Oscar Fried, que vino exclusiva
mente para dirigir este concierto, a 
la par que soberbio director, paten
tizó ser músico de alta estética. 
. Resultó ésta una sesión solemne, en 
la que la unción del auditorio crista
lizó al final de cáda parte en aplau
sos cerrados, que al ser de festejo 
a los intérpretes, lo fueron también, 
tácitamente, de admirativa remem
branza, al ser genial que por cum
plir los cien años de su muerte es
tos días se glorifica. 

La «Sinfonía en' re», número dos, 
resplandeciente de la nobleza de un 
alma sublime, resultó de ejecución 
bordada toda ella. El maestro Fried la 
avaloró con toda la expresividad de 
una dicción exquisita. 

No sólo imprimió a cada tiempo el 
-movimiento adecuado, sino que tam
bién, sus más recónditos detalles apa
recieron destacados con máxima be
lleza. 

El oratorio «Cristo en el Monte de 
los Olivos» integraba la parte cen
tral del programa. 

Resplandece en esta partitura, co
mo en todas las suyas, el númen pr ivi
legiado de Beethoven, destacándose 
ostensiblemente en ella aquellos atis^ 
bos dramáticos a que nos referíamos 
en nuestro artículo del domingo, de
dicado a enaltecer su memoria, 

Página de unción beática en vario» 
de sus fragmentos, pero de cálida v i 
bración en otros, la tragedia de una 
vida ac'agn se vislumbra en ella. 

El Í. rna beethoviana aparece refle
jada con luminosidad inaudita: La de
voción a la «Infinito», choca con acen-. 
tos de protesta a lo humano. 

Aun no destacándose como una de 
sus obras más luminosas, los fulgores 
del genio resplandecen en ella. 

Y es que en Beethoven todo se ele
va. Pó'rque aquéllas voces humana* 
(solistas y coro), al ser realzadas pol
la orquesta, cristalizan con exalta- ' 
ción son par de inaudita vehemencia} 
enacentos de sonoridad intensa, que" 
contrasta con otros de misticidad un-
citiva. 

Los áolistas, séñora Badía de Agiis- ' 
tí (soprano), clon Juan Rosieh (tenor) 
y don Conrado Giralt (bajo), con su 
magnífica labor interpretativa, ;d{e-
ron espléndido realce á sus partes 
•respectivas de «El Serafín Jesús y Pe-
dro». Las dificultades de vocalización 
de estas particellas, especialmente las* 
dos primeras, resultaron vencidas pri
morosamente. 

Este <.Oratori.o» se había ejecutado 
una sola vez en Barcelona, ha de vein
te a veinticinco años, en el teatro Ño- ' 
vedades, dirigida por él maestro La-
mote de Grignon, bajo los auspicios y 

i con coros de la «Asociación Musical». 
Cerró el programa la ' Quinta Sin

fonía», obra cumbre, de la que Ber- ; 
lioz decía: «Parece emanada directa 
y exclusivamente cíel genio, de Bee
thoven; es su pensamiento íntimo el, 
que se desenvuelve en ella; sus do
lores secretos, su concentrada cóléra, 
sus ensueños impregnados' de melan
cólico- abatimiento, constituirán el 
asunto;, y las formas de la melodía, d<3 . 
la armonía, del ritmo y de la instru
mentación, se muestran allí tan esen
cial ; ente individualí s y nuevas, como 
dotadas de pujanza y de nobleza.» 

Fué ella llevada Koberbiamehte por 
el maestro Fried. No sólo la vigorizó 
con vitalidad de energía, sino que 
unos «acelerandos» en el «Andante» y 
unos «pianísimos» en el tiempo final, 
con reguladores de matización exqui
sita, la saturaron de. un encanto sin 
par. 

Como las anteriores obras del pro
grama, revelóse en la misma los re
levantes dotes de este eminente di-" 

r ctor, los que al ser d gna vente ap¡ e-
ciados por la concurrencia, dieron lu
gar a que se le ovacionara intensa
mente, como así mismo lo fueron los 
profesores de la «Orquesta Casáis» y 
demás intérpretes, poy su actuación 
digna- del mayor encomio. 

A s s o c i a c i ó I n t i m a d e 
C o n c e r t s 

( T A HTETO i i EHV A M ) IIA US 
Como magnífico corolario a los ac

tos celebrados estos días en honor de 
Beethoven, ha de señalarse el verifi
cado por esta agrupación de Leipzig 
en la Sala Mozart el domingo por la 
noche, bajo los auspicios de la enti
dad cuyo título encabeza estas líneas. 

La misma unción que en los demás 
actos reseñados reinó en esta que nos 
ocupa. La humanidad es así. 

Y hecha'esta digresión, que por lo 
espontánea ha salido de lo hondo de 
nuestra alma, consignemos que el 
«Cuarteto Gervandhaus» es verdade
ramente (y no es hipérbole) una ma
ravilla de ejecución individual y con
junta. 

En el programa de esta sesión do 
música de cimera, interpretada por 
e a Ágrapaiión de Leipzig, con sin par 
pureza, figuraban: el Cuarteto I H en 
re mayor (1799); el Cuarteto V I I I 
(1807), y el Cuarteto X I I (1827) en do 
sostenido menor. 

Es el primero de líneas puras y diá
fanas; destácase el «Molto Adagio» 
del segundo, que es un canto porten
toso de infinita belleza, así como lla
ma la atención el tema ruso del «Alle-
greto». aprovechado que fué también 
por Moussorgsky para un coral delBo-
ris Goudownoff. 

El Cuarteto XIV es de enorme di
ficultad y en él, Beethoven se desli
gó de la forma clásica, de tal manera, 
que bien puede decirse es una «Fanta
sía», con mayor motivo, cuando sus 
diversos períodos se suceden sin in
terrupción. 

Es pues una composición de altos 
vuelos, aunque en apariencia una me
ticulosidad ordenada no aparezca ei» 
ella. 

Los eminentes concertistas señores 
Edgar Wollgant y Karl Wolschke, vio
linistas prirrex) y s ndo, respectiva
mente; Karl Herrmann. viola, y Ju-
lius Klengel, violoncello, que integran 
esta magna Agrupación de Leipzig, a 
pesar de su enorme dificultad dieron 
de esa obra una versión emotiva, des
tacándose una justeza insuperable^ 
con todo sus frecuentes alteraciones 
de tiempo'y de ritmo, que compro
meten en todos momentos la mesura. 

Fué. pues, esa otra sesión digRft á o 
genio que se homenajeaba y en la a;U9 
se prodigaron, en justicia, los más eof 
tusiastas aplausos a los intérprete?-—* 
J. Nogwés Pon, 



. M a r t e s , M a r z o í » . 

E N L A M O N U M E N T A L 

p E S D E L A G R A D A 
¡Seis de rclipc Bartolomé (autes de Surga.) 

T.ilirt ]M<>ii(1oza. Gitaulllo d« Triana v l'¡ -r'»l)AS: J"1»0 ^«"doza, tütauillo do Trlana y Piuturas. 

L O S P R I M E R O S C O H E T E S 

Érío. agua y viento. 
| i í la plaza inenos gente que niu-

fe1'11.1 ^a*!0; cliiqueios seis buenos mo-
^ l i t i o s , bien avinados, seis bichos 

í0 — con demasiada seriedad t i a -
P t í o s e de una novillada, pero sin san-

|rKos divertimos poco. 
Ta primera mitad de la novillada 
^distrajo algo merced a la buena 

l i m i t a d de los diestros, y aunque és-
r^Dic^dió siempre en su trabajo, las 

nías condu iones de las reses impi -
ron todo lucimiento, sobro todo al 

final del espectáculo. _ 
riesen ciamos este provistos de pa-
„.,as y eni'undados en los gabanes. 
Consoíémonos con que en Madrid y 

fcarago?a ocurrió lo propio. 

Cosas de la primavera 
tornadiza y embustera 
de la que no hay que liarse; 
cuando la perfidia impera, 
señores, hay que abrigarse. 

¡gj DE CARACAS 
El primer surga fué fogueado. Bien 

trabajó Julio Mendoza con la capa 
pai a hacerlo cumplir, pero estaba de 
Dios que con dicho manso hicieran 
gu apa lie ion este año los tostadores. 

El diestro venezolano, que fué re
cibido con una ovación por su éxito 
Üc hace oche días, estuvo valiente, 
muy valiente, con la muleta; los te
mibles pitones hurgan de cerca el fí
sico del espada, pero éste, n i se ate
moriza ni retrocede, y el público rom
pe en aplauso cerrado. Receta el dies-
tre un pinchazo hondo, repite con una 
eslocada superior, atacando de largo, 
pero más derecho que una vela, y es 
objeto de una ovación al final. 

A l cuarto lo lanceó con valentía; el 
toro se cernía en el engaño, se revol
vía tapidísimo y no obedecía bien : 
capote. Gordo, buen mozo y con poder, 
el cárdeno (que cárdeno era el de 
Surga), peleó con fuerza, pero sin 
bravura, pues terminó por volver la 
cara. Mendoza cogió lo? palos, y un 
par al quiebro por el lado derecho, 
otro por el izquierdo y otro al cuar
teo, todos en lo alto, le valen ovación 
tras ovación. 

Y vuelta a muletear aguantando me-
fcha, poniendo la valentía en el esca
parate y convenciendo a todos de que 
su voluntad y su decisión son en él 
dos vaiores que están adquiriendo al
to precio en 0.1 morcado taurino. Tres 
freces pinchó, p^: no hacer el astado 
nada por él, y al fin agar ró inedia ; u -
perior, poniéndolo todo, que le valió 
nueva salva de aplausos. 

Siete novilladas lleva toreadas Men
doza en Barcelona y nunca le hemos 
visto indolente n i flaco de ánimo, sino 
todo lo contrario. 

¿Cate mejor recomendación? 
EL DE TKIANA 

También Gitunillo de Tria na fué sa
ludado con una ovación al hacer el 
pa-eo e igualmente contendió con los 
de Surga con una decisión digna de 
loa. 
t Ninguna de dichas reces se prestó 

a ser toreada de capa con lucimiento, 
Con ese lucimiento que el trianero sa
be veroniquear, pues solamente en el 
primer ¡uite que hizo en el segundo 
toro de ]a tarde pudo instrumentar al
igónos lances de los de su marca. Co
barde y tardo dicho enemigo, la p r i 
mera parte de la faena que con él 
tizo Citanillo fué de torero consuma
do: aquella media docena de pases 
ayudados por bajo, obligando mucho 

al animal, puede suscribirlos el más 
empingorotado müléterq. ¡Qué bien, 
pero qué bien estuvo Cuno Tuya en 
aquel trasteo! En cuanto el surgueño 
perdió un momento el rojo engaño, 
se refugió en las tablas, y allí prosi
guió la faena Citanil lo valenlííimo y 
jaleado por las masas, las cuales si
guieron aplaudiendo al verle recetar 
a aquél un gran pinchazo y luego una 
estocada que resul tó contraria por la 
fe que puso en el ataque. 

En esto de i r s e d e t r á s d e l a e s p á 
nos viene demostrando Citanillo de 
Trian a que es un profesor. 

Descabelló al p r imer intento y le 
dieron una ovación que duró largo 
rato. 

¡Eche usted cobard ía en el toro 
quinto! 

Cobardía y unas ganas de fugarse 
que parec ía un buey carretero. 

Y una carreta estaba pidiendo aquel 
cárdeno de nuestros pecados. 

Gitanillo quiere toerar con la fra
nela, pero todos sus buenos deseos se 
estrellan ante la mansedumbre de la 
res, que no halla plaza para huir. 
Dió un pinchazo arr iba, y al reanu
dar la faena cayó en la cara y en po
co estuvo que no sufriera un desavío. 
Volvió a la carga para recetar una 
honda tendenciosa e intentó el desca-
tello tres veces. 

Todo sea por los bueyes de Bartolo-
1 mé, antes de Surga, antes de Schely y 

mucho antes de Castril lón. 
Aceptemos resignados 

los susodichos astados, 
pues hay que tener en cuenta 
que eran desechos de tienta 
(si es que antes fueron tentados.) 

E L BATURRO QUIí DEBUTO 
En esta novillada se presentó en 

Barcelona el joven novillero zarago
zano Antonio Labrador (Pinturas), 
hijo de aquel notabil ísimo peón de 
brega y gran banderillero que figuró 
en las cuadrillas de los pontífices má
ximos de la torer ía en los útimos tiem
pos. Los Gallos, Belinonte y Gaona lle
varon a sus órdenes a Elias Labrador 
año tras año, y los grandes conoci
mientos adquiridos al lado de aquellos 
maestros ha sabido inculcarlos en su 
hijo al lanzarse éste a los peligros de 
la profesión. 

No hay duda de que se los ha sabi
do transmitir, pues el muchacho to
rea con soltura y demuestra yendo 
por la plaza que el toreo le ha entra
do en la cabeza. 

Pero esta novillada era dema
siado seria y t e n í a excesiva g u a s a 
para un chico que lleva toreadas dos 
o tros corridas con caballos y que em
pieza a escribir sin papel pautado. 

Se las entendió de primeras con un 
bicho grande, zancudo, que embestía 
con el peor estilo imaginable. No hay 
que decir que era cobarde, como lo 
fueron todos, y que Pinturieas no pu
do sacar partido de él con la capa, ex
ceptuando dos o tres lances que clió 
por el lado derecho con empaque de 
torero caro. Aunque sosísimo el bi
cho, llegó a la muleta en mejor dispo
sición, y el muchacho pudo instrnmen-
tar una faena muy torera, oyendo oles 
en algunos pases de la firma y de pe
cho con la derecha, faena que fué he
cha sin precipitaciones, con sosiego, 
con una t ranquil idad que produjo la 
mejor impresión. Recetó media estoca
da que escupió el bicho ín conlinenti, 
y cuando todo pa rec í a que la faena 
iba a continuar dobló aquél en los me
dios. Hubo muchas palmas para el jo-

TALENCIA.—Barrera en un mnlataBo, (FVyt. Lftsaro.) 

^ L á A i i li A v L L Ü 

ven baturro, y « n v e r t i d a s en ovación 
Itibieron que éste diera la vuelta al 
i nodo. 

La mansedumbre del sexto fué de-
nhitiva. Harto el público de tanta co
bardía se desató en una bronca, pero 
tropezando el bttey con los caballos, 
no solo no fué «utirado, como pedían 
los espectadores, .sino que se libró del 
fuego. Huyendo y con la cabeza des
compuesta llegó a l final, y como era 
todo un mozo, acaso el más grande de 
la tarde, el regalito no era para reco-
mendái'selp a n ingún amigo. 

Ligue usted allí faenas de muleta 
y pida usted que se luzca un pr inc i -
piante. 

Ni uno que empieza n i uno que ter
mina encanecido en el ejercicio de la 
profesión. 

Pinturas no se descompuso; toreó a 
la defensiva, mientras la bronca se
guía ensordeciéndonos, recetó media 
estocada y dos pinchazos más, con al i 
vios, ¡naturalmente! , visto el juego de 
cabeza que se traia la res, dobló ésta 
y respiramos. 

Respiramos y echamos a correr con 
el paraguas abierto y tiri tando de 
frío. 
CONFESION 

Ahora caigo en la cuenta que esto, 
más que revista de toros, parece un 
escrito de abogado defensor. 

Ustedes me perdonen si me he exce
dido un tanto en mis benévolas apre
ciaciones, pues deben tener presente 
que con los bueyes de Surga no ca
ben severidades de crít ica y he de
jado correr la pluma pensando en la 
mansedumbre de los mismos. 

Quedo a bien con mi conciencia 
con esta benevolencia 
y desahogo el corazón. 
Dejemos, pues, la exigencia 
para futura ocasión. 

DON VENTURA 
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S e i s d e V i l l a r r o e l p a r a P a s -
t o r e t , I g l e s i a s y R o m e r o 

F r e g 
Madrid, 27.—Tiempo desapacible y 

desagradable, ventarrón; algún chu-
basquillo; otros ratos luce el sol. «La 
entrada» se resiente del temporal. Hay 
unos aplausos muy tibios (cosas del 
tiempo) al hacer el paseillo. 

Suena por segunda vez el clar ín y 
sale: 

«Petrenco» berrendo en colorao, 
número 3 gordo, cornicorto, precioso; 
el público hace muestras de agrado 
por su presentación. 

E l de Salamanca cumple en varas, 
recreándose en las ú l t imas y derriban
do con poder. 

E l «cuasi-debutante» Pastoret, da 
unos mantazos valentoncillos y volun
tariosos (Se aplauden). Y hay también 
unas palmitas para Romero Freg en 
un quite. 

Maera, (Manuel Rubio) pone dos pa
res que se ovacionan 

Pastoret da tres pases de muleta 
asaz, vulgares y una estocada en lo al
to delantera, alargando el brazo ta
pando la cara del toro con la muleta 
y volviendo la suya, dos muletazos 
más y entrando mejor, otra estocada 
parecida a la anterior y descabello al 
primer intento. 

Palmas. 
«Morito» berrendo en colorao nú

mero 2, también gordo «pero» ligero 
de pies. 

Los «pobrecitos» picadores lo ha
cen lo peor que pueden—que ya es 
bastante—, a pesar de lo cual, el to
ro cumple. 

Como el público que ha venido hoy 
es el bueno, el buenazo, aplauden nn 
poco a Romero y a un mono que son 
,los que mejor se portan en el tercio 
de quites. 

El matador toma los palos y de p r i 
meras coloca un gran par ganándole 
al toro la cara con mucho valor y fa
cultades y cierto arte. «De segundas» 
hace algo parecido. Ovación en el pr i 
mero y palmas en el segundo y mu
chas palmas a Ballesteros que pone 
uno superior. 

Armado con los «indumentos» to r i -
cidas, Pepe Iglesias se va hacia el as
tado, que sabeya más que debiera y 
por ello ofrece «su» peligro. Apenca
do en las tablas y andando sin parar 
hacia a t rás , con arrancadas fuertes 
y peligrosas, el chico del «Chico del 
Matadero» se muestra decidido y há
b i l y gracias a esto le mata de un 
pinchazo bueno, una corta superior y 
una delantera. Hay una fuerte ovación 
a Iglesias, que ha estado muy requete
bién matando un pavo, que decimos 
los taurinos. 

E l que no ha estado tan bien, ha si
do el presidente, (él y nosotros sabe
mos el porqué) y muy mal el punti
llero. 

«Bronca» al toro en el arrastre y 
una ovación a Pepito Iglesias. 

«Corredor» berrendo en castaño y 
número 19; ancho de cuerna y hay que 
repetir que gordo. (Como criados por 
la Empresa en sus prados de Lhardy-
San Fernando). 

La l idia se de¿ai rolla como en Vi l l a -
zoquete; el lío es espantoso y protes
tado por el respetable. 

VALENCIA.—rerlacía en un lance. (Fot. Lázaro.) 

E l toro cumple (paabra más elást i
ca que la goma) en el primer tercio, 
con tendencias al «gazaponeo». 

Hay n medio del barullo unos in
tentos de torear bien, por parte de 
Romero Freg. 

(Banderillas anodino). 
Estorbado por el viento, el mejicano 

da bien el pase de la muerte, otro 
bueno con la izquierda y otro de pe
cho con la misma mano, echándose 
superiormente el toro por delante 
(algún o lé) . E l toro se vence mucho 
por el lado izquierdo y se pone como 
para dejarse de adornos. Sigue ya la 
faena a la defensiva. Un pinchazo, 
una estocada defectuosa, sin exponer 
ninguna de las dos veces; un intento 
de descabello; un aviso y acierta la 
segunda vez que intenta con la punti
lla. La cosa ha resultado deslucida, 
por culpa de «ambos». 

(Arrecia el frío y el tiempo «vuela» 
llevamos hora y media para esta p r i 
mera mitad de la corrida). 

«Pomposo» berrendo en colorao, 
número 6. 

«Pomposo» es un buen mozo que 
hace una salida... «pomposa» y solem
ne. Es bueno en varas, y muestra su 
poder cuando ataca. 

Se repite «lo del lío» de antes y se 
repiten las protestas. 

Aparte de esto, no hay nada digno 
de contarse, n i de los infantes ni de 
los caballeros. 

Banderillean a «Pomposo», 
Pastoret, entre la faena—¡qué fae

na!—' da una «espantá» digna de su 
coetáneo «Rafaé», y un pinchazo y 
media delantera y ladeada que nos 
«libra» de «Pomposo» para siempre 
(a pesar de la oposición del puntille
ro de turno, que está... «que no da 
una», como dicen ahora). 

«Loreño», berrendo en castaño, nú
mero 22, y precioso, «magnífico» más 
bien. 

Iglesias le da unas verónicas su-
per ior ís imas y val'entes, entre unos 
olés unánimes, a pesar de que esta-
¡•i < s todos «frapé». 

E l toro mansurronea feamente ante 
los piqueros y recula y se pone im
posible e imponente, según el léxico 
modernu. 

A l cabo de mucho rato pasamos al 
segundo tercio sin haber visto otra 
cosa que «guasa» en el primero. 

Los peones de turno banderillean 
muy bien al «morlaco», que decíamos 
antes. 

Iglesias torea solo :; muy valiente 
con la muleta, con el beneplácito de 
los concurrentes; pero no hay medio 
de lucimiento ante las pésimas condi
ciones del «astado». Con un pinchazo 
y una estocada en buen sitio y con 
habilidad de maestro, hace pasar a 
mejor vida a «Loreño», que ha sido 
una lás t ima que haya nacido. 

Gran ovación, y merecidísima, a 
Pepe Iglesias, que ha conquistado hoy 
un cartel y una categor ía de primera 
clase. 

Anochece, y la gente empieza a 
marcharse cuando sale 

«Ureno», berrendo en negro, nú
mero 7 (hermoso animal). Lluvia y 
más frío. E l poco público que queda 
se refugia en las gradas. 

Como el toro es vn poco más man
so, «aunque tan bronco>. como los an
teriores, se le foguea, y con gran es
fuerzo, porque e; uno de los más di
fíciles y más peligrosos que recordar 
mos. 

Romero Freg está valiente y muy 
bien ayudado por todos, especialmen
te por Iglesias, muy bien colocado 
siempre, le mata de un buen pincha
zo y media delantera. 

Son las siete. L a corrida ha durado 
¡¡¡tres horas!!! ¡tres horas mortales! 

Ya comprenderá que no estamos 
para nada. 

L a presidencia a demasiada len
titud. Un desacierto el retrasar me
dia hora la del comienzo con tales 
toros. 

V. BEJARAÑO. 
Marzo 27-927. 

S e i s d e l C o n d e d e d e S a n t a 
C o l o m a , p a r a P a c o N a v a r r o , 
B a r r e r a y P e r l a d a . - B a r r e 
r a y P e r l a d a c o r t a n o r e j a s 

Valencia, 27.—Con una entrada ra
yando al lleno, hemos asistido a la l i 
dia de seis bichos de Santa Coloma, 
que han dado un juego excelente por 
su bravura y nobleza. Mansurroneó el 
cuarto, pero los demás acusaron gran 
temperamento, codicia y poder en to
das las fases de la lidia, siendo, ade
más, de bonita presentación, finos, 
gordos y con sus buenas arrobas en 
los lomos. 

Paco Navarro toreó bastóte con la 
capa y muleta, y hasta en extremo 
miedoso en el cuarto. Cazó pronto al 
primero de media ladeada, y al cuar
to de un pinchazo muy bajo y un des
cabello. Hubo pitos y guasa. En lo 
demás, pasó completamente desaper
cibido. 

Lást ima no podamos dedicar el de
bido espacio a la actuación de Barre
ra, pues merece ésta un extenso des
arrollo descriptivo. 

Encontró a sus dos toros con gran 
temperamento y en ambos realizó 
faenas de dominio, ar t ís t icas y efica
ces, amenizadas por la música y por 
el ensordecedor entusiasmo de la mul
t i tud . 

¡Qué bellos momentos de arte plás
tico todos los pases que ejecutó! To
reó al natural, suave y llevando al to
ro embebido; dió pases altos, de pe
cho, ayudados, de la firma; siempre ^ 
metido en el tofo, dominándolo y en 
un mismo terreno. 

Cortó la oreja de su primero, al que 
adjudicó una estocada perfect ís ima 
que mató sin puntilla. En el quinto, 
con ser más superior la faena, tuvo 
que emplear cuatro pinchazos, por de
fenderse el tero, y un descabello. Dió 
la vuelto al ruedo. 

Sus lances de capa, los quites ar t í s 
ticos y variados y la acertada direc-

VALENCIA.—Cwrro Navarro, matando (Fot. Lázaro.) 
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iton ; 

E L B A R A T O 
BREVES DIUS 
DE REBAJAS 

Con esie motilo, actualmente, venta 
de millares de ariículos corrientes 
A PRECIOS SENSACIONALES 

T R A J E S 

C a b e 1 1 e r o 

esmeradamente confeccionados en 
meltons y estambres de 1." calidad 

Valían 1SO peseta 

Actua l m ente 

i, II 
E s u n a g a n g a e s t u p e n d a 

E N F E R M E D A D E S DE U P I E L , V I A S U R I N A R I A S 
Jdefectos sexuales. Policlínica Farré Pijoan - Ría. Canaletas, U, 1.0-De 11 a 1-De 4 a 8 

D R . L . C A R B O R I E R A 
ENFERMEDADES de los NIÑOS 
LAURIA, 27. DE 3 A 5 

ción de la lidia—por la nulidad del 
primer imitador—completaron el con-' 
junto de otra tarde gloriosa para este 
joven lidiador. 

Perlada puso la tila por las nubes 
en et primer, quite, y así se mantuvo 
cuantas veces intervenía en la lidia. 

Además de valiente—que lo es—to
rea con mucho temple y parando una 
enormidad. . : . 

Dio a su primero varios pases tan 
metido en el toro, que en uno de ellos 
salió seriamente comprometido, pues 
se vencía mucho el astado por el 
lado izquierdo. En cuanto se puso el 
toro a tiro, entró en corto, decidido 
y sin desviarse, y la estocada fué su
perior y fulminante. 

Cortó la oreja y la ovación obligóle 
a dar la vuelta al ruedo y salir a los 
medios. 

La bravura y temperamento del úl
timo toro pusieron de manifiesto que 
Perlada tiene el valor a toda prueba, 
al aguantar enormemente tres pases 
naturales, sufriendo en el último un 
fuerte varetazo. Siguió valiente, pero 
no llegó a dominar la fuerza del as
tado. 

Sin las estridencias nerviosas—pro
pias, naturalmente, de quien empieza 
a porfiar por la gloria—, Perlada 
lucirá más en sus actuaciones y so-

I bi adámente, con más facilidad, llega
rá a colocarse. 

Por quedarse el toro tuvo que em
plear tres medias delanteras, siempre 
con decisión, y el descabello. 

Fué despedido, con Barrera,; con 
grandes aplausos.- FíthiTjras. 

N o v i l l a d a e n C a s t e l l ó n 
Castellón, 27.—Murubes por Félix 

Rodríguez, Enrique Torres y Cardona 
Masip, llenándose la plaza. 

Los novillos de Murube. grandes y 
bracos, esp^edalmente los lidiados en 
c arto y sexto lugar. 

Félix Rodfjfrgtfez muy bien toreando 
de capa y en los quites. Én el primero 
la faena de muleta fué aceptable. Un 

• pinchazo y medio superor, (vuelta al 
ruedo). En el segundo, aprovechó las 
buenas condicicnes, hsce una faena ar
tística, sonando la música, mete media 
superior (Ovación, orejas. Vuelta al 
ruedo y salida alos medios). 

Enrique Torres, como siempre ha 
dado la nota de torero tanto toreando-
de capa como en los quites que los ha 
hecho veriados y de gran sabor artís
tico. Con la muleta ha luchado con las 
jualas condiciones de los dos bichos 
que le han tocado en suerte, ya que 
lian llegado a último tercio gazapones 
y con ganas de coger. Los ha consen
tido con gran serenidad y dominio 
hasta apoderarse de ellos en medio de 
grandes ovaciones. 

Despachó a su primero de.un pin
chazo en lo alto y una estocada, (ova
ción grande), / i . su segundo de una 
buena y otra hasta la mano entrando 
can gran valor (ovación grande). En 
el tercer loro, ha sido cogido, sufrien
do varetazos ©n la pierna izquierda. 
Ha colocado Un par al cuarteo supe-
lior a su segundo novillo el cvtóiHe 

ha brindado a su compañero Félix Ro
dríguez en medió de clamorosa ova
ción. 

Cardona Masip, voluntarioso y va
liente ha estado teda la tarde este mu
chacho, pero, ha demostrado su falta 
de entrene Sus pais.anos le han aplau
dido hasta la exageración, aplaudién-
dolemás que nada sus buenos deseos.. 

Bregando y en banerillais Mesita,, 
Reales y Caranya, picaño, Salas.—San-, 
chis. ~ ̂  

D o s n o v i l l o s d e B u e n o y 
se i s d e C o n c h a y S i e r r a , 
p a r a e l r e j o n e a d o r E s q u e r -
d o , T o m á s G i m é n e z , G i l T o -

v a r y S u s s o n i 
Zaragoza, 27.—Con una tarde infeiv 

nal de lluvia, truenos, relámpagos y 
frío, y seis parroquianos heroicos en 
gradas y tendidos, se ha celebrado la 
primera novillada, que ha resultado 
tan mala como el tiempo. 

Gaspar Esquerdo ha fracasado co
mo rejoneador, y eso que los novillos 
de Bueno se prestaban a mayores 
proezas. 

De torear a caballo ni media pala
bra. Se limitó a clavar los rejones 
sin más contemplaciones, y al echar 
pie a tierra dió dos «mítines» en re
gla. Fué silbado. 

Los novillos de Concha y Sierra, no-
Jslotes y suaves y sin nervio,'para que 
Tos toreros—en el caso de serlo—. se 
hubieran colocado a su gusto y torea
do a placer. 

De presentación estaban bien, y al
guno, como el tercero, fué saludado 
con palmas al aparecer. 

Tornás Giménez, Gil Tovar y Carlos 
Sussoni «no supieron manera» de con
graciarse con los escasos espectado
res. Pero, ¿qué «quedrán» estos chicos 
para lucirse? 

E l valenciano apuntó algunas cosi
tas de torero con el capote, pero es
tuvo mal con la espada y desaprove
chó la nobleza de sus enemigos para 
hacerles faena. / 

Gil Tovar ya no es «nadie» en el to
reo. Debe pensar en virar y cambiar 
de rumbo. Otra cosa parecía que iba 
a ser en sus comienzos. 

Sussoni no tuvo ni los arranques 
que otras veces tapaan su falta de 
arte. 

Total, que el uno, el otro y el de 
más allá, probaron hasta la saciedad 
queden el arte de torear no van a ga
nar muchos «cuproníqueles». 

DON INDALECIO 

L a c o r r i d a g o y e s c a 
Está ultimada la combinación de la 

cerrida goyesca que se dará el 12 de 
mayo. 

Simao da Veiga, el Gallo, Marcial 
Lalanda y Villalta, se las entenderán 
con ocho tóros del heredero de don 
Vicente Martínez. 

Los toreros vestirán trajes de la 
época de Goya, y del proyecto de or
namentación del circo taurino se ha 

i?, enoargado Zuiouga* 

É l c a p i t á n : g e n e r a l p r e 

s e n c i ó a y e r m a ñ a n a 

l a s a l i d a p a r a M a d r i d 

d d a v i ó n " J u n k e r " 

Invitado por t;l marqués de Quinta-
nar, estuvo ayer mañana en Prat de 
Llobrégat, en el campo de Aviación 
Naval, el capitán general don Emilio 
Barrera, acompañado de su ayudante 
de campo, el teniente coronél don 
Adalberto Sanfelís, aL objeto de pre
senciar la salida, cíel avión alemán 
«Jnnker». que se dirige a Madrid. 

Fué recibido el Capitán general, por 
el cónsul alemán én Barcelona y los 
jefes y oficiales de la Aeronáutica 
Naval. 

E l avión «Junker» llegó de Turín, 
habiendo invertido en el recorrido 
cuatro horas, llevando una velocidad 
de 200 kilómetros por hora. 

E l general Barrera visitó detenida
mente el avión, que es trimotor con 
dos motores de 300 HP. y uno de 500. 

Puede llevar 18 pasajeros y la cá
mara está dispuesta admirablemente 
y con todo confort, habiendo en élla 
algunas literaa. 

E l avión lleva dos pilotos y dos me
cánicos. 

A la una se elevó magestuosamente, 
tomando rumbo hada Madrid, a cuya 
capital pensaba llegar a las cinco y 
media. 

Antes de partir, el general Barrera 
íelicitó a los pilotos del «Junker», 
elogiando el aparato por su hermosu
ra y niaghificencia. 

Al campo de aviación habían acudid 
do buen número de señoras y señori
tas de la buena sociedad barcelonesa 
y de la colonia alemana. 

I Li:(; \I)A A .UADRID 
Madrid. 28. — A las cinco veinte de 

la tarde llegó a Cuatro Vientos el 
aparato «Junkers núra. 1073». 

Dos aparatos de la aviación militar 
salieron a recibirle. 

Él sitio de aterrizaje se ha señala
do con botes de humo. 

En la torre de Cuatro Vientos ha
bía muchas; personas, invitadas, entre 
ellas bastantes señoras. 

E l marqués de Quintanar ha dicho 
que el viaje ha sido muy duro y al 
final ha resultado un vuelo casi he
roico, pues al llegar a la altura de Ca-
latayud el temporal que encontraron 
fué tan fuerte que durante bastante 
tiempo buscaron un sitio apropiado 
paira aterrizar y como no lo encontra
ran, se vieron obligados a continuar 
«1 vuelo ha^ta llegar a Cuatro Vien
tos. E l vuelo desde Calatayud a Cua-
tlro Vientos fué tan duro, que algu
nos pasajeros llegaron a sentir las mo
lestias del mareo. 

E N C A P I T A N I A 
E L ALCALDE CUMPLIMENTO AL 

GENERAL BARRERA 
Ayer a mediodía el alcade de la du

dad, señor Barón dé Viver, cumpli
mentó al capitán general, celebrando 
con él una detenida conferencia. 
LAS AUTORIDADES DE GERONA 

Estuvieron en Capitanía, siendo re
cibidos por el general Barrera, el go
bernador ciyil de Gfvéna, señor Cha
morro, que habla llegado por la ma
ñana de Madrid; el gobernador mili
tar de aquella ciudad catalana, ge
neral Despujol, y el delegado guber
nativo don Enrique Aguado. 

Fué detenida la conferencia que ce
lebraron dichas autoridades de Gero
na con el capitán general. 

A la salida, el gobernador civil de 
Gerona nos dijo que había dado cuen
ta al g-eneral Barrera de las gestio
nes que ha realizado en Madrid en be
neficio de la provincia en la que ejer
ce el mando. 

VISITAS 
Estuvo en Capitanía, saludando al 

general Barrera, el alcalde de Arenys. 
de Mar con una Comisión de vecinos 
dé aquella localidad. 

D e s c u b r i m i e n t o d e 

u n a i m p o r t a n t e p a r t i 

d a d e c o c a í n a 
Los agentes de la Brigada Social, 

D. José Andrade y D. Marcial Sendino 
que manda don Fernando Acuña, si
guiendo las órdenes del Jefe Superior 
de Policía, señor Hernández Malillos, 
han realizado un importante servicio. 

Hace un mes fué clausurada una 
farmacia del distrito quinto por ha
ber sorprendido la policía al depen
diente de aquélla vendiendo cocaína 
sin receta. 

Desde hace unos días la policía tuvo 
noticias de que en dicha farifracia. 
a pesar de su anormal situación, exis
tía un importante depósito de cocaí
na y otios tóxicos. 

Practicado un registro, fueron ocu
pados dos frascos de 25 gramos cada 
uno'; tres de 10; 94 de unoT uno de 
tres gramosf ocho cajas de medio gra
mo cada una y otros tóxico». 

PRODUCTO DE T AS UNIDAS FABRICAS L . C. SMITH & CORONA 

Novísimo modelo universal de la más antigua y más renombra,da mar- |> 
ca de máquinas portables. Tiene el misma teclado, el mismo ancho de 

carro, como las máquinas grandes 

; L J precio: L-A MITAD 

B A R C E L O N A R d a . S . P e d r o , 2 5 

U n b u e n l i b r o a u n p r e c i o m u y e c o n ó m i c o 

U f á d í t o i l i i E i e i n l e u i k i i 

Indispensable a los industriales, contraimiostres y operarios 
por T. Jervis, ingeniero. Traducido directamente de la 5.a edición italia
na, por José M. Baigorri, teniente coronel de Estado Mayor, 'y EstanisIar 

Huid Labayón, ingeniero civil. 
Edición ilustrada con 280 figuras. Tomo de 512 páginas, tiradas en ex

celente papel satinado, a fin de que los grabados no ofrezcan confusión 
• Iguna, tamaño 21x15, encuademación fuerte, en cartulina,'Ptas. 11. Lu

josamente encuadernado en í»ela, Ptas. 13. 
De venta en todas lás librerías y en la , 

E d i t o r i a l B . B a u z á i 
Apartado n> 66, calle Aribau, 175 y 177 

R E G A L O l i 
A todo compraHer de U N A D O C E N A dé hojas pars afei

tar ' A P O L L O * al precio de 6 Ptas. docena, regatamos une 

m á q u i n a de afeitar plateada ' A P O L L Ó V úl t ima Modelo . 

S e ñ o r a s ; C a b a l l e r o s : 

L a m^quiua que se impone ..Anfli qwe Os H a b é i s cat{9^do de 
r*:^ v < <.-ttado delatiMca emplean todos os -i ruernas 

" A P O L L O " 
V i c e n t e F e r r e r ( C . " » - - P l a z a áe C a t a l u ñ a , 12 

MUEBLES vESTANTE UlAS DCSNONTABIfS be ACERO 
V.GUILLAMET i ^ ^ * ? ^ ' í f ' 

A D P I D - A v . P i v M a r g a l l , 11 

SEMANA SANTA en ia COSTA BRAVA 
TURISTAS, visiten el SANTUARIO ile SAN SEBASTIAN, de PALAFRÜ-
(iELL «COSTA UBAVA». Todas las personas de susto pasan nlguuos días 
en el uiodcrno UOTKL KESTAUKANT instalado en el niisnio SANTUA
RIO, reconocido como el mejor situado por su uiiiravill«sa vista: única 
en el ííodlfei ránéo. Hotel Restaurant de moda, (UiÍKldo por propie

tario Modesto LIADO. Precios moderados. 

^ • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • n o n D o e D o o o n o o 
• a 
R C o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l § 

I E S T O M A G O e I N T E S T I N O S 
• acidez (agrios, agruras, sensación de ardor cu el estómago), cólicos (d«« 
• lores de Tlentre), debilidad estomacal, diarreas, dilatación del estóma-
• So, disentería, dispepsias (malas digestiones), dolor y calamM'e del ea-
• tómago (gastralgia), estreñimiento, riatnlencia. Inapetencia, iiidigestfo-
|=j nes, mareos, náuseas, úlcera del estómago, Tómitos, etc., certifican ml-
• llares de facuItatiT»s que, por Í'BS maraTillosos efectos, es fiidlspensa-
S ole e insustituible el 

S I S 
Sus efectos sonlnmedlatos y satisfactorios y cuantos le conocen M 

• afirman t«ue los que sufren alguna de las citadas enfermedades es por- tí 
y que no lo lian probado. Q 
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C O R R E O S - T E L E G R A F O S 
Exámenes »ept iembíe - Preparación por Jefes y Oficiales de ambos Cuer

pos - VIA JA\i;TANA, m, ontresuolo, primera. 

N O T I C I A R I O 
La Delegación de Hacienda ha 

ftalado para hoy los siguientes pagos: 
Trinidad Almeciga, 8 278'81 pese-

tr:.~; Manuel Agudo, 8.972; Francisco 
Gasagran, 1.209; José García del Bus
to, 800; Domingo Gonz;'ilez, 4.150'78; 
Lois Garro, 19.102;99; Juan B. Masoli-
ver, 7.969'95; Jaime Mañosa, 3.047,30; 
Francisco Molins, 6.403?55; Angel Ol
mo, 14.074'94; Narciso PJa y Deniel, 
l'c>50'62; Pedro Piulachs, 2.594'96; 
José Pieia, 12.781'63; Eduardo Segu-
r», 3.069'03; Germán Luño, 150.000; 
Jo-?é Serradell, 112.000; León Caste-
jón, (57.900. 

L a «Gaceta» ha publicado la pro
puesta provisional de destinos públi
cos del concurso ordinario del mes «le 
enayo. Para el Ayuntamiento de Bar
celona han sido designados, para los 
destinos que se indican, los aspiran
te^ siguientes: 504, sargentos Marco 
Rexach, Juan Rodríguez y Andrés 
González; 505, Raimundo López, Se
gundo González, Victoriano Moreno, 
Jo«i> Ramírez, José Batet, José Perich, 
José Terrasa, José Broch, Jesús Va
lero, Manuel Barra, Leopoldo Díaz y 
Francisco Peragón; 506, Enrique Por
quera, José Briquetas; 507, Manuel 
M-'ndragón. # 

Tawibién publica la relación de los 
aspirantes eliminados del concurso 
por diverjas causas Los que se con
sideren con mejor derecho a las pla
za^ cubiertas pueden reclamar hasta 
el día 4 de abril . El próximo concur
so ordinario saldrá a primeros del 
mes que viene. 

Én el Liceo Garcigoy dió el sábado 
urtft notable conferencia el culto abo-
g a í o señor Gordó, sobre el tema «Los 
campeones de la Juvsntud», siendo 
muy aplaudido. 

hy, viernes, el reverendo doctor don 
Joaquín Mas de Xexarl | a r á la quin
ta eonferencia cuaresmal, a las siete 
y «iedia ds la noche, en la capilla in-
t e i í a r de María Reparadora, Gero
na 32. 

La Academia Médico-Homeopática 
ce íebrará sesión a las diez de la no
che., disertando el doctor Laureano 
To/ ient sobre el tema «Eczemas: Pe-
Ik ' i ' i s de su supresión por tratamien
tos externos», interviniendo los doc-
fpí es Ber t rán Montañá y Serradell. 

Se ha notificado a las Cámaras de 
Coiífercid españolas la celebración en 
Par í s , durante los días 1 al 20 de sep
tiembre próximo, de la Exposición v 
Congrego internacional de Fundición, 
quo se dedicará al estudio y conoci-
Ihisntb de los progresos realizados en 
ta l esencial rama de la industria me
ta lúrgica . 

<̂ >0<i> 
Kn^ermos del corazón ¡Ncurokardin! 

<í>0<>> 
fel Laboratorio Popular de Previ

sión ha acordado dedicar sus próxi-
mí;< informaciones a divulgar la no
table y voluminosa obra da la Caja 
Üe Seguros Sociales de I ta l ia (edición 
de 500 ejemplares), «Per la salute 
fleg.li operari», de que acaba de reci
bir un ejemplar el profesor ponente 
señ^r Maluquer. Dicho estudio, hecho 
con el espír i tu imparcial del Labora
torio, es continuación de las referen
tes a Bélgica y las Cajas Regionales 
del Régimen Español de Previsión, 
respecto a inversiones financiero-so-
cifh-s en favor de la salud pública. 

.'ia Sociedad Barcelonesa de Amigos 
di 'a Instrucción celebrará junta ge-
n e i J ordinaria, hoy martes, día 
29, en el Fomento del Trabajo 
NaVional, a las seis y media de la t á r 
ele "̂ e primera convocatoria, y a las 
ftieto de segunda. 

La Junta Directiva de la Sociedad 
¡«La Espiga», ha tomado el acuerdo 
de '-onceder un amplio jubileo a los 
•pan deros que deseen ingresar y rein-
gre: ar. 

En la Escuela Superior de Agricul-
tur;. de la Diputación provincial, con
t inua abierta la matr ícu la para el 
Cu¿; i l lo de Vi t icul tura y Enología 
que dirigido por don Claudio Olive
ras Masisó, empezará el día 1 de abril 
y acabará el 30 de junio. 

En este Cursillo se harán diversas 
prác t i cas de Análisis de Vinos. 

L >s personas a quienes interesen es-
|a f enseñanzas puede dirigirse a la 
lé f r ie tá r ía de dicha entidad (Urgel, 
187), todos los días laborables, de 
I a 1. 

Relación de los objetos hallados y 
depositados en la Mayordoraía muni
cipal, a disposición de las personas 
que acrediten ser sus dueños: 

Dos cajas con minas para lápices; 
un libro con notas comerciales; un 
cuadro con bocina para bicileta; un 
ollar y un bozal para perro; un 11a-
vero con dos llaves; otro llavero con 
dos llaves y una chapa numerada; un 
llavín; un llavero con cinco llaves y 
dos llavines numerados; dos retratos 
de niño; un llavero con ocho llaves; 
una llave; un pasaporte francés a fa
vor de Gean Grasses Talavera. 

En la Sociedad Médico-Farmacéuti
ca de los pantos Cosme y Damián, dió 
su anunciada conferencia la doctora 
Quadras Bordes sobre: «Contribución 
al estudio de la etiopatogenia de los 
fibromiomas uterinos». 

E l objeto de la comunicación era la 
tesis defendida por el profesor de la 
Facultad de Medicina de Buenos A i -
ers, Alberto Castaño, que ctribuya a 
la heredo-lues esta etiopatogenia. Ex
puso minuciosamente la concepción 
de este autor, pero se manifestó com-
p'i-tamente jnclinada a no considerar 
esta etiología por Jos datos clínicos 
y de laboratorio que en contra de di
cha hipótesis aportó la conferen
ciante. 

Hizo uso de la palabra el doctor 
Ruiz Contreras, que se extendió en 
comentarios a propósito del tema, lie-" 
gando a la conclusión con la doctora 
Quadras Bordes, de que no puede ad
mitirse i a teoría de Alberto Castaño. 

El doctor Cirera felicitó a la doc
tora Quadras Borde-s. por el desarro
llo de su tema. 

P á g i n a 7 

p t e / m d o -

El Centro internacional de inter
cambio, para el Fomento del Comercio 
y la Industria, comunica a los fabri
cantes y exportadores en general, que 
en su Departamento de interc; mbio, 
se ha recibido una in te résame infor
mación de su Delegado G.neral .en 
Honduras (América Central), sobre 
las posibilidades que existen en aque
llos mercados, para la ir.t. oducción 
de buena parte de nuestra pi ducción 
en los ramos de te j id^ j^ géneros de 
punto, vinos de marca embotellados 
y a granel, vinos generosos, cham
pagne, licores y anisados, conservas 
vegetales y de pescados, aceites de 
oliva, aceitunas, objetos de escrito
rio, l ibrería, etc. 

Llama también la atención de nues
tros exportadores, que actualmente 
se halla sobre el tapete la cuestión de 
una Zona Franca, en el puerto de La 
Ceiba (Honduras), cuyo asunto caso 
de obteier franco éxito, represen ta r ía 
una ventaja de importancia para to
das las firmas interesadas en aquel 
mercado. 

En la actualidad existe un servjcio 
directo desde La Habana al citado 
puerto, que facili ta los envíos para 
nuestros exportadores 

Cuantas firmas españolas se hallen 
interesadas sobre los mercados cen
troamericanos, pueden dirigirse al 
Departamento de Intercambio, de la 
citada Insti tución. Plaza Urquinaona, 
13, primero, donde gratuitamente se 
les ciarán cuantos detalles se conocen. 

Para el próximo domingo, día 3, a 
las cinco de la tarde, anuncia el «Es-
barjo Particular Amics Intims» la ce
lebración de su acostumbrado baile 
mensual, en el magnífico salón del 
Torrente de las Flores, núm 143, bis. 

Dicho baile promete verse muy 
animado, ya que son muchas las fa
milias que han prometido asistir a 
a tan selecta reunión. 

Mañana, a las diez de la no
che, don José María de Sucre, .dará 
en la «Asociación de Dependientes de 
Agentes de Aduana, Consignatarios, 
Armadores y Similares», calle de Ver-
trallans,. 4, pral., m anunciada con
ferencia sobre «Conversa en veu alta 

sobre el dramatisme de la post-gue-
rra - Paradoxes sobre la interdepen
dencia sentimental deis pobles i les 
passions que juguen a l'entorn de 
llurs necesitats inmediates». 

También tendrá lugar a las diez 
menos cuarto la clausura y entrega 
de premios del Concurso Fotográfico 
organizado por la Comisión de Cul
tura de la citada entidad. 

Se avisa a los que tengan alhajas 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad (Central), cuyas fe
chas de renuevo o empeño sean ante
riores al 30 de junio úl t imo inclusi
ve, que en la subasta pública que se 
celebrará en este Monte de Piedad el 
día 21 de abril, se procederá a la ven
ta de las prendas de los préstamos nú
mero 69.803 al 100.000 y del 1 al 16.2.5 
que no hayan sido prorrogadas," des
empeñados o vendidos anteriormente. 

En el At-eneo Enciclopédico Popu
lar, hoy, a las diez de la noche, 
dará el doctor don Antonio Vilanova, 
la segunda conferencia del cursillo de 
Biología, en la cual se refer i rá a la 
Teoría Celular. 

En el «Centre Excursionista de Ca
talunya», hoy martes, a las diez de 
la rojhe, tendrá lugar la primera se
sión musical «Becthoven», en conme
moración d£l centenario de la muerte 
del gran sinfonista. Dicha sesión i rá 
a cargo de las señori tas Jacinta Tor-
ner,- violinista; Montserrat Cpssard), 
violoncelista), y Carmen Montu. iol , 
pianista. 

E l domingo por la mañana, y bajo 
la presidenci del señor Pou de Ba
rros, celebió la Federación de Coope
rativas de Casas i>5ra':as de Catalu
ña y Baleares, su reglamentaria se
sión. 

Despuís de aprobada el acta ele la 
se: ión ante iLr , como asimismo el es-
trdo de cuentas, fueron reelegidos 
po»- unanimidad, para ocupar las va
cantes del . Consejo Directivo, don 
Francisco Cortadillas, don Fidencio 
Kirchner, don Antonio Riccrd y don 
Luis Jover. 

Seo-aidamente fuer n tratados algu
nos rsuntos de inteié-í } aia ia Feda-
rr.ción y también se ocuparan exten-
samenta los reunidos d i p oyectado 
Prime; Corgreso Nacional de Casas 
Baratas y de la ExposiVón aneja que 
se ha de celo I r ~r en esta capital, 
dárdose cuen'a del gran número de 
adhe&ionas recibidrs de tedas las pro
vincias de España que demuestran el 
en ti si asmo de las citadas entidades-, 
para asistir ál citado Congreso y ha
ciendo resallar la rn p^riancia que 
para las mismas ha de tener. 

Ei Montepío de San Antonio de 
Padua, ha elegido la siguiente Junta: 

Presidente, don Ildefonso Roig; 
vcepr.'sider.t?, don Teodoro Porque-
rrs; contrdor, Vidal Gavilane?; caje
ro, Pamón Paiés; secretario, Santia
go Soler; vicesecretario, José Vivet; 
revisores da cuentas: Jo¿é Matas, To-, 
más Lana; vocales: Franci en Rodas, 
Fcdarico Gracia y Tomáü B dlart. 

L a E x p o s i c i ó n I n t e r 

n a c i o n a l d e l A u t o 

m ó v i l 

Ta Exposición Internacirnal del 
Automóvil ha entrado en el período 
álgido de organización. 

Los trabajos realizados hasta ahora 
por el Comité y Secre tar ía general 
han dado los más ópimes resultados. 
Se compondrá la Exposición de unos 
050 stands y únicamente quedan dis
ponibles unos diez o doce, éstos des
tinados exclusivamente para coches. 
De accesorios, camiones, etc., no que
da ya ni uno solo por conceder. 

En los palacios de Montjuich han 
empezado ya las obras de decoración 
y ornamentación y dentro de pocos 
días un enjambre de pintores, decora
dores y electricistas se dedicarán al 
arreglo de los amplios salones y de 
los stands, donde se va a exhibir lo 
mejor que existe fabricado en mate
ria automóvil, ciclismo e industrias 

LA TORMENTA DE AYER TARDE 

D e l a D i p u t a c i ó n 

EN OBSEQUIO A LA OEI-
CIALO)AJ) DEL ACORAZA-

DO «BARHASI» 
Ayer, la Diputación Provincial ob

sequió con una j i r a a Montserrat al 
almirante y oficialidad del buque de 
guerra inglés «Barharn», anclado en 
nuestras aguas. 

A las diez de la mañana salieron de 
la Puerta de la Paz los invitados, 
acompañados del vice presidente de 
la Diputación Provincial, teñor con
de de Figols, y del jefe de Ceremo
nial de dicha Corporación, señor 
Rubí. 

Figuraban en la expedición el vice
almirante 3ir Michael Hodges y los 
oficiales Franklin, R. S. G. Ni'chol-
son, E. P. Goldsmith, Johiuon, Miles, 
Daniel, Bell, Rev. W. Gilí, Ham, Nor
folk, Hon H. M. A. Cecil, Appss, Stée-
le. Collins, Turner, Kennedy, Walter, 
Smith, Hovve, Duckworth, Coode y 
Akerman, y el cónsul general de I n 
glaterra en Barcelona, señor Kmg. 

Les oficiales ingleses hicieron el 
viaje en auto-car, í-compañados de un 
in térpre te . 

A su llegada a Montserrat los mari
nos ingleses fueron obsequiados con 
un espléndido banquete, ocupando la 
presidencia del acto eL conde de F i 
gols, quien tenía a su derecha al vice
almirante M. Hodges, y a su izquier
da al cómul de Irglaterra en Barce
lona M. King. A la hora de los brin
dis el conde de Figols ofreció, en i n 
glés, el banquete a los marinos ingle
ses, haciendo un parangón entre !a 
polí t ica internac'onal inglesa, que im
pone por su pederío naval la paz al 
mundo y la insti tución de los soma
tenes, que tienen por patrona.la V i r 
gen de Montserrat, siendo un Cuerpo 
armado que tiene la paz por lema y 
finalidad. Terminó dando la bienveni
da, en nombre de la provincia, a los 
marinos británicos, a los que deseó 
fuese agradable su estancia en Bar
celona. 

Le contestó el vice-almirr.nte in
glés, quien hizo constar que la cor-
diaJ acogida halLda en Barcelona, es 
continuación de la que se les ha t r i 
butado en todos los puertos españo
les, pero que en el acto que se esta
ba ce.'ebrando su satisfacción era ma
yor por haber tenido el conde de F i 
gols la galanter ía de haberles habla
do en su prepio iaioma. 

Así como el conde de Figols, al ter
minar su discuiso había levantado su 
cepa por el rey de Inglaterra, el vice-
a! ra Ir ante inglés, biir.dó por el rey de 
E paña. 

Termin^Bo el banquete, durante la 
celebración del cual descargó sobre la 
moni aña una fuerte g an:z da, I03 ma-
rinoo ingleses subieron por el funi 
cular a la ermita ce San Juan, y ter
minada la \ is i ta a la misma, recorrie
ron distintas dependencias del Monas
terio y oyeron en la basílica una sal
ve cantada por la escolania, que me
reció sus entusiastas elogios. 

A l anochecer regresaron los mari
nes bri tánicos a Barcelona, saíisfechí-
simos de la excursión realizada. 

ÜN CONCURSO 
La Comisión Provincial Permanente 

acordó llevar a cabo, mediante con
curso, la construcción e instalación 
completa de los edificios que ferroan 
la Escuela de Agricultura de Caldas 
de Montbuy. con sujeción al proyecto 
aprobado y a las condiciones que po
drán ser examinadas en los días y ho
ras de oficina en la Sección de Fo
mento de esta Corporación. 

G o b i e r n o C i v i l 

REUNION DEL COMITE EJE
CUTIVO DE LA INDUSTRIA 

ALGODONERA 
Anoche al recibir a los periodistas 

el gobernador civil , les dijo que en 
la reunión que ayer tarde celebró el 
Comité Ejecutivo de la industria al
godonera, se ocupó de la R. O. que hoy 
publicará el «Boletín Oficial». 

COMIDA A BORDO 
Este mediodía el gobernador c iv i l 

asis t i rá a una comida que t endrá lu
gar a bordo del acorazado inglés 
«Barharn». 

Por esta causa el número de au
diencias que concederá el señor M i -
láns del Bosch, será muy reducido. 

E l T i b í d a b o q u e d ó b l a n c o 

p o r e l g r a n i z o 

Hacia las tres comenzó a llover y*a \ 
tronar, viéndose la montaña del T ib i - \ 
dabo envuelta en u im nube gris ne- t 
gruzóa, que fué extendiéndose por la . I 
ciudad, arreciando la lluvia y los » 
truenos. A las tres y media el aguace- * 
ro era imponente, oyéndose truenos 
fuertes. Hacia las cuatro amainó la 
tormenta, que parece se ha extendido 
por la provincia de Barcelona, sobre 
todo por el Vallés y Manresa. 

La lluvia se ha convertido, en el 
Tibidabo, en una intensa y extensa 
granizada, que ha dejado blanca la 
montaña, como si hubiese nevado. 
Los autos que llegaban a la ciudad 
procedentes de la parte alta, llevaban 
la capota blanca de granizo. 

El Manisán es un portentoso reme-* 
dio para curar vuestro mal. I n f i n i 
dad de curaciones lo acreditan. Los 
úl t imos certificados de prodigiosa* 
curaciones son: de José García, habi
tante! en El Fondo, calle Becthoven, 
barbería. Santa Coloma de Gramanet^ 
de Ruperta Escamilla, calle del Ol
mo, 11, 4.°, 2.". Ambos sufrían horr i 
blemente del estómago y se conside
raban incurables, obteniendo con el 
Manisán, y en poco tiempo, la m á s 
brillante curación. El úl t imo, de la 
señora Mercedes Larruy, que vive en 
la calle Urge], 120,.tienda, dice: <SJ-
bre trece años venía sufriendo horr i 
blemente del estómago, de los intes
tinos y de los ríñones. Mi vida ofre
cía serios cuidados, al extremo do 
considerarme incurable. Los alimen
tos, en su mayor parte, los devolvía; 

• las digestiones iban acompañadas de 
fuertes dolores. Yo me ahogaba y te
mían sobreviniese un vómito que m» 
produjese la muerte. Hice varios t ra
tamientos; agoté cuantos recursos cu
rativos estaban a mi alcance. Me ia-
dicaron probase con el específico Ma
nisán, y así lo hice. A los pecos días 
de tomar este espeefico obrervé me
joría tan grande que hoy me consi
dero curada del todo goz-mdo de bue
na salud. Soy gustosa en librar esto 
documento de grati tud para ijue pue
da publicarse, a f in de que otros en
fermos como yo conozcan este po¡ ten-
toso remedio llamado Manisán, al que 
yo debo la vida. Mercecbs Larruy. 
Barcelona, 5 de marzo de 191:7 

Es este un nuevo y maiavilloso ca
so que hay que añadir a la gran lis
ta de prodigios del Manisán. 

Depósito para la venta: AUSIAS 
31A H n i , lí) (Específico*). 

L A E X P O S i C I O N 

D E B A R C E L O N A 
De acuerdo con el Comité Ejecuti

vo de la Exposición do Barcelona, de 
conformidad con el plan de organiza
ción y propaganda del futuro Certa
men, han quedado Constituidos los Co
mités representativo- siguientes: E l 
de Logroño, integrado por representa^ 
dones de todas las fuerzas vivas de 
La Bioja, bajo la presidencia de clou 
Felipe M. Zaporta, presidente de la 
Cámara Oficial de Comercio e Indus
tr ia de acjuella ciudad, y ac tuaudo de 
secretario el que lo es de !a citada 
Cámara, clon Francisco Lóina Osorio. 

El de Zaragoza, del cual os presi
dente de honor el Exorno, señor don 
Basilio Paraíso y presidente efectivo 
don Mariano Baselga, presidente de 
aquella Cámara Oficial de Comercio 
e Industria. Además, del seno de este 
Comité ha sido elegida una Comisión 
Ejecutiva que forman' como presiden
te el referido señor Baselga, como vo
cales don Genaro Poza, presidente de 
la Cámara Oficial de la Propiedad Ur-
baña, don Manuel Lorenzo Pardo, in
geniero director de la Federación Sin
dical Hidrográfica del Kiao, y don 
José Valenzuela !a Rosa, secretario de 
la Cámara Oficial de Comercio e I n 
dustria y presidente de la Asociación 
de Periodistas, y como secretario el 
del Colegio Oficial de Agentes Comer
ciales, don Arturo Molinero. 

T O S 

CATARRO 

AQUI tSTÁ LA SALVACION 0E IPS QUE f*tí6 
CtMQS ASMA,GRIPPE,BRONQUITIS ETC 

OE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

B á s c u l a s P I B E R N A T 
A r c a s p a r a C a u d a l e s 

P a r l a m e n l - o , 9 y II B a r c e l o n a 

A s e s o r í a C o n t a b l e J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v a 

D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 

P r o f e s o r - I n t e n d e n t e M e r c a n t i l 

P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 - T e i e f o n » A. ÍOOl 
Información a los contribuyentes y gestión en Hacienda de todo lo relativo a las Con 
tribnciones, Industrial, de Utilidades. Territorial, Timbre, Derechos Reales 
Transportes, Impuesto sobre consumos suntuarios, Libro de Ventas, Registro dé 

arrendamientos, etc. Organización y examen de contabilidades y balances 
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L i 
w a M M T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A 
Otmiesta Coliscvm, dirlfíida por el Mtro. Blai Nct 

Hov, in.aitcs. T A R D E 

ACTUAIÍIUA-\()VETDAI) KS ÜNIVEBSAIi y 
DT'S G W J I O I V T 

SOBZÍINÓ I>E SU T I A , cómica • 
J OJ5R V. por Kodolfo Valentino y Nlta NaUli 
Marcha '!c Tar.nhansr.r. R. Wagnor, orquesta 
L E C'OQ n"OR • 

'- NOCHE 

4'30 
&* 
5'30 
6'60 
7'10 

\ (>\ lvI>ADKS U N I V E R S A L y ACTUALIIJA-
D E S GAUMONT •• •• 9; 

SORRINO I ) E SU T I A , cómica 9 
C O B R A . por Rodolfo Valentino y Nita Naldi 10 
Marcha de Tannhauser. R. Wagnor, orquesta 11 
L E COQ D'OR 11 
NOTA: L a Empresa se reserva el derecho 

alterar el orden del programa 

30 
40 
05 
15 
30 
de 

; K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

Los predilectos de familias distinguidas 
;:-:-:->; Orquestas: J O V E R P O R R E N S 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s 

! ' 

11..v, martes, insnpeiable programa: NOTICIARIO F O X (Volumen 3. n.0 I) I1 
Exito de la preciosa comedia de ambiento nioderno j j 

I' L A B I O S S E L L A D O S 
por la gentil Doiothy Rcvicv 
LA P A NTOR R TLL A D E EVA 

cómica, y éxito sin Igual del «autivadov drama do salón 

i L A M A R I P O S A D O R A D A i 
asunto en que el amor vénco las apariencias sociales, por los eminentes 

artistas Alina Rubens y Bcrt Lytell 
Jueves, dos grandiosos estrenos: E L ULTIMO C O R R E O , por los famosos 
artistas Monte Bine y Dorothy Devórc , y E L L I B E R T I N O , por el emi

nente artista Reginaltl Dcnny 

P A T H E - C I N E M A 
Orauestlna LIZCANO 

Hoy, mnrto. E X I T O RUIDOSO 

T r e s b e m b r e s m a l o s 
inasníflca supciproducción, genialmente Interpre

tada por Olive Rorclon y Goorgo O'Bi lrn 

M á s p a g a y m e n o s t r a b a j o 
preciosa comcilia, poi Mary Nrian 

: : - — E l BWO AlK>rálVO, cómica : i 
y P E L , | X EN E L AROO IHIS 

Próximo silbado 
:: s u A L T E Z A E L PIUXCÍPE :; 

producción Mctro-C.oldWyn, creación de 
Marión Davics $ Antonio Moreno 

G r a n T e a t r o d e l L I C E O 

lllllllllllllllIlHIlllllllUIÜIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIiilllU 
Jueves, poché 

bajo la dirección del eminente 
maestro 

C l e m e n s K r a u s s 
director do los Conciertos e I n 
tendente general del Teatro del 
Estado de Frankfort. Solistas: 
Sras. B A D I A y C A L L A O , seño
res ROSICH y G I K A L T , OR-
PÉO G R A C I E N C (220 coristas) 
Programa: Obertura F I D E L I O ; 
Obertura EOMONT; Obertura 
núm. 3 L E O N O R A ; NOVENA 

SINFONIA 
Se despacha en contaduría 

Teaire Ga la lá - Novedades 
Avui. ta iüa a les 5, el formida
ble éxit d'en Caries Soldevila, 
la divertidíssima comedia en 3 
actos E L S .MILIONS D E L ON-
C L E i G E N T E B I E N . Nit a 2/4 
de 10, MARTE T H B R E S E P I E -
R A T et A N D R E L U G U K T ; L A 
M A R C H E N U P T I A L E :: Demá, 
tarda, programa .-'oUhn ila: ÉSLS 
MILIONS D E L O N C L E i D E U 
H I F A M E S Q U E NOS A L T R E S . 
Nit, adeu a Barcelona de P I E -
RAT et L U G U E T : L A R E P R I -
S E . Divendres. funció en honor 
i Bcncficí d en JOAQUIM MON
T E R O , programa vuitcentista: 
L A P U B I L L A D E L V A L L E S , 
L A TORNADA D ' E N TITO, per 
l 'Enric Borras, i E L J A R D I 

D E L G E N E R A ! 

Se dcspntxa a comptaduría 

E L D O R A O O | 
COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A de 

F e d e r i c o C a b a l l é 

Hoy, martes, tarde a la-s -•pdpco 
:;— BUTACAS, 3'50 PTAS. —M. 
:-:-:-: LOS G A V I L A N E S :-:-;-: 
por el -tenor Enrique Alabert 

,. Nocho ,a las diez 
:: r-, BUTACAS~5 PTAS. - ^ -rí 
l.o MANSO C O R D E R O . 2.^ 1» 
lopresentación del 

óxito 
rrandioso 

¡; L a P a s t o r e l a 
creación de FiODERICO CABA* 

L L E 
Ma Ñaua, .Benelicio de P E D E U I -
CO C A B A L L E . Tarde a las 4,45. 
Uutueíus 5 pt-as. l.o ELvCLUI-
TARR1CO. :!.•• L A P A S T O R E 
L A . Nócne .a las 9'45. Butacas 
5 ptas. I.» E L H U E S P E D D E L 
S E V I L L A N O . 2.ó L A PASTO
R E L A (actos l.o y 2.o), verda
deras creaciones de F E D E R I 
CO C A B A L L E . Sábado, 2 dé 
abril, . Beheflcio de AMPARO 
SAUB, estupendos programas. 

• • • • • • • 

I T e a t r o G o y a l 
:: Gran Compañía MORA NO ;j | 

Hoy, martes, tarde a las 5, y .2 
media .y iioc'no a las 10 y media,- • 
la comedia de gran éxito e n ' , f 
tres actos, de Enrique Süároz X 

do Dezá é 

¡ P a d r e ! 
Mañana, miércoles, tarde y 

' noche 

¡ P A D R E ! 
Viernes p r ^ U n o jBifneflclb 4^ 

I V C A J > T • O ^ 

E l T e a t r o 

POLI ORA NA. — Uno de ios éxitos 
más rotundos, del teatro francés en 
esta temporada, ha sido, indudable
mente, la comedia de Berr y Ver-
neuil titulada <-Maitre Bolbec et son 
mari», sátira en tres actos de las 
costumbres féministas de la tras gue
rra. 

No se trata de una comedia atre
vida ni de una pieza de escándalo, 
sino de una comedia viva y diverti
dísima que acaba con una sana y no
ble intención moral. 

Carmen Díaz no ha querido que fíu 
•paso por Barcelona fuera el de una 
compañía que sale a provincias con 
los estrenos y el programa fijado ya 
de antemano en la corte, y ha de
cidido hacer el estreno en España de 
esta comedia jugosa de gracia y de 
excelencias literarias que desde _ el 
mes dé septiembre último está llenan
do todas las noches el Athenée de Pa
rís. 

•<Maii.re Bolboc et son mari», cuya 
versión castellana se debe a la auto
rizada pluma dé Cadenas y Gutiérrez 
Roig, se t i tulará «¡Mi mujer es un 
gran hombre!».-.. , 

•GOYA.—IJeiielíeio'flé'^Pilfiielsoo Mo-
rouo.—Para el próximo-^ viernes, pri
mero de abril, anuncia la Empresa 
de éste elegante teatro un verdade
ro acontecimiento artístico, pues en 
dicho día, tarde y noche, se verifica
rá el beneficio del gran ador don 
Francisco Morano, el cual, dentro, de 
poco, dará por terminada su actua
ción en Barcelona para emprender 
una gran tournée'por las provincias 
españolas, cuya duración, al decir de 
los que están bien enterados de es
tas cosas de. bastidores, durará lo me
nos dos o tres años. Es, por lo tanto, 
seguro que en mucho tiempo no vol
veremos a aplaudir al genial intér
prete de tantas y tan diversas obras 
de arte. 

Los; programas escogidos por. el ad
mirable ártista para su función de 
honor son realmente muy interésan-
tes. Représentanl, por la tarde, ¿El 
avaro», maravillosa e inimitable 
creación suya leyendo después de ter
minada la obra varias poesías de émi-
neñtes poetas, atendiendo con' ello a 
reiteradas instancias de sus admira
dores. 

En la función de la noche se ve
rificará el último estreno de la tem
porada, titulado «El dominador», in
teresantísima obra en tres actos ori
ginal de los ilustres autores portu
gueses Valerio de Rajarito y Mario 
Duárte; trátase de una'vibrante pro-
dneción dramática plena de emocio-

T e a í r o N o v e d a d e s ' 
Hoy, R las 9 y media, los ge
niales aitistas, Kocietairea do la 

Comí:«lio Francais(j' 

m m THÉRESE PIERAT 

et AÑORE LUGUET 
en su creación 

L a m a r c i i e n u p t i a l e 
Mañana, adiós a Barcelona de 
M A R I E T H E R E S E P I E R A T el 
A N D R E L U G U E T , con sü ;ú!ti-

ma creación ' V 
:: L A R E P R I S E :: Z 

GRAN TEATRO ESPAÑOL I 
Hov, a- las 5: PARÍ". •ADÁM. f-

ELECTIRICISTA. NíwnmTÍ frfj ió 4' 
Reestreno de L A SÉGOÍfA - ^ I T « 
D E N p V I S :: Mañana, tiu-do: fv 
DA PUBÍTAIRE. Noche: L'AiMl- X 
GA, E ^ C A P B r r x O I E L Q U E | 

. P A G A , jueves, noche, homena- & 
je a la Sociedad Coráí l í ^ n l ^ T 1 
verso: -AMAUA, L A NO V E D - % 

'MA Dl t i í íA C A M B R E R A D E & 
^. . C A P E , Antonio Biernés; •Enrl*'."* • 

. I ^ u o , B o d i ^ ; ^ e d é r ^ l á a f t a t r e . | 

( 
Teléfono: A 38 :: 

:-:-: ORQUESTINA SUÑE 

Hoy, M A R T E S , Día de Moda. 
Estupe ndo programa. Gran éxi
to de la superproducción Gi

gante-. «FOX^. 

TRES HOMBRES MALOS 
por O L I A E B O R D E N 

v G E O R C E O ' B R I E N 

i s paga ? m e i s traliaio 
por M A R Y BRJAN; E L GATO 
K I . L I X E N E L ARCO I R I S ; 
SPORTS D E N I E V E E N L A 
MOLINA, film de actualidad. 

Próximamente , estrenos 
SU A L T E Z A E L P R I N C I P E 
por los colosos do la pantalla 
MARION D A V I E S v ANTONIO 

MORENO 
E L PIRATA D E LA P R A D E R A 
por H A R R Y C A R E Y , C A Y E N A 

nesj cuya versión española está he
cha por los distinguidos escritores 
Tomás Borras y Valentín de Pedro. 

En el recio protagonista hace Mo
rano una admirable labor rica de de
tallo.? de verismo; Con entusiasta y 
unánime éxRo de Prensa y pfiblico 
fué estrenada por él recientemente 
la emocionante obra en el teatro de la 
Latina de Madridd. Preparémonos, 
pues, a pasar una velada pletúnca 
de espirituales emociones y a con
signar al día siguiente, además del 
triunfo inmenso del actor el triunfo 

'de la taquilla, pues ño dudamos que 
el viernes, primero de abril, habrá 
dos llenos imponentes en-el Goya. 

TVJJA.—Debut de la compañía <le 
Juaii (alvo.-: El sábado de Gloria dé-
buturá en el teatro Taifa una nue
va compañía de comedias que ha for
mado el actor Juan Calvo, el cual 
formaba parte de la compañía.que 
actúa en él- teatro Barcelona. 

En esta compañía figurará • cómo 
primer actor cómico J Pepé ^Porrés, 
distinguido actor deja compañía del 
teatro Barcelona, que también se ha 
.sepnrado de -la misma icón él señor 
Calvo. 

La obra que ha elegido Juan Calvo 
para_ pregentarse . al, púíjltco barcelo
nés :'como primer actor jf director de 
la compañía qüe ha1 formado éá la 
comedia del dramaturgo francés León 
Xannof, cuya comedia (Ypdeyil) al
canzó en París más de :<:uatrocien( as 
representáciohes. 

KARCELONA.—Beneficio de Vale
riano Leí^.—El actor de la-simpatía, 
el cómico excelencia" Valeriano 
León, celebra jasado míij|^nar jueves, 
su beneficio en'.el lindo "teatro Bar
celona. 

Pai a'-.dar Katisfacción a--sus--admi
radores', h'â  elegfido^las dos obras que 

justa rfáína le han 
gambas del ilustre sai-
áirniches/ 1-. \ [ .-

más p"r( 
proporcioi 
netero g5 

j T E A T R O B A R C E L O N A | 
:: Co»ípafiía Cómica :: J 

-.'*"AURORA REDONDO 
f ^ ~ V A L E R I A N O L E O N 

Hoy, martes, tarde a .las,.c.int'0^ 
y etiart^'; e l Sugitetj-e eóiirico erf" 
tres actos, de Antonio'^Paso' y* 

José Sánchez GerontL 
' ::— ¡TIO D E 311 VIDAI —:: 
,Noché i:a%a»~ciíoz y. íóuWtol el 
•'^uguettj'' e A i a i c í ' e n 'tí'd^s a^tosi" 

de P^flL^MañoJt. See^ty' P ^ í > ' 
""'PÍTrez ̂ í'ornánde'/i 

B a r t o l o t i e n e u n a f l a u t a 
Maqana miércolpf i i - fy ir&a; B A R -

'TOIX* T I E W E UNA ^ A U T A . 
Noche: i M U J E R C I T A MIA! 
Jueves, Beneficio de V A L E R I A -

;. NO .Lli i^N, yBEKQi e-: 1-'EÍJ: ULÍÍMO ' 

B R E ! 

Por la tarde el grandioso éxito de 
la temporada «El último mono», y 
por la noche «¡Es mi hombre!». 

Se comprenderá la genial creación 
lograda por Valeriano León en estos 
saínetes al decir que Arniches las hi
zo, como se dice en lenguaje vulgar, 
a su medida. 

Unase a ello que la compañía le 
secunda con ajuste admirable. 

NOVEDADES. — BetteftelQ de loa-
qiiín Montero.- El primer actor y di
rector de la compañía de teatro ca
talán de Novedades, el aplaudido co
mediógrafo Joaquín Montero, cele
brará, en la noche del viernes, pri
mero de abril, la función de su be
neficio. 

Ha combinado el popular actor pa
ra esta velada un cartel verdadera
mente interesante y lleno de suges
tión. 

Se pondrán en escena la bella co
media en dos actos de José M. Arnau 
«La pubilla del Valles»; la obra en 
un acto de Federico Soler (Pitarra) 
«El jardí del generalr. Y, finalmei>-
te, la celebrada comedia en un ac
to de Francisco Camprodón «La tor
nada d'eñ Titó», en cuya representa
ción tomará parte él eminente ac
tor Enrique Borrás. 

Pudo el popular Joaquín Montero 
combinar un prógráaia con alguna de 
sus aplaudidas obrag, o escribir en 
pocos días una nueva comedia; pero 
ha - querido dedicar un homenaje a 
los autores de la primera época del 
teatro catalán. 

Si no fueran bastante las simpa
tías y - la admiración que siente el 
público por Joaquín Montero, en su 
triple aspecto de actor, director y 
autor, bastaría este delicado rasgo, 
para que la sala de Novedades se 
vea el viernes llena, y el beneficio 
de Montero sen pródigo en evocacio
nes y aplausos. 

i ; ¡ DORADO. Mañana celeln-ará sn 
beneficio Federico Caballé con extra
ordinarios cartelos. .-- :En la función 
popular de esta tardé se represen
tará la hermosa zarztiala en tres ac
tos '«Los g'aviiáiTés», tomando parte 
las aplaudidasitiplés- señoras Alarcón, 
García, Wiéden, Zaldíyar y los ex
celentes artistas Enrique Alabert, 
Luis Fabrega*; Pedro Segura,.- Pedro 
Vidal y Antonio •-Ifervás. 

Esta noche se pondráó en escena 
el bonito entremés «Manso cordero» 
y la zarzuela en tres ^ctps de éxi
to clamoroso La Pastorela / inter
pretada por A. Romo, A.' Wieden. 
M. Zaldívar, el gran barítono Federi
co Caballé y los señores^Segura, Ruiz, 
París, Barajas, Barrabás, Vidal y 
Hervás. 

Mañana, en las funciones de tarde 
y noche, celebrará su beneficio el 
formidable barítono Federico:, Caba
llé, representáod' por la., tarde la 
bonita zarzuela «El guitarrico» y el 

Compañía C A R M E N ; DIAZ 

'••••••••••••••••••••••••»•»•••• 
Hoy, a^Ias' cinco y étíartó 

ULTIMA,.. ^ R E P R E S E N T A C I O N 

L a Z a g a l a 
A las diez y. cuarto. Gran .é$ito 

[ I , 

E l sábado, B E N E F I C I O de ;:—:— CARMEN3 DIAZ —:—:: 
ESTREííÓ' É ^ ESPAÑA 

iMl M U J E R E S U N H O M B R E 

C I N E P R f M Í E S A 
Hoy: E L MONARCA D E L A S I E -
R R A , Tom Mi?; .SINi PAiMlfcU. 
7.a 'jornada, dn- itrah: ' i í i f i o f i i é - ' 
L E Y D E L CORAZON, drama de 
emoción y de interés; C H A R L O T , 
A P A G A P U E G O S , 4 » S p m mStu 
Jvi%¥e9p ^gHÉwgr'á m f í W o ^ r ' : e í i i W -
ellos: Crimen y castigo, Sin familia 

T I V O U J I T 
Teléfono 5060 A 

:: Tempoiada de Cinc Selecto :: 

Ilov, inartcs, tardo a las 4'45 y 
noche a las 9'45. P R E F E R E N 
CIA, 2 PTAS. G E N E R A L , O'TB. 
l^a graciosa película cómica 
LAS N A R I C E S D E S E V E R I N O 
E S T R E N O do la preciosa pelí

cula, por Bes^ie Love 
:: CORAZON T R I U N F A N T E :: 
y E S T R E N O del cinedrama do 
costumbres gallegas, supoi-pro-

ducción española 

C a r m i n a 

F l o r d e G a l i c i a 
con cuadro viviente, tomando 
tomando parte cantadores y 
bailadores regionales, gaita, 
tamboril, etc. y numerosa com-
parsería. Espléndida presenta
ción. F I N D E F I E S T A , D E B U T 
de la estrella de la canción, la 
gentil artista PAQUITA A L 
FONSO, con nuevo y selecto 
repertoi-io. Alternará con esta 
gran artista la pareja de bailes 
internacionales LOS U B A L . 
Maña<na,i tarde y noche, gran
dioso programa de películas v 
fin de.Jie.sta por PAQUITA A L 
FONSO y LOS U B A L . Se despa
cha sin aumento. Orquesta 

Sánchez 

f C O M I C O 
E L T E A T R O D E LOS G R A N 

DES E S P E C T A C U L O S 
Hoy, martos, 29 de marzo, a la s 
diez menos cuarto de la noche 

3 3 O 
representación del grandioso 

i-spectáeulo 

SEGUNDA VESION DE 

J O Y - J O Y 
v. Dirección: P E P E VIÑAS 
- j : — - : — Nuevos cuadros — 
Tngt imitat : Un empico original 
E l Caballero de la Rosa : Tres 
eancons : Las roiulas del Casti
llo : E l Prado en primavera 
: : : Una orgía de pliitiias : : : 
Exito sin precedentes del cé
lebre dansour, ídolo de los pú

blicos extranjeros 

SUCCES CLAMOROSO de la 
vedette 

R O S I T A B O D R I G O j 
OVACIONES a las celebrada 

estrella parisién — 

i Y O I A JONHSON 
en sus' nuevas y maravillosa^ 

creaciones 
y de íós artistas MARIA SEVÉ-: RIN1, CONCHITA G A R Z O N , PERCA GRIS, PEPITA FONTT DEVILA, PEPE PARERA, RO-BF.R'rO .SAAISO, T H E MAU-. í 
lt> S. MODESTO Clft y' FERNANDO RODRIGUEZ ^ -

'írlaña.ua, por la noche y toda? 
> tfis póches . ' 

S e g u n d a V e r s i ó n d e | 

i r ^ t l S " * ^ ^ 
;¿-Viornes jii o..¿iihq, . .!,<> de abrií,- . . . i 

extraordinaria, f unción a Ben©^ ; 
TEcio <Je los celebrados baiiáji'i* y. 
-iíesI THE: MAURYS,. ios IÑSE-. • 
V A I: A R L E S • D E L . CÓMÍCí), cb̂ V í 

f m concurso de LOS A R T l l U B S , 
Já da¿zarib-avPERLA . G R I S , i el 
•gántante ruso MAXIMO D E 
^-ílUSY'KOFP-i . acompañado • d e \ 
j i ian í s ta F E D E R I C O L6NGÁSS, 
;r y otros eminentes artistas-

-iSlÜjsIGüRAGrON :; Grandes rttfóiffift 
E l cabaret más bonito de Barcelona :: 50 HERMOSAS SEÑORITAS. B0 JS 

http://de.Jie.sta


D I A G R A F I C O p á g i n a 9 

C O y & E V M 

H O Y Los éxitos de la temporada 

PARAMOUNT F I L M 

T E A T R O D E A R T E R U S O 
p r e s e n t a d o p o r e l D i r e c t o r G e n e r a l d e l T e a t r o 

I m p e r i a l d e S a n P e t e r s b u r g o A n a t o l e D o l i n o f f 

L E C O O D ' O R 
CANTOS - MUSICAS - DANZAS - CUADROS VIVIENTES 

Teatro Victoria 
Hoy, martes, tarde y noche, 
Beneficio de la primera tiple 
cantante MERCEDES CASAS. 
Tarde a las 4 y media. Butaca 
a 2 ptas. l.o E L HUESPED 
DEL SEVILLANO, creación do 
Mercedes Casas. En obsequio a 
la beneficiada cantarán el acto 
l.o el bar í tono señor Gabarri y 
el acto 2.° el tenor señor Pinc
ela. 2.° Reposición de la joya 
musical EN SEVILLA ESTA E L 
AMOR. Noche a las í) y media. 
Butacas a 4 ptas. Delanteras a 
3. Asientos a 2'50. l.o E L SO
BRE VERDE, en el cuadro de 
la «Bombonera» la beneficiada 
cantará la colebrada romanza 
UNA VOCE DE PRIMAVERA 
2.o Exito E L ESPE¿Q DE LAS 
DONCELLAS, obra pertene
ciente al gónero más alegre. 

O L Y M P I A 
Diumenge, 3 d'abril. Onze mat í 
PRO-MONUMENT CARRETA 
Col:laboradors: Cobles UNIO 
GUIXOLENCA; I^A PRINCI
PAL, DE LA BISBA.L; EMPO-
BIUM i BARCELONA; MERCK 
PLANTADA, liederísta; FRE-
DERIC LONGAS, planista; 
EDUARD TOLDRA, director; 
ORFEO GRACIENC, mostré 

Balcells 
::— PREUS POPULARS —:: 
Sillona pati, 3 i 2'50 pts. Seients 
fixes, 2 i 1'50 pts. General, 1 

pta. Timbres melosos 
Programes i despatx localitats: 
U. M. E. , Portal de l'Angel, 1 

i 3. Tardes, de 3 a 7 

^iiii i i i i i i : : i i t i i i i i i i i inmiri(ii i i if!nfil««iuitiHiiniii i t |Hi(ii : 

¡ FOLIES BERQERE | 
c ::— (Aarqnés del Duero, 60 —:: S 
I EL MUSIC-HALL DE MODA = 
g Alvaro Rctana, el autor ideal = 
| de las familias, presentará hoy = 
E 4 sugestivos nümeros nuevos = 
g en la revista La Scñoi-ita Privo- H 
B lidad. Malchicha Brasileña, = 
É Charlestón muudano, por el rey = 
= de la danza moderna Uenry E 
S Brat . Las Perlas de Ceilán y Ca- S 
= ravana granadina, por María ^ 
= Olympía; Los Estevo y veinte ^ 
? bellísimas artistas españolas — 
r^HHlHitii(imHHnniHHiiiiiiin»i»llÍtninHiiíiiitnituiiip 

Principal Palace 
:: Elegante Salón de Familias :; 

Hoj', martes, programa de 
:-: CINE Y ATRACCIONES :-: 
¡AY, ROCTOR, NO APRIETE 

USTED! 
E L CiRCO DEL DIABLO 

DEBUT de la simpática can-
zonetista 

::— PAIX>MITA LUJAN —;: 
i¿ 

G R A N T E A T R O C O N D A L 

y G R A N C I N E R O H E M I A 
Hoy. martes, tarde y noche: J 

• ;:——— Selecto Piogrrama ——•:: t 
• A N U A L I D A D E S GAUMONT • 
? 1.» jornada de • 
i liOS J I N E T I ' ^ DEL CORREO • 
• *Al>ONDE VAMOS A PARAR? ; 
,• SONANDO E L CUERO y • 
• LA PEQUERA TELEFONISTA • 
• Jueves: 
• E L SOLDADO DESCONOCIDO • 
• « 
• • • • •-• • # • • • • • • • • • • • • 
> - A 3 G A V I O T A S 
Servicio diario al Rompeolas para ver 
ía Escuadra Inglesa. Regalo de 500 pe-
•*tas combinado con el número del b i -
*«ta}e y el primer sorteo d© cada mes 

grandioso éxito «La pastorela», .y por 
la noche la hermosa zarzuela en dos 
actos «El huésped del Sevillano» y los 
actos primero y segundo de «La pas
torela», obras todas ellas en las cua
les Federico Caballé consigue un se
ñaladísimo tr iunfo personal y defi
ni t ivo. 

Tanto por los extraordinarios car
teles como por las pruebas de sim
pa t ías con que cuenta Federico Ca
ballé hacen suponer que en Eldora-
do se agotarán las localidades maña
na tarde' y noche, para rendir ho
menaje de admiración al maravillo
so cantante. 

C I N E M A T O G R A F I A 
DE VIAJE 

Han salido para Madrid el presti
gioso cinematografista don Lorenzo 
Bau-Bonaplata y don Pablo Castell, el 
activo administrador de la Federación 
Cinematográf ica Latina, quienes van 
a la Corte a reunirse can don Ma
nuel Mayol, de la mentada Firma, n 
f i n de u l t imar los grandes rasgos de 
la muy 'mp r í a n t e combinación inter
nacional que t endrá por nombre «Le 
Block Europeen de Cinematographis-
tes», en su relación con la adición na
cional y dis t r ibución para Centro y 
Norte de España, de las películas ex
tranjeras que serán en nuestro país 
exclusivas de la Federación Cinema
tográf ica Latina, 

N o t a s m u s i c a l e s 
A m t S DE LA MUSICA 

Trece Sonatas de-entre las treinta 
y dos para piano que escribió el gran 
músico de Bonn, ha escogido Blanca 
Selva para su ciclo «Les grans. Sona
tas per a piano, de Beethoven», En 
esta selección no es menester decir 
que figuran los mejores ejemplares de 
aquellas magníficas creaciones sono
ras que; como es sabido, adquieren a 
t ravés de la ejecución e in terpre tac ión 
de Blanca Selva, el máximo de su be
lleza y profundidad, lo cual le ha ad
judicado entre nosotros y por toda 
Europa el t í t u l o de in t é rp re t e ideal 
de la obra ^pianística dél autor de la 
Novena Sinfonía. 

Como es sabido, este nuevo ciclo 
Beethoven'que celebrarán los «Amics 
de la Música», constará de cuatro se
siones que tendrán lugar hoy martes, 
y los días 2, 5 y 9 de abril , en el Pa-
lau de la Música Catalana. 

FESTIVAL PARA EL MONUMENTO 
A 0 VlílíETA 

Como ya es de dominio público y 
también según ya anunciamos en nues
tra sección de espectáculos, el próxi
mo domingo, día 3 de abril , a las on
ce de la mañana, t end rá lugar un 
grandioso festival popular pro-monu
mento Carreta, en el teatro Olympia, 
Tomarán parte en el mismo los si-

i M O N U M E N T A L : - : PAORÜ i 

f W A I K Y R I A : - : EXCELSIOR f 
o 

Hoy: E l Murciélago, Jack Pick- i 
ford; Las Sirenas del Rioadway, l 
Bi l ly Sullivan; Miguclita, Sally Á 
O'Ncill; Suerte de sastre, cómi- | 
ca; Revista Pa thé :: Mañana, A 
miércoles ¡Estreno deseado! GI- f 
GANTES Y CABEZUDOS, con J 
cantadores y banda de guita- f 
iras y bandurrias; E l general, 
B. Keaton; Luces y sombras. 

1 Tfionlo-Oni! iarlnHIne Huevo I 
^ I Í 0 3 ' , insuperable programa: ^ 
4 Fin de la gran serie SIN FA- * 

J M I L I A ; gran estreno: R I N - • 
T IN-TIN ÜONTRA LOS LOBOS • 

I de rotundo éxito; LOS ESTU- T 
é LIANTES DE HF.1DELREKG; é 
$ la cómica ¿ADONDE VAMOS A • 
P PARAR? :: JUEVES, ESTRE- f 
^ NO: Se recomienda a nuestra J 
A distinguida clientela no dejé de 5 
* ver E L MUNDO PERDIDO, • 

guiantes elementos: Coblas: «Unió 
Guixolenca», de San Feliu de Guixols; 
«La Principal», de la Bisbal y «Em-
porium» y «Barcelona» de nuestra ciu
dad; Mercedes Plantada, liederista; 
Federico Longás, pianista; Eduardo 
Toí.drá, maestro director, y el Orfeó 
Gracienc, dirigido por el maestro 
Juan BaUcells. 

Teniendo en cuenta que todos to
man parte en dicho acto desinteresa
damente, dada la finalidad del mismo, 
ha sido posible de fijar los precios si
guientes, verdaderamente populares: 
Butacas de primera clase, 3 ptas.; de 
segunda clase, 2'50 ptas.; asientos f i 
jos, primera f i la , 2 ptas., y segunda 
y sexta f i la , 1'50. La venta de locali
dades, sin aumento alguno, principia
r á desde mañana, todas las tardes, de 
tres a siete, en la Unión Musical Es
pañola, Portal del Angel, 1 y 3, a don
de puede igualmente pasarse a reco
ger el programa definitivo de la 
fiesta. 

A B O G A D O 
E s p e c i a l i z a d o e n a s u n t o s m e r c a n t i l e s , r e s u e l v e s i t u a c i o n e s 

d i f í c i l e s d e c o m e r c i a n t e s , de 10 a 11 y de 6 a 8. Vila Coro. Vía Layetana, 56. pral. 2.a 

C E N T E N A R I O D E 

O V E N 

| ( 1 8 2 7 - 1 9 2 7 ) 
| La COMPAÑIA DEL GRAMÓFONO S. A. E . 
1 queriendo rendir un tributo a la memoria 
1 del glorioso músico, acaba de publicar 

I T E R C E R A S I N F O N I A (Heroica) 

I Q U I N T A S I N F O N I A 

| N O V E N A S I N F O N I A (Coral) 

| C o n c i e r t o p a r a v i o l í n (Op. 61) 

I por FRITZ KREISLER, OR-
1 QÜESTA SINFONICA y RO-
| Y AL ALBERT HALL de Lon-
| dres, STAATS OPERA de 
i Berlín, CORO FILARMONICO 
M de Londres, maestros Albert 
B Coates, sir Landon Ronald y 
I Dr. Leo Blech. 

H Ediciones completas en discos marca I 

| " L a V o z d e s u A m o " | 

I Impresión perfectisima por el nuevo procedimiento eléctrico | 

SPLEÜDID C l i - [1 ñ U 
C, Ciento, 217 :: A. del Teatro 58 
Hoy: Novcdíules; En ropa ajena, 
cpmica; E l hijo de Tarzan, 4.o, 5.o 
y 6.0 episodios; LA HEREXCIA 
MISTERIOSA. por Jack Hoxie; 
MADRES QUE B A I L A N , por Al i -
ce JG5rce y Coinvay Tearle :: Jue
ves, grandes y selectos (.stronos. 

l P A L I E 

|> Hoy, martes, tarde a las cua- ^ 
& tro y media, gran partido: A t ECEXADRO y SALA ZAR | 
Í J U A R I S T I Ti" T C H I L E N O I 
1 Noche a las diez y cuarto, ex- % 
|> t raórdinar io y monumental par- <& 

| II{IC;OYEN 11 y AMOROTO I 
| CAZAL1.S I y MAGÚREGUI ^ 

P O L I T I C A S 
D I L AYüxNTAMIENTO Dlí 

SABADELI 
Kn la. ú l t ima sesión del pleno del 

Ayuntamiento se Sabadell leyóse una 
proposición, que fué aprobada, en la 
qu?, haciéndose mención del ú l t ima 
indulto en' favor de los prófugos y 
deserlores, acordóse d i r ig i r un^afec-
í '-se telegrama a don Alfonso, con
gratulándose de aquella; disposición 
que tantos beneficios morales y mate
riales ha de reportar. 

La Comisión Municipal Permanen
te de dicho Ayuntamiento ha toma
do el. acuerdo de cambiar el nombre 
de la actual Plaza Mayor por el da 
Plaza del General Primo de Rive
ra, construir y colocar una lápida 
conmeinorativa y celebrar festejos et 
día de su descubrimiento. 

LOS JAIMISTAS DE RETIS 
Nos dicen de Reus que un grupo de 

jaimistag de aquella localidad tiene 
en estudio la fundación de un perió
dico quincenal oue llevará por t í t u 
lo «Monarquía Tradicional». 

LA U. P. DE GRANOLLERS 
Se ha celebrado en Granollers una 

reunión de delegados de la Unión Pa
t r ió t ica para tratar del homenaje al 
jefe provincial señor Gassó y Vidal . 

A dicha reunión asistió el alcalde, 
señor Barangé, 

DE VIAJE 
Han estado en Barcelona, de oaso 

para Palma de Mallorca, los ex dipu
tados a Cortes don Luis Alemany y 
don Juan March, procedentes de Pa
r ís y Madrid, respectivamente. 

VIDA CULTURAL 
La Comisión de Cultura de la Ju

ventud de Unión Pa t r ió t i ca de Bar
celona, continuando su labor cultu
ral pa t r ió t ica , celebrará dentro bre
ves días la duodécima conferencia 
del curso, corriendo a cargo del doc
tor don Carlos Salicrfi, capellán de 
honor de Su Majestad. 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en Badalona el con

secuente tradicionalista don José Mo-
liné Folch, 

C l a u s u r a d e u n a f a r 

m a c i a 
En v i r t ud de la denuncia presenta

da por el subdelegado de Farmacia 
del distr i to de la Audiencia de esta 
ciudad, respecto al abandono de una 
farmacia de la debida dirección fa
cultativa por parte del farmacéutico, 
el gobernador c ivi l , previo el infor
me de la Junta provincial de Sanidad, 
ha ordenado la clausura de dicha far
macia e impuesto una multa de qui
nientas pesetas al farmacéut ico. 

V i d a m u n i c i p a l 
DE QUINTAS 

Para enterarles de un asunto que 
les interesa, deberán presentarse en 
el Negociado Central del Ayunta
miento (Quintas) hoy, martes, a las 
once de la mañana, las personas si
guientes: Salvador Barbará Alsina, 
Francisco Escudero Vi l la l ta , Juan Fa-
brés Borrás, Fernando de la Vega Gar
cía, Francisco Amela Pascual, Anto
nio Abad Conesa, Jaime Argilaga Llo-
rens, Antonio Cabello Moncho, Ra
món Ezponde Echarle, José Ferran
do Bort, Fernando Jimeno Tarrazón, 
Matías J iménez Aguilar, Jul ián Gon
zález Navarro, Joaquín Lftpez Gra-
nell, Francisco Mart ínez Forner, 
Juan Massip Pascual,- Francisco Ne-
vot Febrián, Marcelo Puigjaner Boi-
da, Ramón Rossell Vives, Francisco 
Silvestre Mor, Justo Saiz Ibarra. Jo
sé Sabaté Puig. José Serra Girone-
11a, Juan Vi l l a l t a Casas, Félix Bal-
bás de Diego, Miguel Maleo Tomás 
y Cristóbal Prats Massó. 

REGRESO D E I A L C A I D E 
De regreso del extranjero, ayer ma

ñana se posesionó de ía Alcaldía el 
alcalde en propiedad, señor barón de 
Viver, cesando en el desempeño ac
cidental de la misma el primer te
niente de alcalde, señor Ponsft 
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I D A D E 
F U T B O L 

E L C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

. N u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s v e n c i e r o n a l o s d e 

M u r c i a , e s t a b l e c i e n d o u n a p u n t u a c i ó n q u e d a 

e l m á x i m o i n t e r é s a l a p r ó x i m a j o r n a d a 

N o h u b o s o r p r e s a s e n l o s r e s u l t a d o s , j u g á n d o s e l o s p a r t í -

d o s , e n g e n e r a l , c o n m a l t i e m p o y c a m p o s e n l o d á d o s 

L a e l a s i f i c a c i ó n a c t u a l d e 

l o s e q u i p o s q u e c o n c u r r e n 

a i c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

I DIVISION 
( üfiíliirín-Tíjk'ucia-T.oyimío 

J. G. P. E. F. C. P. 

CAMPEONES 
F. C. Barcelona 3 2 1 0 7 4 4 
F. Valencia 3 3 1 0 10 3 4 
R. Murcia 4 1 3 0 5 15 2 

SUBCAMPEONES 
C. D. Europa 3 2 1 0 7 2 4 
C. D. Castellón 3 1 2 0 2 5 2 
Cartagena F. C. 4 2 2 0 2 4 4 

I I DIVISION 
Tizcaya-ííuipi'izeoa-A ragrón 

CAMPEONES 

SUBCAMPEONES 
Athlrt ic deM. 3 2 0 1 10 6 5 
R. Betis 3 2 0 1 13 1 5 
Patria 4 0 4 0 5 21 0 

I V DIVISION 
('niitia- Asíin ias-Cantaln-ia-rastilla 
CAMPEONES 

Sporting 5 4 0 1 21 5 9 
D. La Coruña 5 2 1 2 15 7 6 
Ractng 5 1 2 2 14 15 4 
R. U. Valladolki 5 0 4 1 7 30 1 

SUBCAMPEONES 
Fui luna 5 2 3 0 13 17 4 
Celta 5 5 0 0 26 9 10 
Gimnástica 5 1 3 1 8 14 3 
Español 5 1 3 1 6 13 3 

Arenas de B. 
R. Sociedad 
Iberia de Z. 

3 3 0 0 12 2 6 
3 2 1 0 11 6 4 
4 0 4 0 2 16 0 

SUBCAMPEONES 
Athlétic d e B . 3 2 1 0 2 1 4 
R. U. de I rúa 3 3 0 0 10 3 6 
R. Zaragoza 4 0 4 0 3 11 0 

I I I DIVISION 
Geutro-Andalnc ía-Ex 1 remad ara 

CAMPEONES 
R. Madrid 3 2 1 0 17 7 4 
R. Sevilla 3 3 0 0 19 3 6 
Extremeño 4 0 4 0 7 33 0 

R e s u l t a d o s d e l o s p a r t i d o s 
! a m i s t o s o s j u g a d o s e l d o 

m i n g o 
En Uaiceiona 

Martínenc, 3-Gracia, 2. 
Sans, 3-Júpiter, 2. 
U. S. San Andrés, 3-Iluro, 0. 

En Badakma 
Badalona, 3-C. E. Sabadell, 2. 

En Maiii'esá 
Manresa, 4-Español, 4. 

En mttmo 
Atlétic, 5-Baiacaldo, 2. 

>'» Pamplona 
Osasuna, 3-Racing de Madrid, 0. 

En Lérida 
«JoventuU, 3 - Baicelona (reser

va), 2. 

E N E L C A M P O D E l E U R O P A 

£ 1 C a r t a g e n a e s v e n c i d o p o r 3 g o a l s a 0 r a 

p e s a r d e l a d e f i c i e n t e a c t u a c i ó n d e l E u r o p a 

Flojo equipo el de Cartagena, si ex
ceptuamos al guardameta, que puede, 
constituir muchas veces cuestión 
aparte para el comentario. 

Sin embargo, dada la baja forma 
actual de algunos elementos del «Eu
ropa», que influye poderosamente en 
el rendimiento del conjunto, nos ex
plicamos perfectamente la victoria 
del «Cartagena» en su campo. Ante 
una actuación, peor indudablemente 
íjue la del domingo, por parle del «Eu
ropa», los cartageneros no tendrían 
que emplearse muy a fondo para ga
nar el match por la mínima diferen-
.cia. 

Quiere esto decir que el domingo 
jgugóse un partido entre dos fuerzas, 
muy superior una a la otia, pero cu
ya supremacía no da bastante argu
mento para considerar su victoria co
mo de calidad. Malo el uno y malo 

*1 otro, con agravantes. 
* 

Un gran entusiasmo y bastante ra

pidez en las jugadas por parte de la 
delantera, son los únicas factores 
apreciables que encontramos en el 
«Cartagena». Algunos destellos indi
viduales nos hicieron conocer—tal vez 
no en la verdadera medida, por el 
nerviosismo con que todos jugaban— 
a aquellos que destacan del conjunto 
poco cohesionado e impreciso del 
«Cartagena». 

Aparte Amadeo, que hizo un buení-
simo partido, salvando goals que pare
cían ciertos, con su excelente coloca
ción, hemos de mencionar a Morales, 
decidido y con regular puntería en 
los shoots, y a Bayo, ambos en la de
lantera. Hay clase en estos jugadores, 
pero PUS esfuerzos quedan neutraliza
dos por la ausencia de un apoyo cons
tante en sus jugadas. 

En el «Europa», la nota discordan
te, de jugador inepto y mal intencio
nado a conciencia, la dió Corbella. 
Precisamente en un partido en que, 
por regla general, imperó la correc

ción. Naturalmente, con su manera de 
proceder no aportó un ápice a la vic
toria del «Europa». En el resto de la 
delantera, Bestit y Alcázar. El prime
ro hizo las mejores jugadas del par
tido. Cros cansóse pronto y no dió, 
por tanto, el rendimiento que debía. 
Pellicer, muy desacertado. 

Sólo Mauricio dió sensación de ver
dadera eficacia en la iínea media, 
porque Pelaó, con todos sus arrestos, 
fué desbordado con frecuencia y quitó 
valor a sus servicios al hacerlos con 
poca variedad, debido a que siempre 
eran precedidos por idéntico regate. 
Artisus formó pareja con Pellicer, ios 
dos valores más bajos actualmente en 
«1 «Europa». 

Bien cumplió la defensa, y Floren-
sa apenas tuvo que entrar en acción. 

* 
Marcóse el primer goal a los vein

tisiete minutos de juego y cuando e1 
«Europa» llevaba un cuarto de ho»> 
largo de asedio constante al marco le 
Amadeo. 

Un shoot sesgado de Mauncic iue u-
parar a los pies de Bestit, quien no 
tuvo más que cambiar la dirección al 
balón para hacerlo llegar a la red por 
el ángulo contrario al en que se en
contraba el guardameta del «Cartage
na». : 

Con este único goal terminó la p r i 
mera parte. Después del descanso, pa
reció que el «Cartagena» debI3 lograr 
el empate, jugando con verdadero 
ahinco y llegando hasta los dominios 
de Florenza en combinaciones rápidas. 
Pasó esta pi esión para dar lugar a que 
Bestit, nuevamente, y rematando un 
pase raso de Pellicer, se apuntara 
otro goal. 

Cuando faltaban escasos minutos 
para terminar. Alcázar, empalmando 
con shoot sesgado y bien colocado un 
servicio desde la línea media, logró 
el tercer goal. Fué, sin duda, el más 
brillante de todos. 

Larrañaga hizo un arbitraje muy 
deficiente, permitiendo que algún ju
gador insistiera en incorrecciones que 
deberían bastar para ser excluido del 
que debe ser noble juego de foot-
ball. 

Los equipos alineáronse é h la forma 
siguiente: 

«Cartagena»: Amadeo, Paz, Suárez, 
Palahi, Costas, Jáuregui, Cuervo, Mo
rales, Quirós, Pandos y Bayo. 

«Europa»: Florensa, Serra, Alcoriza, 
Artisus, Pelaó, Mauricio, Pellicer, 
Bestit, Cros, Corbella y Alcázar. 

M. 

fOO % h ^ s 
cue? can < eríonóT 

r j *o oye ÍES c v g s r * 

Tepes'b+tros * eoHPiie4H>ifio* 
ÍOdtollhd, detde, odr<iae r repamet'one r 
t^píievttíi, y eg iLSoT? amoryh'zaa/onj 

VICENTE PRAT 505CH 
Contfjo it Ciento ó4p • Bárcelone 

E N M U R C I A 

A p e s a r d e s u d e f i c i e n t e a c t u a c i ó n , e l B a r c e ^ 

l o n a l o g r ó v e n c e r a l M u r c i a p o r 2 g o a l s a l 
_ : 1 

Murcia, 27.—(Por telégrafo). — 
I Durante toda la mañana se ha nota

do inusitada animación er toda la 
ciudad con motivo del partido de 
fútbol que esta tarde se ha celebra
do entre el «Real Murcia» y el «F. 
C. Barcelona». 

Los trenes procedentes de Carta
gena j Alicante han venido abarro-
lados de gente, que se ha desplaza
do para presencia el partido. De 
Cieza, Albacete y otras ciudades de la 
provincia, también han venido mu
chos aficionados en autos y trenes. 

Todo el taquillajo se vendió, co
brándose buenos precios po. las loca
lidades preferentes, solicitadas todas 
ellas con anticipacior.. 

Desde bastante antes de la hora 
anunciada para comenzar el partido, 
el campo estaba llenísimo, ofreciendo 
magnínco aspecto. 

El tiempo parecía 1>ueno, despeja
do por completo el cielo. 

Salió primero al campo el equipo 
local, i fué silb lo por el público 
exigente, por su copiosa derrota en 
Valencia, aplaudiéndose, en cambio, 
frenéticamente, a l^s del Barcelona. 

El colegiado cántabro Fausto Mar
tín, después de cambiar unas pala
bras con ' ; apitanec, Josechu y Sa-
mitier, a cuya presencia hizo el sor
teo de terr ' , que favoreció al 
«Barcelona», mandó al'near a los 
equipos. 

Josechu y Samitier cambiaron ban
derines ante los aplausos de la mul
t i tud. 

EL BARCELONA JUE(JA CON
TRA VIENTO 

El «Barcelona», que escogió terre
no en contra eel viento, se alineó 
an: 

Platico, Walter, Mun' me , Arnau, 
Castillo, Garulla, Fiera, Sastre, Sa
mitier, Sagi y drol. 

El equipo del Murcia lo formaron: 
Jusep, Flores, Reselló, Josechu, 

Prats, Marcos, Castelló, Alvarez, Za
mora, Castro y Julio. 

Auxilian Fausto Martín los l i -
niers señores García Villalba y Or
tega. % 

Comenzó el part.do con media ho
ra de retraso, efe- ando el saque 
incial el «Murcia», a las cuatro trein
ta de la tarde, en medij de un emo
cionante silencio del público, inte
resadísimo en la lucha, 

Pasados los primeros momentos de 
indecisión, el «Barcelona» contrarres
ta el ataque murciano y ataca a su 
vez, llegando a la puerta murciana, 
visitada por un b«en tiro de Arnau, 
que pasó ligeramente alto y v i n o a 
iniciar el dominio del «Barcelona», 
que fué intensficándose a medida que 
avanzaba el partido, convirtiéndose 
en serio peligro para la puerta de 
Jusep, muy bien defendida por éste 
con ayuda de la pareja de zagueros, 
que se mostró espléndida. 

El público murciano jalea a sus 
defensas en los momentos de acoso 
del «Barcelona», salvando aquéllos 
muy bien. 

DOMINA EL BARCELONA \ 
LOS MURCIANOS SE DE
FIENDEN BRAVAMENTE 

Piera sao. un córner, que después 

de amenazar la meta murciana, en 
despejado nuevamente a córner, que 
saca también Piera " y ceñido, en
trando Sam er p remate que sal 
va Jusep. 

El ataque barcelonista p.unque ¡n, 
tenso no resulta eficaz por flaquear 
la línea media en especial Castillo 
y Carulla, que no ayudan en la pro. " 
porción que debieran al ataque, lo ' 
que facilit-. el lucimiento de la de-
fensa ^ocal, en la que descolla Prats 
que está enorme sclv^ndo peligros, 

SAMITIER LOOR A EL P i l i . 
MER GOAL DEL BARCE-

LONA 
Hecho el saque "X)r Plattko, fuer- í 

te, recoge Piera, centrando; Marcos 
despeja flojamente y Samitier, que 
está al acecho, se aprovecha de ello 
lanzando un espléndido tiro de bo
lea que que bate a Jusep, valiendo el 
primer tanto al Barcelona. 

EL MURCIA, ATACA 
Los murcianos, espoleados por el 

tanto n contra, reaccionan, llevando 
la iniciativa •'el ataque y consiguien
do asediar la meta catalana, favore
cidos por la ineficacia de la línea me
dia, que les deja libres. Walter sola
mente malogra sus esfuerzos de mar
car, pero no puede impedir que con
sigan v''. os un saque de esquina, que 
malogra Josechu sacánf* 'o directa
mente L . kik. 

FALTANDO UN MINUTO 
I>AR\ EL DESCANSO, PE
DRO L OBTIENE EL SEGUN-

DO GOAL 
Fallan pocos minutos para termi

nar el primer tiempo, y comienza a 
caer fina lluvia, siendo menos inten
sos l ataques del «Barcelona». 

Faltando un minuto para llegar al 
el segundo ge al en un ataque del ala 
izquierda, con centro de Sagi 3 Sa
mitier, pase adelantado de ést<= a 
Pedrol, que se interna, rematando 
de un buen tiro cruzado que vale al 
«Barcelona» el segundo goal. 

El marcado, señala, pues, dos-cero 
favorable al «Barcelona» al llegar al 
descanso. 

EL GOAL DEL MUECI \ A 
LOS SIETE MINUTOS DEL 

SEGUNDO TIEMPO 
Los murcianos, con mayor brío, 

han reaccionado, iniciando Zamora un 
avance valientísimo, cortado por Wal
ter y Muntaner a un tiempo, y a la 
vez que Plattko abandonaba el mar
co para repeler el tiro, de lo que, 
apercibido Zamora, con gran inteli
gencia ha pasado retrasado a Castro, 
que chuta a piíerta libre, y Arnau, al 
querer desviar el tiro, no logra sino 
asegurarle la dirección del marco, 
ayudando así a la consecución del 
goal del «Murcia». 

El tanto ha sido recibido por el pú
blico con una gran ovación, y se ha 
obtenido a los siete minutos de jue
go del segundo tiempo. 

CONTINUA EL MURCIA DO. 
.MINANDO 

Los murcianos, animadoJ por los 
aplausos, se crecen enormemente, 
desmoralizando su avalancha ai «Bar
celona», que no acierta a repelerla. 

E l m i s m o 
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I I U T O M O V I L E S 
WTKOEN, BENAÜLT. BEKL1ET 

Hns los europeos llevan para el 
y * °ne y alumbrado, la famosa ba-
arríir*í)lNlN. El Agente de esta gran 

hace ia conservación y limpie-
niarca tis como también repara las 
za- v dinamos, magnetos y de-
^Lr íeurs Gran taller eléctrico. M 
^ económico de Barcelona. Koren, 261, esquina Tase, de (Jv acia 

aguantando solamente Walter valien
temente. 

Los murcianos, ftjos en el ataque, 
abandonados a los delanteros 

yj.grana, y Fiera se desmarca con 
facili¿ad' centrando a placer peligro--
amenté, mas el desaierto de sus com-

nañeros de línea no les permite 
Lrovecharse de sus balonej. 

£1 «Murcia», con ímpetu loco, vuel-
ve a adueñarse del ataque, gracias a 
ja actuación enorme de Prats, que 
anula completo a Castillo, apa
gadísimo durante todo el segundo 
tiempo, siendo causa de que el ala 
izquierda juegue a placer, no colán-" 
¿lose hasta la r.nsm- puerta de Platt-
IJO jor la gran actuación de Walter, 
qUe lo salva, todo. 

Paulatinamente va nivelándose el 
juego, renueva sus ataques t i «Bar-
bcelona», realizando 1 ala derecha 
buenas combinaciones, rematadas al
gunas de ellas efica nente por Sa-
niiti3r, aunque no con gran fotruna.; 

ÜN GOAL DE SASTRE ANU
LADO 

Una escapada d^ Sagi la aprovecha 
Sastre para rematar, consiguiendo 
mandar el balón a las mallas, siendo 
anulado el tanto por haberse pitado 
anteriornen fould. 

BKEVE AZUL-RIUCH I O N 
(i U A N A 

Muntané se lesionó en un despeje, 
alejándose momentáneamente del 
juego, no notándose su fal t . i por per
sistir (- ataque zil-grana, perdien
do Samitisr, po- precipitación, un se
guro goal. 

C ó m o se j u g ó 
partido técnicamente ha sido ma

lo, por la escasa calidad del juego 
desarrollado, que no ha correspondi
do en ningún momento a lo que del 
Barcelona cabía esperar; siendo esca
sas l£S jugadas brillantes que mere
cieran aplauso. 

El primer tiempo ha sido favorable 
al «Barcelona», y el segundo al «Mur
cia»; por lo que el resultado refleja 
fielmente lo que ha sido el partido. 

El «Barcelona», confióse excesiva
mente en la ventaja de dos goals, y 
luego de haber mareado el «Murcia» 
el suyo, se le hizo muy difícil aguan
tarla, por el gran entusiasmo que pu
sieron los murcianos en la busca del 
empate. 

La superioridad del Murcia durante 
todo el segundo tiempo fué manifies
ta y les llevó incluso a igualar la ca
lidad de juego del Barcelona, favore
cido por la floja actuación de éste, de
bida principalmente a la ineficacia 
de la línea media y absulto desacierto 
de sus componentes Garulla y Castillo. 
A estos desaciertos se han sumado los 
de Sagi y Sastre, siendo Samitier el 
único delantero que ha probado el 
chut. 

Piattko, también dio muestras de 
gran inseguridad, pues el goal que 
marcaron los murcianos, se debió a 
una imprudente salida f-;Uya. 

Los mejores del <?Barcelona», fue
ron Walter y Piera, que han aguan
tado todo el peso del partido, sobre 
todo Walter, que ha sido el único 
equipier del «Barcelona» que contra
rrestó la avalancha del ataque mur
ciano, a pesar de tener que actuar so-
lc en la dofensa. ya que Muntaner es
tuvo apagado durante todo el match. 

Arnau, sin excederse, fué el mejor 
medio, dadas las deficiencias de sus 
compañeros, más su actuación fué 
tambi.'n deficiente. 

EL J I I:Í;O D E L O S BÍüB-
CÍANOS 

i El juego del «Murcia» fué azorado 
en la primera parle, pero luego en 
la segunda ante la posibilidad de un 
•mpate echaron el resto atacando a 
fondo con entusiasmo y haciendo pa
sar un mal rato al .-Barcelona», que 
vió en peligro la ventaja adquirida. 
'. El juego fué correcto, como tam
bién correcta la actitud del público 
murciano. 

El arbitraje de Fausto Martín, muy 
meticuloso, fué acertado. 

Por orden de méritos, las cuatro 
figuras culminantes del partido fue
ron Prats, Walter, Jusep y Piera.. 

PLANAS. 

MADIE HA SUPE
RADO ESTE 

A C U M U L A D O R 

AUTO-ELECTRICIDAD 
i í p u t a c i ó n , 234 
L0s mejoies lalleies eléctricos 

E l R , U n i ó n d e I r u n v e n c e 

f á c i l m e n t e a l R . Z a r a g o z a , 

p o r 6 a 1 

I rún, 27.—Para presenciar el match, 
entre su subcampéóny el de Guipúz
coa llegó procedente dé Zaragoza uiv? 
tren especial con 700 excursionistas, 
entre ellos una rondalla de cantado-, 
res. 

Bu match había despertado fuerte^ 
expectación, por lo que el Stadio Gal 
registró un lleno completo. 

El terreno de juego no estaba en 
muy buen estado a causa de la lluvia, 
que también durante el partido cayó 
a ratos. 

El arbitre, que es el colegiado ca
ta lán Sampere,, alinea a los equipos; 
haciéndolo por la Unión: Emery, Alza, 
Bergues, Regueiro, Gamborena, Tell , 
Echeveste, Regueiro. René, Eceibarre-
na y Garmendía. 

EIR. Zaragoza, presentó a: Zubeldía. 
ürdi roz , Montesinos, Pujana, Dauden, 
Ari l la , Pedrín, Monforte. Buylla, Pei-
ro y Costa. 

El primer tiempo, de neto dominio 
para los iruneses, acabó con el resul
tado a su favor, de cuatro goals a 
uno, consiguiendo Reñé, a poco de co
menzar el partido, de un buen remate, 
el primero de la tarde. 

Un momento, reacción aragonesa, , 
dió lugar a un avance de sus delante
ros, con pase de Costa a Peiru y re
mate de éste, que sorprendiendo des
colocado a Emery, consiguió empatar 
en medio de la general estupefacción 
de los locales y entusiasmo de los za
ragozanos. 

Poco duró la alegría, ya que a los 
poces minutos deshizo el empate mar
cando el segundo goal para el R. 
Unión. 

René, obtuvo el tercero de un buen 
t i ro de lejos y Eceibarrena, el cuarto, 
al remate de un pase de René. 

Con los cuatro goals a uno y neto 
dominio de los iruneses, se llegó al f i 
nal del primer tiempo. 

En el segundo tiempo, aún fué ma
yor el dominio de los iruneses, que 
agotados sus adversarios, hicieron lo 
que les vino en gana, jugando a placer 
con los aragoneses, qu^ no existieron 
durante los cuarenta y cinco minutos 
jugando inocentemente como un cuar
to equipo, sin acertar siquiera a de
fenderse. 

Los iruneses, al ver que no tenían 
enf.migo, y satisfechos con el resulta
do de la primera parte, dedicáronse a 
pasar el rato, forjando combinaciones 
sin querer rematarlas, lo que moles
tó al público que protestó de aquel 
pitorreo. 

A los treinta minutos, se decidie
ron a rematary Echeveste marcó fá-

Acabó el partido con el resultado de 
seis goals a uno favorable al I rún. 

Sampere, estuvo bien en el arbitra
je, y el numeroso público correcto. 

L a R e a l S o c i e d a d b a t i ó 

n u e v a m e n t e a l I b e r i a , p o r 

4 g o a l s a 2 

Zaragoza, 27.—Ha jugado la Real 
Sociedad un paírtido bellísimo, como 
para hacer prosélitos. Su juego, fuer
te y sobrio, sin marrul ler ías ni inco
rrecciones, se llevó de calle al público, 
por cierto bastsmte escaso, que acu
dió al encuentro. 

E l Iberia, en rana primera parte en 
que pudo empinarse a fondo, consi
guió dos goals sucesivos que sorpren
dieron a sus contrarios, ya que fue
ron logrados en medio de la presión 
donostiarra. Aróstegui y Juliac fue
ron los autores. 

La Jbe&l Sociedad, sin desconcertar
se, pudo nivelar la balanza, primero, 
y después hacer que se inclinara a 
su favor, obteniendo su primer goal 
merced a una injusta decisión del ár-
bitro, que castigó con penalty al Ibe
ria. 

Con el resultfido de 2 goals a 1 ter
minó el primer tiempo. K i r i k i , U r b i -
na y Marculeta lograron los tres 
tantos restantes, después del descan
so, en que no hubo más que un equi
po en el campo. 

El Iberia, ag\>tado por el esfuerzo 
realizado en la primera parte, ape
nas si.pudo llegar unos cuantos ata
ques sobre la meta de Izaguirre. 

El arbitraje de Murguía, de-.saslroso. 
Los equipos ftlineáronse en la for

ma siguiente: 
Iberia: Jaumfendreu. Ostalé, Albea, 

Gurruchaga, BBCUrdia, Zulaica. Ca-
darso. Campos, Sanca, Juliac y Arós-
tegui. 

Real Sociedad: Izaguirre, Ar r i l l a -
ga, Zaldua, Amade*, Matías, Trino, 
Mariscal, Marculeta, Urbina, Calatas 
y K i r i k i . 

E l A t h l é t i c v e n c i ó a l P a t r i a 

p o r 3 g o a l s a 1 

Madrid, 27 —En su campo del Es
tadio Metropolitano, el «Athlét ic 
Club», subeampeón de la región, nos 
dió un curso de fútbol flojo, deficien
te e ineficaz frente a los muchachos 
del equipo extremeño «Patr ia F. C.». 

No merece el encuentro más que 
escasísimas líneas. E l «Athlétic» do
minó durante todo el partido, jugan
do en la primera parte con desgana 
y poco empeño. En la segunda, des
pués que el «Patria» redujo la dife
rencia en el tanteador que separaba 
a los equipos, los madrileños, ante la 
posibilidad de que un avance afortu
nado del subcampeóji de Extremadura 
pudiera originar el empate, pusieron 
un poco de entusiasmo en la lucha, y 
entonces se hizo más palpable el des^ 
concierto de un ataque lento, indivi 
dualista y falto de chutadores. 

Los equipos se alinearon como si
gue: 

«Patr ia F. C.»: Alvarez, Mórán, Co
nejo, Domínguez, Llinás, Ponce, Te
rreno, Gascón, Flores, Martínez, Ro
dríguez. 

«Athlétic»: Sancho, Caldos, Olaso 

(A. ) , Marín, Tudurf, Ugalde, Suároz, 
Palacios, Ortiz, De Miguel. 

Un solo tanto se marcó en los 
primeros 45 minutos. Una escapada 
de Suárez, finalizada con un fuerte 
t i r o sesgado, que bat ió a Alvarez. 

En el segundo tiempo, a poco de 
comenzar, Ortiz recogió un centro 
raso de Suárez, y de cerca aumenta 
la ventajavdel «Athlétic». E l «Patr ia» 
sin desanimarse y con el viento a sus 
espaldas, se acercó en varia ocasiones 
a la meta athlét ica. En un saque de 
esquina. Gascón desvió admirablemen
te el balón con la cabeza, y Sancho, 
completamente batido, vió como pe
netraba en su meta. El «Athlétic», 
ante el peligro del empate, apretó, 
sin dar la sensación de que marca r ían 
en seguida. Transcurr ió el partido de
fendiéndose con valent ía el «Patr ia», 

ae de tarde en tarde efectúa avances 
)co profundos. Cuando faltaban cin--

co minutos para el fin, en un avance 
del «Athlétic», Palacios entra duro al 
remate, rueda por el suelo con el por
tero del «Patria» y Ortiz aprovecha 
el momento para marcar el tercer 
tanto para su equipo. 

Espinosa, en un arbitraje fácil, p i tó 
lo indispensable. A l encuenti-o asistió 
poco público. 

E l D e p o r t i v o E x t r e m e ñ o 

v e n c i d o p o r e l R e a l M a d r i d , 

p o r 7 g o a l s a 1 

Badajoz, 27.--A las 4'30 aparecen los 
jugadores al campo y son recibidos 
con grandes aplausos, especialmente 
el «Real Madrid», a quien se saluda 
car iñosamente , correspondiendo al 
comportamiento de los madrileños, 
cuando los extremeños jugaron allí. 

Sin que el partido haya despertado 
in terés en Badajoz, solo con el fin de 
corresponder a los madrileños y verles 
jagar, a pesar de ser la tarde desapa
cible, el campo se ha visto muy con
currido. 

La alineación de los equipos es la 
siguiente: 

«Real-Madrid»: Martínez, Escobal, 
Quesada, Mejías, Peña, Peña (J. M.) , 
Muñagorri , Uribe (L . ) , Monjardín, 
Félix Pérez y Del Campo. 

«Deportivo Extremeño»: Plácido, 
Ramón, ^ a r t í n e z , Cardón Vicente, 
Menino, Capdevila, Murube, Cabezas 
y Virel . 

Los capitanes cambian bonitos ra
mos de flores y escogen campo los del 
«Deportivo Extremeño». 

El partido ha transcurrido dentro 
de la regularidad prevista, reconoci
da de antemano la superioridad de los 
madrileños, que esta tarde se ha de
mostrado una vez más, con juego l i m 
pio y de gran condescendencia. 

E l portero extremeño, Plácido, ha 
estado muy afortunado, siendo el que 
más ha sobresalido de éllos. En el p r i 
mer tiempo Vire l mareó el único 
goal para el «Deportivo». 

Los madrileños marcaron siete 
goals, por mediación de Félix Pérez 

U E V A R E B A J A 
10 HP. 

Torpedo Standard 4¡3 asientos 
Conducción Interior lujo 4|5 asientos 

Torpedo especial lujo 4f5 asientos 
Conducción interior lujo 455 asientos 

„ „ Gran lujo 3 asientos 
CAMIONETA UMA TONELADA 

B 15 
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E P R E C I O S 
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7.Í 99 
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8.100 
8l250 99 

Ptas. 8.100 
Carrocerías euteramente de acero, frenos a las cmitro ruedas, ballestas en
teras aJuinbrndo y arraiujíde eléctrico, equipo do herrainientas y cinco 

inoiiináticos TON FORT 

g e n t e s genera les : 

Rambla de Oataluna, 9 0 - B a r c e l o n a M 

S . A . 

Agenc i a s : Gorfes, 4 f 5 ( Plaza T e l u á n , 5 

y Peña, los dos primeros, en la p v U 
mera parte, y de Uribe, Félix Pérez, 
Luis Peña, Uribe (L.) y Muñagorri , 

. los restantes, en la otra mitad dfr 
juego. 

E í S p o r t i n g , i n c o m p l e t o , 
c o n s i g u e u n t r i u n f o m o r a l 
a l e m p a t a r c o n e l D e p o r t i 
v o d e L a C o r u ñ a , e n s u 

c a m p o , a u n g o a l 
Vigó, 27.—El match entre el «De

portivo Coruña» y el «Sporting;v de 
Gijón, jugado en circunstancias nada 
difíciles para los asturianos, ya que 
sea cual fuese el resultado, la venta-

Ja de puntuación adquirida durante 
su brillante actuación en los partidos 
correspondientes a su grupo, le per
mi t í a presentarse en Vigo con el tí-i 
tulu de cuarto-finalista, no ha causan 
do sensación en teta. 

Ha arbitrado el ca ta lán Llovera y 
los «onces^ se han formado con los 
jugadores siguientes: 

«Sporting»: Armando, Prida, Cues-í 
ta, Bango. Menéndez, Bolado, Domin
go, García, Guay, Peña y González, 

«Deportivo Coruña»: Isidro, Otero, 
Rey, Pombo, Redondela, Fadrína, Chi
cho, Vázquez, Ramón, Chaco y Alonso* 

E l partido ha sido movido en su 
primer tiempo no marchando con se-i 
guridad ninguno de los dos equiposj 
'No se ha marcado ningún goal en es-: 
tos 45 minutos. 

En los primeros momentos de la se-í 
gunda parte, un pase de Chaco ee ren 
matado por Ramón, consiguiendo los 
gallegos el primer goal. Después de 
un extraordinario esfuerzo de los as-! 
tures, Peña remata el tanto para su 
equipo. Prosigue deipués el em} at© 
ante la incodicia de los coruñeses. 

Llovera ha estado bien en su con 
metido. 

E l F o r t u n a c e d i ó l o s p u n t o s 
a l C e l t a d e V i g o , j u g a n d o 
u n m a t c h a m i s t o s o , q u e 

p e r d i ó p o r 4 g o a l s a 3 
Gijón, 27.—El «Fortuna» ha cedido , 

los puntos al equipo gallego «Celta», 
de Vigo, por alinear para el partido de 
esta tarde, a jugadores de otros equin 
pos. 

En estas circunstancias, el interés 
del match, que tampoco dejaba de ser 
relativo ante la superior puntuación 
del equipo gallego, ha existido en su 
grado Infimo. 

Cuando el juego adquirió algo de 
interés espectacular fué en la primea, 
ra parte, pero en la segunda decayó' 
notablemente. 

E l «•Celta» hizo un mal partido. 
Los goals del «Celta» los marcaren 

Pinilla, Rogelio, Correa y Rogelio, con 
dicho orden, y los del «Fortuna», Na-̂  
ni , Alfredo y Arcadio. 

Pelayo Serrano, que actuaba de Ar-i 
bitro, no tuvo gran trabajo. 

El «Celta» se .const i tuyó en la f o r * 
ma siguiente: 

Li lo , Cabeza, Pasarín, Hermida, 
Cárdenas," Hermida, Reigosa, Chichaí 
Rogelio, Polo y Pinilla. 

E l R a c i n g v e n c e a l R . I L d e 
V a l l a d o l i d , p o r 6 g o a l s a 2 

Santarder, 27. — Ha arbitrado el 
castellano Pérez. 

Los equipos sé han presentado for-i 
mados como sigue: 

«Racing»: Raba, Santiuste, Barbos 
sâ  .Alguera, Prieto, Rufino, Chávezf 
Gómez-Avebo, Oscar, Torón y Amós. 

«Real Unión»: Solano, Cbuchi, Sal+ 
vadores, David, Foyaca, Campos, Mon-. 
ta lbán, López, Sanmiguel, Pombó y 
Barlochano. 

Ha ganado el «Racing», quien ha 
marcado' seis goals por dos que han 
obtenido los de la «Real Unión». 

En general, ha dominado siempre' 
el «Racing», pero ello no quiere de-* 
cir que hayan efectuado un gran par-» 
tido. Antes ha sucedido lo contrario.-
El equipo local' ha jugado sin cohe
sión, abusando de un individualibino 
que incluso podía perjudicarles, pero 
dada la neta superioridad que han 
aparentado siempre, el entusiasmo y 
la bravura del contrario no han sido 
un serio peligro. El á rb i t ro ha estado 
regular. 

E l E s p a ñ o l d e V a l l a d o l i d y 
l a G i m n á s t i c a d e T o r r e l a v e -

g a e m p a t a n a u n g o a l 
Valladolid, 27. -- Debido a las CU-

timas lluvias, el campo ofrece pocas 
condiciones para que los jugadores 
puedan desenvolverse a pl;#er. E l te
rreno está encharerno. 

Arbi t ra el colegiado cántabro Si
món y los equipos ê forman como 
sigue: 

«Gimnástica»: Hainz. Mendara Pa
rejo, Robledo, Heras, Orue, Lecube, 
Sañudo, Capillas, Clemente y Meiino. 

«Deportivo Español»: García. P e í 
pin, Basabé, Antón,' Orante, Germán, 
Mágica, Pachico, Zorrozua, Bellin y 
Garrote. 

La primera parte ha arrojado re
sultado favorable a los españolistas, 
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C I C L I S M O 

E N E L V E L O D R O M O D E S A N S 

A n g e l o Y a y v e n d ó a M i g u e l B o v e r e n l a p r i 

m e r a m a n g a d e l m a t c h t r a s m o t o ^ 

A l b í ñ a n a se a d j u d i c ó l a i n d i v i d u a l i d a d d e c a t e g o r í a s í n f e r i o -

r í sf s u s p e n d i é n d o s e l a s d e m á s p r u e b a s a c a u s a de l a l l u v i a 

E l tiempo, que como casi siempre, 
que las huestes de Torres, preparan 
algo para darnos en el Velódromo, se 
mostró inseguro durante todo el día, 
retrajo al público de la pista, por lo 
que la concurrencia fué escasa. 

Los fundados temores, de los que 
se quedaron en casa, se confirmaron 
pues regada la pista por la lluvia fué 
preciso suspender las carreras a la 
mitad del programa. Es decir cuando 
se había celebrado solamente la carre
ra individual de ochenta vueltas por 
sprints y la primera manga, del due
lo entre el italiano Angelo Vay y el 
Campeón de España, Miguel Bover, 
en la especialidad «stayer». En p r i 
mer lugar del programa se nos ofre
ció la 

CARRERA. INDIVIDUAL POR 
SPRINTS 

A las cuatro cuarenta y cinco, pre
via preseftación hecha por el «spea
ker», tomaron la salida los nueve co-
ricdores siguientes: 

Albiñana, de segunda categoría. 
Guiuart, de tercera. 

V. Cebrián, de segunda. 
Murcia, de tercera. 
Borrás, de tercera. 
Tristán, de tercera. 
Rojas, de tercera. 
Posalva, neófito. 
Munné, de tercera. 

LA CLASiriCACION 
Las ochenta vueltas (20'560 quilo-

metros), fueron cubiertas en 30 mi
nutos, 8 segundos, batiéndose el re
cord de categorías inreriores. 

La clasificación fué la siguiente: 
Primero, Pedro Albiñana, con 39 

puntos. 
Segundo, Roja^, con 22. 
Tercero, Tristán, con 6. 
Cuarto, Borrás, con 4. 
Quinto, Guinart, con 21, a una 

yuclta. 
Sexto, Posalva, a seis vueltas. 

E L DUELO VAY-VOBER 
A continuación se pusieron en l i 

nca, para disputar el match tras mo
to. Angelo Vay, siguiendo la de Rubio, 
y Miguel Bover, siguiendo la de Mon-
taner. 

De salida, tomó ventaja el italiano, 
desarrollando en las primeras vueltas 
una enorme velocidad que le permitió 
tomar neta ventaja sobre Bover, cau
sando profunda emoción en el pú
blico. 

Vay, haciendo una emocionante ca
rrera y en un derroche de facultades, 
cubriendo alguna vuelta en 14 segun
dos 2'5, fué tomando metros a Bover, 
consiguioiulo doblar la pista en la 
yuclta 20 y tras cinco de codo a codo, 
en la recta de abajo de la vuelta 25, 
consiguió desbordarle, tomándole neta 
ventaja otr , vez. 

A partir de la vuelta cincuenta, y 
segura ya la victoria con una vuelta 
que le había conseguido y más de me
dia que le llevaba de ventaja, Rubio 
prudentemente aflojó el tren limitan
do el esfuerzo de Vay a conservar la 
media pista de ventaja sobre su con
trincante. 

Cuando el italiano empezaba la últi
ma vuelta y su victoria por tanto era 
indiscutible, Bover, a ía salida del úl
timo virage de la antepenúltima, res
baló por la pista cayendo, sin que 

j afortunadamente se lesionara. 
Motivó la caida el estado de la pis

ta a causa de la lluvia que poco antes 
comenzó a caer, por lo que Vay, ro 
se preocupó ya de terminar la última 
vuelta que le faltaba. 

Las 99 que corrió, las cubrió en 26 
minutos, 3 5 segundos, tiempo acepta
ble dado el estado de la pista y el han-
dicap del viento. 

Como la lluvia arreció y al objeto de 
evitar accidentes, el juez arbitro, con 
muy buen acuerdo, suspendió las ca
rreras. 

DERBY 

los cuales, por mediación de Zorro-
zua al rematar de cabeza un córner, 
han obtenido un precioso goal, que ha 
sido ovacionadísimo. 

En el segundo tiempo, un buen tiro 
de Clemente ha originado la réplica 
de los gimnásticos, subsistiendo con 
este goal, que ha sido el último de 
la tarde, el empate de puntuación 
existente entre ambos equipos antes 
de comenzar el partido. 

La actuación del arbitro ha sido 
desafortunada. 

N A T A C I O N 
E l c o n c u r s o d e l « C . N . B a r 

c e l o n a » 
Después del paréntesis que hubo de 

abrirse en este concurso para dar lu
gar a los éntrenos y a la excursion«a 
Bruselas celebrada recientemente, han 
vuelto a reanudarse la ssesiones del 
mismo. Está éste en sus últimos mo
mentos, pues sólo faltan dos sesiones 
para que quede terminado, y lo más 
interesante del caso, es que todavía 
no puede preverse cuál será el equipo 
vencedor, ni qué orden de clasifica
ción se establecerá. 

Se obtuvieron los siguientes resul
tados técnicos: 
100 inofros libres: 

A pesar de haber hecho los exce
lentes tiempos de 1 ra. 13 s. 9-10 y 
1 m. 8 s. 9-10, respectivamente, Jimé
nez y Parés, no pudieron conseguir 
ganar a Zarzoza, que, habiendo sali
do a 2 s., hizo 1 m. 34 s. Aquéllos ha
bían dado 23 s. y 29, respectivamente. 
100 med-os espalda: 

Con el tiempo de 1 m. 43 s. 4-10, 
gana esta carrera Trigo, al que ha
bían dado 16 s. y 6 de handicap, res
pectivamente, Ribera, que hizo 1 mi
nuto 47 s., y Krutter, que hizo 1 mi
nuto 49 s, 
100 metros brnsa: 

Fué una carrera en la que Cruells 
se revelo un gran estilista y un per
fecto corerdor, ya que, habiendo da
do 10 s. de handicap, ganó con 1 mi-
n«ito 46 s. a Comas, que había dado 
7 s. e hiao 1 m, 48 s. Puig y Hein-
üenreich hicieron 1 m. 58 s. y 1 mi
nuto 64 s. Este último había dado 
12 s. de handicap, 
100 metros ower: 

Trigo (M.) hizo una muy buena ca
rrera al batir a Martínez, al que ha
bía dado 7 a. y hacer 1 ra. 33 s. Mar
tínez hizo 1 m. 36 s. 1-10, 

200 metros libres: 
Carrera en extremo disputada, pues 

hasta los últimos momentos no quedó 
decidida. E l resultado fué: 1.°, Bas
té, 3 ra. 27 s. (28 s. hand.); 2.o, Farré, 
3 m. 27 s. 5-10 (6 s. hand.); 3.°, Brull, 
3 m. 29 s. (50 s hand.); 4.°, Pére, 3 mi
nutos 3G s. (24 s. hand.); 5.°, Llorca, 
3 ra. 37 s., y 6.°, Pérez Soriano, 3 mi
nutos 38 s. 
Water-polo: 

En este partido, el equipo de Tri
go, compuesto por la mayoría de los 
nadadores que se desplazaron a Bru
selas, daba al equipo Farré 10 goals 
de ventaja. Se creía que la persecu
ción de los diez goals daría vistosidad 
al partido, pero no fué así, pues el 
equipo Farré no opuso resistencia al
guna y dejó que entraran a su puerta 
hasta 18 goals. En la primera parte 
habían sido marcados 13, dos más de 
los que se necesitaban para que lo
grara la victoria el equipo Trigo. Con 
esto nos parece queda dicho todo 
cuanto puede decirse de un partido 
de esta naturaleza. Arbitró Ludwig 
sin dificultades, y los equipes estaban 
integrados así: 

« Farré » : Farré, Amell, Comas, 
Krutter, Gispert, Llorca, Heinden-
reich. 

«Trigo»: Parés, Puig, Trigo, Cruells, 
Trigo, Brull. Jiménez. 

La puntuación dió el siguiente re
sultado: 29 puntos al equipo Trigo, 
por 18 el de Farré. 
E l c o n c u r s o d e n a t a c i ó n y 
a t l e t i s m o d e l « C . N . A t l é t i c » 

Correspondió el domingo pasado ce
lebrar en este concurso las dos prue
bas siguientes: 
100 metros lisos a pie: 

Venció, fuertemente apretado, Mi-
llet, del «Arenys», que hizo 14 s. 2-5, 
seguido de su compañero de club Gon
zález, que hi?/) 14 s. 3-5. Les siguieron 
Zaragoza, 15 s.; Domingo, 15 s. 1-5; 
Siena, 15 s. 1-5: Francesch, 15 s. 2-5, 
etcétera, hasta 16 participantes. 
KM» mellos espalda: 

Digno de todo elogio es la parti
cipación de todos los concursantes en 
una prueba de esta naturaleza y en 
el agua del mar, que en la época 
actual no es la más a propósito. Gon
zález, del «Arenys», fué el gran triun
fador, el cual, con su impecable es
tilo, se separó tanto de los demáí 
participantes, que no fué inquietado 
nunca. Hizo el tiempo de 1 ra. 25 s. 

E l segundo lo consiguió Artigas, que 
hizo 1 ra. 45 s. Los demás, por este 
orden: Millet, 1 m. 50 s. 3-5, Val, 
1 m. 53 s.j Sierra, 1 ra. 56 s. 1-5; 
Francesch, 1 m. 58 s., etc., también 
hasta 16 participantes. 

M O T O R I S M O 

L a r e u n i ó n d e l A u t ó d r o m o 
d e T e r r a m a r , s u s p e n d i d a 

Habiendo la lluvia caído por la ma
ñana, dejando la pista de Terramar 
en estado resbaladizo que podía ofre
cer peligro para los corredores, fué 
acordadda por los comisarioa la sus
pensión de las carreras organizadas 
por Penya Rhin que debían celebrar
se anteayer. Lanueva fecha acordada 
para las mismas es la del domingo 
próximo, día 3, 

• * 
Las entradas y localidades adqui

ridas para esta reunión serán válidas 
para el próximo domingo, pero para 
aquellas personas que lo deseen pue
den devolverlas, lo propio que I015 bi
lletes de tren especial, durante el día 
de hoy, a las oficinas de Penya Rhin, 
Cortes, 642, segundo, donde les será 
reintegrado su importe. 

H O C K E Y 
EN LAS CORTS 

L a s e l e c c i ó n R e s t o d e E s p a 
ñ a v e n c a a l a C a t a l a n a p o r 

2 g o a l s a 1 
Técnicamente, el partido fué de bas

tante calidad, pues a pesar de no de
pararnos el juega que esperábamos 
de los dos equipos, dada la valía de
sús componentes, fué suficiente buena 
la exhibición para dejarnos satisfe
chos. La causa principal de la infe-
rior clase de juego a que esperábamos 
ver, fué sin duda alguna el «handi
cap» sufrido por los equipiers el ju
gar en terreno de gazón, causa que 
motivó una serie de fallos en ambas 
delanteras al no precisar el bote de 
la pelota. Los más castigados por este 
contratiempo fueron los catalanes, 
quienes en todo el partido no .se su
pieron amoldar al terreno; en cambio 
los blancos encontraron pronto la fór
mula. 

Antes del match se creía en una 
victoria catalana, y con razón se es
peraba, pero el fracaso manifiesto de 
algunos de sus componentes, añadien
do a esto el mejor conjunto de los 
adversarios, hizo que las esperanzas 
se vieran frustradas. No obstante, for
zoso es buscar un paliativo justificado 
y lo tendremos al decir que nuestros 
seleccionados era la primera vez que 
actuaban juntos y que se enfrentaron 
a una selección «Resto», casi todos 
jugadores de un mismo club: el «Ath-
letic» de Madrid. 

Suponemos que después de dicho lo 
que antecede nuestros aficionados sa
brán comprender, a pesar de la de
rrota, que la selección de Cataluña 
no fracasó y sí que ganó moralmente, 
ya que frente al potente adversario 
sucumbieron por la mínima diferen
cia, aunque será necesario, para que 
esto no se repita, que los encargados 
de velar por el prestigio de nuestra 
región se hagan cargo y que realicem 
dentro del más breve plazo, la for
mación de una selección casi efecti
va y busquen un campo adecuado de 
entrenamiento, al ser posible con ga
zón, ya que así lo exige el reglamen
to de la F. I . de H. 

* * 
Cuidaron del arbitraje los señores 

Miret y Bayo y los equipos se alinea
ron en la siguiente forma: 

«Resto de España»: Heraso, Agui
lera, Bruci, Triana, Torres, Richi, Sa-
trústegui (C.), Satrústeguj (1), Be-
cerrín, Chavarri (B.) y Chavarri (E.). 

«Catalana»: Isamat, Argemf, Gon
zález, Sanromá, Boix, Lobo, Junque
ras, Tarruella, Paddy, Roig y Q.ralt. 
En la segunda parte jugó Brull en 
sustitución de Sanromá. 

Poco antes de terminar el primer 
tiempo, Chavarri (B.) consiguió el 
piimer goal, rematando un pase de 
C. Satrústegui. 

Después del descanso, volvió nue
vamente a marcar Chavarri, logran
do el tanto de la selección catalana 
Roig. con un buen shoot al ángulo. 

C A R R E R A S 
D E C A B A L L O S 

L a c u a r t a r e u n i ó n d e 
M a d r i d 

La cuarta reunión de la temporada 
de carreras de caballos estuvo con
curridísima. 

El resultado fué el siguiente: 
Primera carrera, ganó «Inanite» de 

J . Díaz. 
Segunda carrera, premio Cimera, 

5,000 pesetas. «Mademoiselle>, de J . 
Hatman. 

Tercera carrera, premio Corufia, 
2,300 pesetas. «Venados*, de Hatman. 

Cuarta rarrera, premio Torree 
Arias, 5,000 pesetas. «M<yu>, de Da
niels. 

Quinta carrera, premio Adelfi, 8,000 
pesetas. ««Pinocho», de Jaquatot, 

La II carrera en cuesta Ordal 
El asombroso triunfo de las 

motos I». S. A., eu la que dos 
únicas motos que toman par
te " i i la carrera, consiguen mi 
PHIMláBO ABSOLUTO de 
todas las categorías de sldo-
cars, y nn PBIMEBO de sa 
clase, Iiatiendo todos los re
cords establecidos hasta hoy. 

Solamente nos ceñiremos a un co
mentario técnico de un conocido de
portista, para con él elocuentemente 
demostrar lo que puede una motoci
cleta de la famosa marca «B. S. A.» 
Buxadé, con su pequeña B . S. A.», 
350 c. c, cansada de correr can-eras 
de todo género, ha mejorado el; re
cord absoluto sidecarista de 13 qui
lómetros 400 metros, logrando una 
media de ,62 quilómetros 700 metros. 
Buxadé se ha acreditado en su nueva 
especialidad como a un indiscutible 
conocedor del sidecar, y sus descon
certantes sorpresas «y su pequeña 
máquina», ha asombrado a todos los 
errradores con su extra rdinar'a «p r-
fomance». 

Con ello queda registrado honorí
ficamente el primer premio «Absolu
to» de todas las categorías de . side-
cars logrado por la casa «B. S. A», coa 
su participación en la dificilísima 11 
Can-era en Cuesta del OrdaL Batió el 
record antiguo, que detentaba Ferrer 
sobre «motosacoche» a 48'300 quiló
metros por hora, y se adjudicó como 
premio de la entidad organizadora, 
una magnífica Copa de plata. 

La Casa Lázaro y López, Rambla de 
Cataluña, 111, afortunada agencia de 
esta acreditadísima marca motorista, 
logró, además del extrordinario éxi
to apuntada, otra claiificación honorí
fica con otra moto sola «B. S. A.», que 
obtuvo un «Primer» puesto con meda
lla de oro. Tripulada por Faura, arro
jó un promedio de TŜ OO quilómetros 
por hora, siendo el del record anterior 
34'600 quilómetros. 

Como es costumbre, en cuantas 
participaciones de las triunfadoras 
motos «B. S. A.» ruedan siempre sobre 
la sólida garantía de los neumáticos 
«Dunlop», y no consumen otro com
bustibles que la gasolina «P. P. P.» y 
aceite «Atlántic». 

Los prodigios del AUSTIN 
fueron la nota de sensación 
de la I I Canora en Cuesta 
Ordal, y la consolidación do 
una lama mcrecldfslina. 

Dos participaciones en diferentes 
categorías, y dos triunfos definitivos 
para «Austin». El primero a Tl'LlG 
quilómetros hora, record absoluto de 
todos los coches participantes. (El 
anterior record lo había establecido 
un «Buich» en 70 300 quilómetros ho
ra). 

El tipo de coche del glorioso «re
cordman» que conducía, José María 
Planas, en un Brockland completa
mente de serie, motor arreglado: Es 
decir, que siendo un coche que sólo 
cubica 750 ci c. de cilindrada, bate 
a coches del cuádruple de cilindrada. 

Testigos de la carrera y reseñas in
formativas de la misma, afirman que 
la impresionante carrera del «Austin» 
de Planás fué lo mejor de la jornada. 

Por lo que respecta al otro coche, 
conducido por S. M. Valón, se trata 
de un coche estrictamente de serie, 
iguales a las que los representantes 
para Cataluña, señores J. y M. Llovió 
(Consejo de Ciento, 245), entregan a 
sus clientes. Y un coche que en es
tas condiciones se inscribe para par
ticipar en una carrera en cuesta co
mo la del Ordal, dentro de la cate
goría sport y se clasifica primero ab
soluto..., llega a entusiasmar y a des
pertar el interés por las cosas de mo
tor, hasta al más profano en ellas. 

Nosotros, al conocer los resultados 
deportivos de la carrera, sentimos una 
curiosidad tan grande por «ver» como 
quedaba el «Austin» después de tama
ña «perfomance», que no intentamos 
resistir. 

La amabilidad de los señores Llovió 
nos permitió satisfacer ampliamente 
nuestros deseos, y al mismo tiempo 
pudimos también admirar al célebre 
conducción interior «Family» 5-7 HP. 
4 cilindros, tan traído y "llevado en 
boca de nuestros motoristas desde la 

I n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o sa 
l ó n de l o s a u t o m ó v i l e s O a k -
l a n d y P o n t í a c , e n l a casa 
n ú m e r o 102 d e l a R a m b l á 

de C a t a l u ñ a 

En la tarde del pasado sábado tuvo 
lugar la apertura de un nuevo Salón 
de Exposición de Automóviles, desti
nada a la conocidísima y excelente
mente conceptuada marca OAKLAND 
TTA la Presentacum del nuevo PON-
ÍIAC, ambos producto de la General 
Motors. 

La Sociedad COMERCIAL ESPADO
LA VALLS, S. A . que tan brillante 
y triunfal actuación deportiva reali
zó al darnos a conocer el formidable 
CEIRANO que constituyó la máxima 
revelación del último Salón del Au
tomóvil, hoy son quizá por obla de 
sus triunfos, los nuevos y afortunados 
representantes de marcas de tan altas 
calidades como son el OAKLAND y el 
PONTIAC. 

Para darles digna acogida a su mun
dial renombre, han instalado un bien 
dispuesto y suntuoso Salón subdividi-
do en dos departamentos, el vestíbulo 
o vitrina exterior que reproducimos 
en nuestra sección de grabados y el 
gran hall interior de exhibiciones. 

realización de su espléndido r e c o r r í 
Bilbao-Barcelona, que lo cubrió e i 
horas, consumiendo 43 litros de 
cia por uno de aceito y transport60' 
do dos personas con más de 50 n, 

un 
«cien quilómetros». * "0 P0r 

de equipaje, lo que representa 
gasto ínfimo... de 4'32 pesetas 

La moto TEEE0T mereció Ku. 
meiores coiníntal-los por «. 
triunfo de Ja categoría '^a 
c. c, logrando establecer ^ 

«record» de ía prueba 
La característica general repisé 

da en esta segunda can-era en cnoefJ. 
del Ordal, fué una verdadera heca* 
tombe de «records». 

No es, pues, de extrañar la comnej 
lición existente hoy en materia de 
motorismo, cur.ndo de demostrar 1 
efectividad de su creación tratan laa 
marcas más populares que ss presen-
tan a esta clase de luchas deportivas 

De entre las de su categoría la mn* 
to TIOIÍUOT fué la que en esta II caw 
rrera en cuesta Ordal realizó una per» 
foinance más halagadora. 

Logró clasificarse en primer luo-ar 
y por si ello fuera poco añadió su han 
bil conductor Gil Rey la «caza de urt 
«record» muy digno de tenerse en' 
cuenta tratándose de una difícil prue-
ba deportiva como ésta. 

A Gil Rey. el novel y audaz moto
rista de la casa TEBBOT, la crítica 
deportiva hace resaltar su buen pro-
madio alcanzado, a'pesar de que a l f ¡ . 
nal de la carrera la máquina presen
taba fenómenos de auto incendro y 
detonación. 

Este ha sido el más reciente de los 
éxitos por el cual la Subagencia de la 
marca TEKOT, don A. Subirana, Cas-
pe, 32, ha recibido un sin fin de va
liosas felicitacione;; de las que tam
bién participa la Agencia exclusiva 
de Mataró, don Eloy Catalá, San Fran
cisco de Paula, 10. 

Esta nueva hazaña de la TERROT 
nos recuerda el balance del pasado 
año, que no precisa comentario. 

TERROT ha participado en 75 ca
rreras durante 1926, las que han arro
jado el siguiente resultado: 

144 primeros premios, batiendo 20 
«records», entre ellos 2 mundiales. 

El único coche S. A. M. que 
participó (>n la carrera en 
cuesta Ordal, estableció el 
«record» de la categoría 
sport liasta 1.100 c. c.j después 
de un brillante recorrido. 

La casa Antonio Viver (Rosellón, nú
mero 255), Agencia en España de la 
famosa marca S. A. M., conocida en el ' 
mundo automovilista ]:or «el ecche pe
queño perfecto», puede estar otgullo-
sa del resultado obtenido, la cual den
tro las grandes pruebas motoristas 
dél calendario catalán, es la más di-, 
fícil y la que no todas las marcas se 
arriesgan siquiera sea para «probar 
fortuna». 

Juan Rocha, tripulando el S. A. Mr 
tipo sport 1.100 c, c. de cilindrada, 
hizo una brillantísima ascensión al 
Ordal, en 5 m. 25 s. 7-10 con un pro
medio de 55,265 quilómetros por hora, 
siendo este tiempo el mejor que se 
ha realizado hasta la fecha por coche 
sport alguno y el que ha quedado es
tablecido como «record». 

Aunque corriese como autociclo, en 
la carrera del Orchal, no se trata el 
S. A. M. de un autociclo más o menos 
perfeccionado, sino da un verdadero 
coche automóvil, con todas y cada una 
de las características y cualidades de 
los coches de categoría elevada. 

El motor es una verdadera maravi
lla mecánica, no se ha construido en 
grandes series hasta que los técnicos 
directivos de la casa han tenido la se
guridad de su rendimiento, después de 
difíciles y diferentes pruebas que ha 
resistido a satisfacción. En una pala
bra, es el primero y más aconsejable 
de los coches pequeños, por su precio, 
y sus cualidades, que quedaron de so
bra evidenciadas con su triunfo en la 
difícil v atrevida carrera en cuesta 
Ordal, 

A. TORRAMADE 

Los invitadoSj entre los que viraos 
a lo más saliente y distinguido de 
nuestra buena sociedad, y a muchas 
caras conocidas de nuestras damitas 
elegantes, recorrieron y examinaron 
los magníficos coches expuestos, ha
ciendo los honores de la casa sus di
rectivos, los señores Valls, Mercadé, 
Ferrer y Calvet, recibiendo felicita
ciones por su clásica «savoir faire». 

Los invitados y representantes de la 
Prensa fueron obsequiados con un ex
quisito lunesh. 

A. 'JR 

(aI lili Fea. Arts.Fiel.Inmenso surtido 
111 r I en bo)sos' monederos, tarjete-
flLI I ros, petacas, etc. Precio sin 

competencia SALMERON, 239 (junto i Lesseps 

N E R V I O S O S 
Los que no pueden conciliar el sue
ño. Los que sufren accidentes perió* 
dicos. Los que sienten temblores, 
manías, etc. deben tomar el acredi
tado NEURONAL TURON y se ma
ravillarán de sus r^ultados. De ven
ta: pricipales farmacias y drogue* 
rías. LABORATORIOS TURON, Mott-» 

cada, 10. Barcelona. 
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P o r C o r r e o y p o r c o n f e r í í n c i a t e l e f ó n i c a ) 

| M i T E SENTIDA 
98 (a las 21-,35). 

Gcro»^. luia larga y p^n^sa cn-
p e ^ T falleció ayer, en nue-l i a 

don Narciso Callicó Tuina-;, 
i c a r i o del garage <.c >ii i 

J ^ f S c i a produjo gi a n sea 
] ¿ esta capiia 

^.S; contaba co-

u nombre. 
timieji-

íltjndv el señor (.Vi-
minici-osas a-flacio-

esta capiuu, 

^ S ^ e í c efectuó el sepelí... que 
^ S . Slemnc y c o n c i ! !d.~)mo, la-

;i - f S S hondamente la dcapari-
'en-í; m hombre joven y activo, que 
^ con múltiple. • 
IrJc P! féretro ibf 

ha 
pie 
ció+la con mfdtiples aícc-U 
60 « el féretro iba un automóvil, 

•fcTad del señor Callicó.. lleno de 
piopiet-' „ co!i .rm-t(|.is dedica-
gjróJiaS oe "< 

^ c ^ u í a ' V continuación un cortejo 
,„ num^osos automóviles de la ma-
^ o re Gerona, mamirslacion de 
^ S i e n t o por ¡a pérdida do un 
tomhre que, co 

t ^ t o 

pó. 
mo el malogrado señor 
había coiitribíiíclb al 

bnto del turismo. 
10 íycr 'a causa del mal tiempo, se 

^Áñdió el aanneiado partido de 
S h a l l entre la Unión Deportiva de 
r íóua y el Poblé Nou F. C. 
^ I E U Ribas de Fn-ser ha sido de
smelada Ja joven María Guillamet 
Srominas, do doce años la cual, 
mientras estaba apacenrando-ganado; 
' los alrededores del caserío Ventolá, 
auedreó un tren que pasaba, rompién
dolos cristales do un eeelxV 

—El gobernador c i \ i l interino don 
TUÍS Camacho ha reéibido un tele-
mama del gobernador en propiedad 
%üQr Rodríguez Cha mur ro, comunl-
cáWóle qüe hoy llegaría a Barcelona, 

—El día 8 de abril próximo el ca
tedrático de la Universidad de Barce
lona doctor Jesús Mar í a Bellido, ilus
tre colaborador del doctor don -Agus
tín H y Suñer, da rá una conferencia 

ata clin sobre el en el Ateneo de OÍ 
tema «Les Univ 
ciutats». 

La discriación del señor Bellido será 
ilustrada con proyecciones. 

—El día 31 del corriente termina 
el plazo para la presentación en la 
secretaría de la Cámara Oficial de Co
mercio de cuantas, observaciones quie
ran hacerse por escrito acerca de las 
relaciones comerciales con Holanda, 
envista del tratado, que está pendien
te de firma, hasta que se terminen 
las negociaciones entabladas entre los 
gobiernos de dicha nación y España, 
para llegar a un acuerdo comercial', 

C O R N E L L A 
LA FIESTA DEL AKBOL—VARIAS 

El día 19 se celebró en egte pueblo 
la Fiesta del Arbol, con gran bri l lan
tez. 

A las tres de la tarde la orquesta 
«La Artística del Llobregat» se situó 
en la plaza de Juan Maragall, en la 
que ejecutó varias- piezas de su re^ 
pertorio y poco después, fueron lle
gando los alumnos y alurnnas de los 
colegios nacionales y- particulares, 
Presididos por sus respectivos profe
sores señores Olmo, Pou y Monné, que 
junto con- el Ayuntamiento en cor
poración, presidido por el alcalde, se
ñor Baudilio Cortada; -el Juez muni
cipal, señor Antonio Recort; el se
cretario del Ayuntamiento, señor 
K. Gelabert, y el médico señor Mora-
'edaj se. dirigieron al. lugar de. la 
fiesta. 

Después de plantados varios árbo
les, varios alumnos recitalron poesías, 
cantándolos demás himnos alusivos a 
•a fiesta, los que fueron premiados 
•^n aplausos. 

El Delegado gubernativo pqr este 
distrito: explicó la finalidad de tan 
^ p á t i c a , f i e s t a , , siendo" muy aplau
dido. 

—Hace pocos días fue inaugurada 
""a artística fuente en la plaza de 
«afael de Casanova, donativo de los 
señores Juan Vallhonrat y Ramón 
Juaneja^.B.kba •fuente; es en .oustitn-. 
cion deja enaplazada, en la.calle del 
f 0' que; tuvo que.quitarse por mejo
ras de dicha, calle,. • . . . 

fllANIFESTAfíONES DEL NUEVO 
OBISPO • F R O I K T O DK CAMÍNO 
Y E Í l N A L ENTílE PELLA A BALA-

MUER Y TARREO A 

Lérida, 28 (a las 2(V30). 
Después de los ac'u s que han teni

do lugar en Pamplona, con mutivo de 
los actos ••'de'la •consagración-del nuevo 
iibi^po'de esta diócesis, han Vegresa-
do los M pre^entantos del Ayuntamien
to y do l a Diputación ••provincial. 

El nuevo obispo de esta diócesis ha 
manirc- íado <pie el día en que se efee-' 
tilo su entracla oücial so ciarán a su 
eOsta convidas'extraordinarias en to
dos los establecimientos benéficos, así f 
oliiciales como particulares, llegando 
este beueílcio también a los presos. 

—Se ha autorizado la celebración 
en esta ciudad del Consejo de gnerra 
que ha de rennirse para ver y fa
llar la causa instruida por él coman
dante del regimiento infantor'a l a Ál-
buera núm. '26, doú Adolfo Sánchez" 
N'eira, contra el soldado del do Na
varra iu1m.; 25 Victoriano Expósito y 
Joselina Cábedb, pi ocesados ambos por 
el supuesto delito do hurto. 

—Ayer tarde, en eb tren de Tarra
gona, "regreso a la ciudad condap ol 
pie-idcnte: del Instituto Agrícola de 
San Isidro, barón de Esponellá, qué 
vino a esta capital con objeto de asis
t i r a la reunión celebrada ol sába
do último para tratar de la organiza
ción del Cuarto Congreso Nacional de 
•Riegos. :' 

—En el Gobierno civi l se ha recibi
do hoy un aviso del alcalde de Portel la 
dando cuenta de que en el quilóme
tro 14 de la carretera que conduce a 
aquella población había volcado el au
tomóvil que para la Conducción del 
correo y viajeros presta servicio en
tre esta capital y el pueblo de A l -
gerri . Resulto con lesiones una mujer 

—Esta tarde so han celebrado unas 
oposiciones para cubrir una plaza 
de practicante en el Dispensario an
tituberculoso provincial. 

La plaza ha sido adjudicada a don 
Pablo Sierra, único aspirante que se 
ha présentado. 

—La sección de Vías y Obras pro
vinciales ha Icrminado Ja confección 
del proyecto del camino vecinal entre 
Pella y la carretera de Balaguor a 
Tárrcga . 

—La Comisión gestora de los servi
cios coordinados ele la Deuda inter
provincial advierte a los tenedores de 
las obligaciones del empréjstito de pe
setas '60.0.00.000, emitido por las Dipu
taciones de Barcelona, Lérida, Tarra
gona y Gerona, quo respecto al em
présti to de 10.000.000 do pesetas de 
la Caja comunal de créditos pueden 
cobrar los cupones que vencen el 31 
del corriente, a par t i r del primero ele 
.abril próximo.r-.C. ; • 

VARIAS 
«»ce. unos días qüe se está vacian* 

? el Lago pára proceder a su l i m -
P!eza y hacer en él algunas repara* 
ciones.: 

'No se podría derribar e i quiosco y 
leerlo nuevo? 
viri""?an ^mPezado ya con gran acti-

aad ios trabajos para la construc-
híi1 < i s l ' f ^ u e que tanto ha de em-

u\ceE, a, nuestra vil la. , m 
Da7 ^ ¿ í d a ' munic ipa l ' e s t á " o c u ^ ! 
p!ia e* e"1 a r í ^ I S ' d é P Caihiño' cÍíeL M 
^ • ^ • ^ - ' ' ^ ' é estaba « a h s í 
• w d o f ^ utí^Áás-nieves y' llüviási. ' 

rrlT día Zk fcUss-ió la esposa del ca-. ,. 
Han r0 ̂ e la f ^ ' é a ' d e , harijas Pa-
cuenf dl Q«5'a enfermedad;ya di ¡ 
sifr, ^ eu t ie r ío tuvo lugár él día 

¡gieníe a las tres de -la .tarde." 
j niár idá sigue éh el mismo estado-

" Sratódftd; • • ••••̂ ¡ • ' 
Co^Se.jjois'afee^ura^qd^ d'én^ró de po-
torí ^ « - « ^ á en! és'ta uñ -Gbs'érva-
ta!. 0 n}fWoMlóigíco^ désfíinado a pres-^ 
^ ^ % . % ^ m : v : ' ' 
- ^ • í ^ f t p t f ^ l ^ t e ' inde^s6.^-Úi 

L L t AROENAL ARZOBISPO. — MO
VIMIENTO COMERCIAL 

CONCIERTO 
Tarragona, 28. Á las 21. 

.'• La carac ter í s t ica del comercio du
rante la pasáda semana ha sido la fir
meza en.la exportación de vinos, es
pecialmente, para los puertos de Port-
Vendres, Marsella y Cerbére. Parte de 
dicho caldo va. consighado a Suiza. 
. Se nota baja en los envíos 'a I n 
glaterra. . • 

El embarque t o t a l "hn sido de 61.000 
hectolitros... • . . . . . . 

Los envíos de aceites finos, en bi 
dones y cajas, para Italia, fueron de 

- 65.000 litros, y./para Buenos Aires de 
85.ooo , , . . : . . v . 

El comercio de frutas secas, almen
dras, piñones y j nueces, está bastante 
paralizado. 

, —Frente a-la carretera de Arche-
. maga fuó.átrepellá'do por un automó
v i l el ' f i M m * J u á h -Pie" Cantíovás',. e l 

H0tt0 resultó con. lesiones -de pronósti^ 
- co'v reservado. 

El conductor se d.ió a- la fuga. • 
ír-Ayer estuvo en Valls el cardenal 

arzobispo, para asistir a la función 
.d€ la Misión que .se, está celebrando 
en la vecina ciudad. •. , v 
j Hoy se ha trasladado a-Seíva con el 
mismo objeto. -'- '. 

Él d ía .S . de.abril próxniK. «dminiiS-
t r á r á el Sacramento,# la Confirma
ción en Ja ;$anta Catedral- Basíl ica. ; 

—Mañana se celebrará en el teatro 
Principal-.nn eonejerto m ..conmemora-

-ción del. centenario de.Beethovenv or-
•gánizado . por él: eximio Í 3 m j W & * 
nufestro paisano, don José Catalá, con 

•la colaboración del pianista don Ja
vier Gohitcy varios profesores de esta 

-dTidacl.. . 
. .ge in t e rp re t a r á un escogiUO ^ W -
gvama de obras'del ilustre m ú s i c a . 

4a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a ^ a d n i i n i s t r a t i v á , 

d ^ b e ^ i r M r ^ S S $ t 0 < * ? 

d e e s t e ^ e r i § d i e p : 

PLATICAS RE i-A MIL ¡A 
A primeras horas de la madrugada 

de ayer, Manuel Gimeno, de 38 años de 
edad, habitante en una de las. barra
cas de Tras del Cementerio Viejo, 
agredió a su esposa, Josefina Cervan
tes Fuentes, de 40 años de Gclad,"cau-
sándole una herida incisa y contusio
nes varias en la región parietal dere
cha, de pronóst ico reservado. 

La paciente fué asistida en el Dis
pensario del Pueblo Nuevo, 

POR Sl í l i lR A UN TIIANVIA 
EN MABCHA 

M a r g a r i t a R ie r a Pedrosa, de 42 
a ñ o s de edad, C7UÍS0 sub i r en l a 
Plaza de Ui\ ' iumaonaJ a u ñ t r a n v í a 
en marcha de los de la l í n e a de 

c i r c u n V c l r c i c n y con:©, es n a t u r a l , 
p e r d i ó e l e q u i l i b r i o , cayendo y 
c a u s á n d o s e lesiones que le cura
r o n en la Casa de Socorro de l a 
Ronda de San Pedro. 

Las her idas que p a d e c í a M a r g a 
r i t a Roca e ran contusiones en d i 
fe ren tes par tes de l cuerpo y ma
g u l l a m i e n t o genera l . 

U n a vez r ec ib ida la asistencia 
m é d i c a se l a t r a s l a d ó a su d o m i 
c i l i o . 

ATROPELLO 1)E AUTOMOVIL 
E l domingo, el auto t a x i n ú m e 

ro 23,539, p r o p i e d a d de L u i s S á n 
chez M a t í a s , a l pasar por Ja Plaza 
de A n t o n i o L ó p e z , a t rope l lo a 
M o n t s e r r a t C o r o m m s. de S í a ñ o s 
de edad, que h a b i t a en la cal le de 
Moneada, n ú m e r o 19, p r i n c i p a l . 

E n l a Casa de Socorro d e l Puer
to , a donde f u é l l evada dicha m u 
je r , le aprec ia ron he r ida contusa 
con h e m a t o m a occ ip i t a l , c o n t u 
s i ó n en l a cara e x t e r n a de l a p ie r 
na derecha, o t ras contusiones en 
el h o m b r o i zqu ie rdo y magu l l a 
m i e n t o genera l . 

D e s p u é s de ser aux i l i ada se la 
t r a s l a d ó a su domic i l i o . 

E l c h ó f e r que c o n d u c í a e l auto 
que c a u s ó e l a t rope l lo q u e d ó de
ten ido en l a D e l e g a c i ó n de p o l i c í a 
de l d i s t r i t o . 

C á m a r a N a c i o n a l d e 

I n d u s t r i a s Q u í m i c a s 

¡rarlis 0 
S© regenerau garantí" 
zancSo su resultado. 

PESETAS O'SO TOJA 
CarScs TrtaíSas-tt îata 5 

La Cámara Nacional de Industrias 
Químicas, en su afán de divulgar, en
tre las industrias que representa un 
exacto conocimiento de lo que es y 
significa la Organización Corporativa 
Nacional, y como complemento de sus 
circulares informativas sobre aquel 
importante Decreto que ha de regla
mentar la vida del trabajo en lo futu
ro, ha ' organizado para mañana 
-miércoles, día 30, una conferencia a 
cargo de su letrado asesor, don Anto
nio Rato Sastrón, quien desarrol lará 
el siguiente tema: «Consideracióhes 
acerca de la implantación de los Co
mités Paritarios en la industria». 

Este acto t endrá lugar a las siete 
de la tarde, eh el salón de actos de la 
Cámara. Vía Layetana, 56, bajo la 
presidencia del señor Delegado Regio
nal del Trabajo, doctor don Joaquín 
Peres Casañas y a él quedan invita
dos todos los-indtas'tr i ales incorpora
dos o no a la Cámara, cuya actividad 
se desenvuelva en cualquiera de las 
industrias dé sn representación. 

E l Delegado Regional del Trabajo 
' presidirá también él primer bán-quete. 
-de la Cámara que se ce lebrará -a las 
nueve de la noch€| del. mismo día 30, 
en los salones de la Granja Royal 
Oriente,, para cuya-asistencia es, nece
sario solicitar de j a Cámara con la 

cmayor urgencia, los boletines .de , ad-
• hesión. K,', vf--̂  

D e s t i e r r o d e u n r e d a c t o r d e 

" E l C o r r e o . C a t a l á n " 

E l . gobernador c iv i l , en uso 
^de las atribuciones de qué se halla 
revestido por la suspensión de la I/ey 
de Garantías , ha dispuesto élldóstie-i f 
rro de don Domingo Fareil :V6lls¿ce-
dactor de «E.1 Correo Catalán», seña
lándole conib' reáíde'ncia^ él ?ptiéí)ítr dé1 
Esterri de Aneu (Ltrída)»: \ 

Vida inundana 
LA CONOCIDA 

i P e l e t e t í a F r o u c h t m a i i 
Xauria , 4g¿;,t¿ene el.gusto de; comujjii. 
car a las.'ftístmg^<ía^,."4áin.^s.-QW. tte-. 
he. ya tVr^uhadá upa •extensa ,colec-

'ción para Pr ipiay^a, en particular 
en estolas y úl t imas novedades de re-
hards, q«ie.tt^j^indicados ;vienen esta 

' témporá(íá. g ^ ^ ^ ^ ^ . r^3^l4^pbteipg.i 

P r o g r a m a p a r a h o y , m a r 

t e s , - d í a 2 9 
BARCELONA (Radí<! íláréelóíltí) 

11.00: Campanadas horarias de la 
Catedral.—Parte del servicio meteo
rológico de Cataluña. 

18.00: El Quinteto Radio interpre
t a rá : «Holiday», one-step, Ch. Salo-, 
mez; «Dedé», fantasía, Chr is t iné^ 
«Nostalgia», vals, J. Oltra; «El peón 
de brega», pasodoble, V . Millán Pi
cazo. -

18.30: Radiotelefonía femenina: 
«Modas», «Temas útiles». 

18.50: Cotizaciones de los mercados 
internacionales, cambios de valores y 
úl t imas noticias. 

20.30: Curso de recepción sistema 
Morse. 

20.40: Curso de inglés para radi
oyentes. 

21.00: Campanadas horarias de la 
Catedral.-1 Parte del servicio meteo
rológico de Cata luña. 

21. G5: El Quinteto Radío interpre
t a r á : «A Girl's Tentat ion», charlestón, 
Tabuenca y Martra; «Land inciner 
t raumer» , vals, Fahrbach; «Peter 
Pan», fox, R. Puigj" «Pantalón-falda*, 
tapaquillo, Monterde y Marinan. 

21.35: «Enseñanza oral de los sordo
mudos ( c ó m o aprenden a hablar)-», 
por don Emil io Tortosa, director del 
Ins l i tu to Cata lán de Sordomudos. 

22. (.0: Retransmis ión de Unión Ra
dio EAJ 7 Madrid. 

¡iiConiercíaiite!!!! ¿Quiere usted 
sentar precdonte 'le seriedad? ¿Le 
Interesa alimentar sns rentas? Anun
cie en esta sección. 

RA Tí CÍELONA (Radio Catalana) 
.. 21.00: Bolet ín meteorológico de 
Cataluña.—Cotizaciones de Bolsa de 
Barcelona.—Crónica de arte, deportes 
y modas. • 

Acción cul tural : Cursos de inglés. 
Conversaciones prác t icas a base de 11-
te ra t i í r a francesa. 

Acto de concierto: Antonia Sastre, 
t iple; Enrique Sagi-Barba, barí tono. 

«Marcha or iental», orquesta; «Be-
namor» (País de sol), señor Sagi 
Barba; «Danza eslava», orquesta; 
«Moíitmartre», señori ta Sastre; «Tem-
po.di minue t to» , señor Constans; «Gk 
gantes y 'cabezudos» (fantas ía) , or
questa; «Margari t iña» (tango, a pe
tición;), señor Sagi Barba; «Serenade 
F ló reñ t ine i , orquesta; «Canción de 
Solveig», señor i ta Sastre; «Saraban-
de y Allegro», señor Constans; «El 
rey que rabió» ( fantas ía) , orquestaT 
«Nena», señor Sagi-Barba; «Les fulles 
seques» (sardana), orquesta; «¡Oh, la 
juventud!», señor i ta Sastre; «La dan-
ze d'Aladine», orquesta; «Molinos de 
viento», señor Sagi-Barba; «Adagio», 
señor Constans; «La resella» (sarda
na), orquesta; «El barbero de Sevi

l l a » , señor i t a Sastre; «Danza rusa», 
orquesta; «Por una mujer» (carretera 
castellana), señor Sagi-Barba; «Gra
nada», (de la suite Iberia), orquesta; 
«Rosas de España», orquesta. 

U M O N - RADIO « MADRID 

H'45: Notas del día.--12'00: Campa
nadas dé Gobernación; recetas culi
narias, plato del día por don Gonzalo 
Avello; primeras noticias meteoroló
gicas.—14 a 15'30: Concierto por Lu i 
sa Osma (soprano) y la Orquesta Ar? 

OES0RACIA 

U n a m u j e r , q u e t e n d í a r o p a , 
s e cae a u n p o z o d e 3 0 m e 
t r o s d e p r o f u n d i d a d , r e s u l 

t a n d o g r a v e m e n t e h e r i d a 

M a r í a P i q u é , de 22 a ñ o s lo 
edad,' h a b i t a n t e en la calle!'de Joa-
q u í n V a l l s , n ú m e r o 33, V c a y ó a 
un pozo que hay en su i o m í c i l i o 
r e . i . i í t a n d o g r e v e m e n £ ? , he r ida . . 

M a r í a P i q u é , para t ende r unas 
p k z a s de ropa, se e n c a r a m ó ;o-
bre é l broca l de l pozo y por e í 
peso ced ie ron unos . ía d r i l l os sy 
aparte de u n a pared, cayendo d i 
cha m u j e r d e n t r o de a q u é l , que 
tiene 30 m e t r o s de p r o f u n d i d a d . 

A los g r i t o s que p r e f e r í a á c ü -
^l ieron los de la casa y u n hombre 

v t l t s c e n d i ó a l pozo, p l i d i e n do, t r as 
i r d pocos" t raba jos , sácT'r de é l coa 
v i d a a l a i n f e i i a mujei% Xác i l i t án -
do e l sa lvamento l a con i íCióu do 
no haber agua. . r , 

Se l a t r a s l a d ó a l Dispensar io i f. 
San A n d r é s , dende e l fa! -ul ta t ivo 
da g u a r d i a l e p r a c t i c ó • upa cu ra 
de urgencia . 

Presentaba l a pac ien te f r a c t u -
: r a de l f é m u r derecho, en su te r 
cio medio , l u x a c i ó n de la: a r t i c u l a 
c i ó n coxo f e m o r a l , p a r t e i zqu ie r 
da; diversas contusiones y c'orin-ió-? 
c i ó n ce rebra l . ' • . 
: 'has her idas f u ^ o ñ . d í a g h o s t l c a -

;:das de gravedad . ^ , ¿ , 

tys; Información teatral, Luisa Osma;" 
intermedio por Luis Medina; Bolsa 
del Trabajo: noticia?: de Prensa.— 
2rS0: Cursos radiados: Lección del 
Curso de iniciáción de lengua inglesa. 
—22!00: Emisión dedicada a Lat Fál-
mas, retransmitida por la Estación de 
Barcelona EAJ ,1 ; campanadas de Go-
bernacióh; señales horarias; úl t imas 
cotizaciones', de Bolsa; concierto por 
Monna Lissa (cantante), Bernardino 
Valle Benítez (violoncelista), José Ma
ría Franco (pianista) y la Gran Or
questa, Maestro director José María 
Franco. Poesía original de Tomás Mo
rales. La prolongación de España», 
viaje momentáneo; charla por Fray 
Leseo.;Poesías originales, de Saulo To-
rón y [Fernando González; cuartillas 
de los; señores don Leopoldo Matos, 
don Agust ín Millares, don Rafael 
Guerra del Río y don Pedro del Cas
t i l lo Olivares; poesías originales, de 
Alonso Quesada y Tomás Morales; ac
tividades industriales y comerciales 
de Las Palmas. 

RADIO - LONDRES 
13 a 14: Sexteto; P. Byrne (bar í to

no).—14'55: La Biblia en España; Re
transmisión a las escuelas*, intervalo 
musicál.-16'OO: Hofa oficial de Green-
wich; la Orquesta.—IT'OO: Sesión in 
fan t i l : bailables.—18!30: Hora oficial 
de Greenwich; pronóstico del tiempo; 
Bolet ín general de noticias: bailables. 
—19,00: «El hombre científico y el 
público», por el doctor Percy Spiel-
mann; sonatas de Mozarl: «Desarro
llo de la industr ia», por Mr. Cressy;; 
la Orqusta de Cardiff, re t ransmis ión: 
Fingal's (obertura), Lords of the Sea 
(canto). Una leyenda, danzas noruei 
gas.—21'00: Pronóstico del tiempo? 
segundo Boletín general de noticias;' 
anuncios locales; «Beethoven», por Sir 
H. Walford Davies.—21'40: Varietés,' 
—22'30 a 24: Bailable. 

Compre usted excinsivamente en las 
casas que anuncian en esta sección, 
por ser de iutachable seriedad y com-
peteneia y render finleamente los 
materiales de primera calidad. 

UN LAB O R ATO BIO MARIO-
TECNICO 

E l día 4 de abr i l la Asociación Na
cional de Radiodifusión, inaugurará 
su Laboratorio. Radiotécnico sito en 
la calle de Caspe, 12, primero, letra D. 
Ha sido confiada la marcha de este 
Laboratorio a los radiotécnicos doc
tor J , Báltá. Elias, " doctor A. García 
Banús y don j . Sánchez Cordobés, i n -
geniero de teleeomunicación. 

Este Laboratorio ha sido dotado de 
instrumentos de íd ta precisión para 
efectuar toda clase de ensayos e in-j 
vestigaciones en T. S. H a beneficio 
de los asociados y del público en ge-
ral, como punto de partida para la 
cfreacíón, más adelante, de una Escue
la de Radiotécnica. 

Los trabajos es tán divididos en dos 
seccióneSj según fas necesidades dé los 
consultantes: a) Pruebas y ensayos de 
carác te r corriente, b) Determinacio-: 
ñes e investigaciones de alte precié 
•sión, , . . ; 

Para el ensayo de aparatos, tanto 
de emisión como de recepción, este 

i Laboratorio dispondrá de las antenas 
l independientes .necesarias, 

L a e l e c c i ó n d e h a b i l i t a d o d e 
l o s m a e s t r o s n a c i o n a l e s 

de. B a r c e l o n a 
Conforme estaba anunciado, tuvo lu

gar anteayer,, presidida por el doctor 
señor i Marín, , ,presideníe de la Junta ; 
local de Primera Enseñanza, la elec-í 
ción de habilitado, de los maestros 
nacionales del partido judicial de 
Barcelona. Como sea que ninguno de 
los candidatos aspirantes al cargo lié-: 
gó a obténé'r l á mayoría absoluta de 
votos que determina la ley, ya que el 
que más alcaníió fueron noventa, y el 
Cénsolde votantes es de unos doscien
tos sesenta, la votación t endrá que 
repetirse el ;prax-imd domingo. Y si 
eh esta segunda véz no hay tampoco 
quien obtenga la mayoría necesaria 
de votosi parece, que.se procederá en
tonces a una .vdtación entre los dos 

, candidatos que -Gueñten con mayor,, 
numero de sufragios. . , : ,; 

I N D E S E A B L E S 
Por ios . ragentes de la Brigada de 

.Investigación,tCriwíi-nal fueron déte-:, 
nidos, por. «indeseables», los súbdito^, 
franceses. José -Zevaco y .Enrique De-i. 
^emi. Ar..priinefco le fué ocupado, erfc 
su domicilio, nn. revólver, para cuyg> 
uso no tenía licencia. 

Aníbos indmduos han'sido puesto» 
a dísposñ'ión del jefe superior de Po* 
He ja. : ,., 

E s q u e f 9 f 3 e ? d é f u n c i ó n h a s * 

t a l a s c u a t r o d e l a 
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nformación Nacional y Extranjera! 
E L PRESIDENTE Y LA PREVIA CENSURA 

E l m a r q u é s de E s t e í í a j u s t i f i c a y def iende e l e j e r c i d o de aquél la , 

s i b i e n n o l a cree perfecta , t a l c o m o a h o r a e s t á establecida 

Ni la cuestión de Marruecos ni la financiera, hubieran 
resolverse en régimen de libertad de Prensa 

podido 

«Fo sé que muchos calificarán 
de Meas absolutamente retrógra
das estas que expon yo; yo, por él 
contrario, las tengo por muy pro-
yreaivas, tan avanzadas, que pre
siento cercano el momento de que 
smn captadas de un modo gene
ral y xeo que sólo con su instau
ración se salvará la Imnanidad 
del cataclismo que la amenaza.* 

Madrid, 28.—Debido a la galante
ría del s€ñor Delgado Barrete, direc
tor de «La Nación», podemos anticipar 
la interviú que esta noche publica 
este periódico con el jefe del Gobier
no. 

Se trata de un alegato o justifica-

Íióí», de cómo se ejerce la Censura 
on )a Prensa. 
Dice así: 
«Ante todo, vaya por delante la de-

claracidn mía de que si toda la Pren
sa se inspirara en principios de gran 
priTdencia e imparcialidad, con cono
cimiento de su misión, de su impor
tancia y de su responsabilidad, la cen
sura acaso no fuera precisa. 

P^ro desgraciadamente hay periódi
cos de tal apasionamiento, que indis
pensablemente necesitan freno. 

Otros, por su ligereza en recoger 
vejsiones del arroyo, y algunos, los 
mEnos, porque no puedan Eustraer¿e al 
interés industrial de determinadas 
campañas, requieren la intervención 
constante de un organismo censor que 
impida lleguen al público versiones 
erróneas, propagandas nocivas, discu
siones violentas. 

Voy a enumerar las cosas que se 
han hecho, o no no se hubieran podi
do hacer con libertad de Prensa: 

E n primer lugar; Marruecos. 
Mi primer viaje allí, preparatorio 

Bel repliegue de Xauen, tuvo sus difi
cultades al chocar con el espíritu bra
vo e impulso de muchos militares, a 
los que no podía exponer todas las 
razones y consideraciones en que fun
damentaba mi plan. 

Además, yo había hecho pocos me
ses antes un movimiento político, que 
aun aceptado por el país, e inspirado 
en su bien y en su opinión, apoyé en 
el Éjéfcito. Era temerario desconté^ 
tar a éste. 

Pero el Directorio y yo no veíamos 
otro medio de evitar en 1924 un de
rrumbamiento general de mayor gra 
vedad que el de 1921, que el del re
pliegue o enviar a Marruecos cien mil 
hombres más, opinión que mantenían 
algunos militares. 

No loa había en España sin llamar 
& las reservas, ni material y ganado 
para ello. 

Además, yo tenía la convicción, se
gún consigné en mi orden general del 
final del repliegue, de que antes de 
los dos años de terminarlos, ocuparía
mos el país y volveríamos a entrar en 
Xauen, triunfantes y con pocas fuer
zas. \ 

Así ha sido. Pero para ello, era pre
ciso salvar el núcleo del ejárcio. Mo
ralizarlo, reorganizarlo, prepararlo 
técnicamente, seleccionar mandos, y 
dar al cabecilla rebelde la estocada 
en el corazón en Axdir. 

Todo se ha hecho merced a cola
boraciones militares insuperables, a 
la bravura de las tropas, a la asisten
cia leal del Directorio y del Gobier
no y al silencio de la Prensa, pues si 
ésta libre hubiera callado mi pres
tigio militar me hubiera incitado r i 
validades y partidismos con otros 
mandos, como se intentó por todos los 
medios, y hubiesen censurado el plan 
y excitado el sentimiento del país, a 
estas horas el asunto de Maruecos, hu
biera terminado ya con una hecatom* 
be vergonzosa. 

Esto mismo hub'-era ocurrido con 
Cortes abiertas. 

Los que hemos vivido en el 98, y 
sabemos por qué salieron Martínez 
Campos de Cuba, cuando aquello es
taba casi arreglado y la escuadra de 
Cervera, del puerto de Santiago, y 
por qué se incrementó la insurrección 
de Filipinas y fuimos a la guerra con 
los Estados Unidos, tenemos poco 
que aprender en los libros que no 
nos haya antes enseñado la dolorosa 
realidad. 

Vamos a otro aspecto. E l finan
ciero, 

Al venir el Directorio se encontró 
la Banca española en plena zozobra. 

Acababa de ocurrir la quiebra de 
Banco tan reputado como el de Bar
celona, que arrastró a otros de la re
gión. 

Estaba incubada, sin duda, la del 
Crédito da la Unión Minera, que po
día hundir al Central, y con este sus 
corresponsales, provocándose una ver
dadera catástrofe. 

E l Directorio, con arranque de que 
no sería capaz otro Gobierno someti
do a toda clase de censuras, desde sus 
primeros pasos intervino en el asunto 

Y visto está el resultado. E l Banco 
de Barcelona liquidó pacíficamente y 
se reconstituyó bajo otro nombre. 

Los acreedores de la Unión Minera, 
especialmente los más humildes han 
podido ser restituidos. 

E l Central se va laneando y ganan
do terreno y sus corresponsales ¿e 
salvarán, y con éstos miles de comer
ciantes. 

La situación bancaria española, en 
fin, se encuentra robustecida. 

Cuantos estragos evitados, someti
dos éstos a libre discusión, y el Go
bierno obligado a atender las alara-
cas, más o menos conscientes, más o 

O t r a s d e c l a r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e 

E l R e y e s t á m u y b i e n ; s e v a r e p o n i e n d o p o c o 

a p o c o e n p e s e 

E n M a r r u e c o s , p e q u e ñ o s p o b l a d o s se h a n l e v a n t a d o e n 

a r m a s c o n t r a l a s f u e r z a s i n d í g e n a s q u e a l l í h a b í a 

Madrid, 28.—A las doce acudió a 
Palacio el presidente del Consejo de 
ministros para despachar con el Rey. 

E l marqués de Estella vestía de pai
sano y ya no llevaba venda. 

Permaneció en el regio Alcázar 
hasta la una menos cuarto, y al salir 
contestando a preguntas de los perio
distas, dijo: 

— E l Rey está muy bienj se va re
poniendo poco a poco en peso y todo 
hace suponer que en muy br^ve pla-
ao de tiempo estará completamente 
restablecido. 

Yo he dejado para la ñrnja de S. M. 
una porción de decretos. Le he pedi
do el cplacet» para el nuevo ministro 
de Venezuela y le he dado cuenta de 

que el nuevo embajador de Italia lle
gará el día 30 a Madrid. 

También le he enterado del episo
dio ocurrido en Beni-Zerual y Tazun, 
pequeños poblados que se han levan
tado en armas contra las fuerzas in
dígenas que allí había. Ahora se diri
gen hacia dichos poblados unas co
lumnas para castigarlos. 

Esos poblados están en las inmedia
ciones de la zona francesa y consti
tuyen una mancha que no habíamos 
desarmado todavía; y, como les he di
cho, se han alzado en rebeldía. 

Y a continuación el marqués de Es
tella se despidió-de los periodistas 
que hacen información del regio Al-
ZÁZ&V, diciendo que iba al ministerio 
de Estado a despachar. 

«Hay periódicos de tal apasio
namiento, que indispensablemente 
necesitan freno.* 

menos interesadas de los que ostenta
ban arbitrariamente la representa
ción de la opinión pública, a nada se 
hubiera podido ericontrar remedio, 
empezando por acusarnos de interesa
dos en o por la Banca. 

La sola acción del debate libre hu-í 
biera originado el descrédito o sem
brado la desconfianza, haciendo impo
sible la situación. 

Creo haber dejado justificada la ne
cesidad de la censura en este aspec
to tan importante de la vida nacio
nal. 

Si permitiéramos que el pueblo, 
cuando por ninguna parte ve ni sien
te «la opresión de la dictadura», le 
dijesen todos los días los periódicos 
de determinadas tendencias, que vi
víamos en los tiempos de Calomarde, 
llegaría a sugestionarse, y a creerlo, 
y exaltarse, y no se evitaría nada cou 
decirlo contrario en otro sector de 
Prensa, porque cada ciudadano lee y 
se deja guiar por su periódico, y no 
se le puede exigir a todos que some
tan a contraste la libertad de opinión. 

Así que no alcanzo otro medio de 
prevenir y evitar los estados de exal
tación colectiva que la actuación de 
la censura. 

En el Ateneo, en la Academia de 
Jurisprudencia, y en otros centros, se 
ha dejado gran libertad, que cierta
mente no han desaprovechado los ene
migos del Gobierno, para diatribas e 
irreverencias no siempre Justas ni de 
buen gusto, pero al fin y al cabo en 
tales centros existe ni nivel cultural 
que aminora los estragos de la exal
tación, cuando se produce entre seres 
de menos capacidad. 

Por estas razones, lo que allí se vie
ne tolerando, se les prohibe luego a la 
Prensa difundirlo. 

No digo nada cuando se trata de 
problemas de carácter internacional 
y de juicios sobre política de otros 
países. 

Sin la conveniente restricción en es
to, Italia con su régimen fascista, no 
obstante contar en España con gran 
número de partidarios, hubiese sido 
tan combatido por la de otras tenden
cias, que acaso las más cordiales re
laciones existentes entre los dos pue
blos y los ¿os Gobiernos, no lo fueran 
tanto. 

Sin contar que muchas veces se ha 
intentado la maniobra de combatir 
las cosas de Italia para de rechazo he
rir las nuestras, nuestro régimen que 
tenemos el deber ineludible de defen
der, y con motivo de la intervención 
de Norteamérica en Nicaragua, abro
gándonos papeles que no nos corres
ponden hubiéramos llegado a la ti
rantez con aquel país y a dificulta
des de diversos órdenes y otro tanto 
sucedería de haber consentido que 
una parte de la Prensa jaleara y otra 
censurara con expresiva dureza la ac
tuación del Gobierno de Méjico. 

Para lograr el respecto a los actos 
y derechos de un pueblo y de su Go
bierno o propio, es preciso ser muy 
prudente en el examen público de la 
actuación de los extraños. 

Otro aspecto es el de las polémicas 
entre periódicos cuando adquieren to
no tan excesivamente destemplado 
que pueden ser de negativa ejempla-
ridad educadora. 

¿Se permitiría en nuestros círculos 
y_ sociedades que se estimen en algo 
ciertas extralimitaciones de lengua
je? Seguramente, no. Pues es conve
niente evitarlo en la plaza pública, 
donde el periódico tiene la más eficaz 
acción e influencia, 

No parece preciso consignar el da
ño que se infiere al buen ánimo y 
tranquil iad del obrero y de su hogar 
jaleándole a diario con excitaciones 
de clases o difundiendo y apoyando 
los casos de rebeldía en vez de buscar 
fórmulas de transación, cordialidad 
de sentimientos y armonía de intere
ses en que debe fundarse la acción 
social de estos casos. 

Y en cuanto insidias e injurias a las 
personas que por la forma falaz es
caparían a la aplicación de toda ley, 
voy a citar a ustedes un caso recien
te, y mío* 

«Un periódico catalán, con motivo 
del accidente que sufrí en mi despa
cho hace unos días y del que ya es
toy curado, estampó un artículo que 
escapó, naturalmente a la censura, 
pues titulándolo «Ventajas del agua» 
o cosa así, no prevenía la necesidad 
de leerlo. Sin embargo, el final era 
decir que con el uso del agua se evi
tan las caídas imprevistas en los des
pachos. E l autor del artículejo, que 
seguraimento no me conoce ni de vis
ta, que nada sabe de mi vida íntima, 
se aventura a suponerme tan bebedor 
que sólo a ello puede atribuir la caí
da que sufrí. Cuantas personas rae co
nocen y son centenares de miles, mis 
consocios de seis lustros en los Casi
nos, en los establecimientos donde se 
puede beber, en los hoteles y cuantos 
me invitan, saben y por mi parte lo 
lamento, que soy abstenio absoluto y 
que jamás pruebo el vino y menos 
ningún licor ni aguardiente. 

Pues, he aquí un mozo que opina 
todo lo contrario y se vale de su pe-
riodiquillo para difamar con esto al 
jefe del Gobierno de su país. 

Naturalmente, ha sido objeto de 
una sanción gubernativa aunque no 
excesiva, sólo unos meses de destie
rro, a unos cien quilómetros de su 
residencia habitual. 

Yo que he tenido vicios y flaque
ras, y no pocos per desgracia, y si 
no he hecho alarde de ello ha sido 
porque he creído cumplir un deber 
de sinceridad no ocultándolos, no he 
sido jamás esclavo de la afición al 
vino que algunos amigos o adversa
rios me quieren imputar. 

Si esto se intenta con el jefe del 
Gobierno, ¿a qué no están expuestos 
los ciudadanos o autoridades en la 
apasionada v^a pueblerina bajo la 
férula de un titulado periodista de 
este jaez? 

Pero, dejemos las cosas personales 
y vayamos a consideraciones de in
terés más generales. La libertad y 
sus esenciales postulados, los mismos 
derechos del hombre tiene ocasión de 
ejercitarse con todos los recursos le
gales puestos a disposición de los 
ciudadanos y con la facultad de cada 
uno de opinar a su antojo, pero sin 
intentar de llevar a la convicción de 

«La libertad y sus esencial̂  
postulados, los mismos derechos dd 
hombre, tienen ccasión de ejeréá 
tar se con todos los recursos légala 
puestos a disposición de los ciuda
danos y con la facultad de opinar 
a su antojo, pero sin intentar lle
var a la convicción de los demás 
doctrinas y juicios que el Gohiev. 
no, encargado en cada momento de 
orientar la vida del pueblo, no com
parte y no ha de patrocinar.» 

los demás doctrinas y juicios que el 
Gobierno, encargado en cada momen
to de orientar la vida del pueblo, no' 
compárte y no ha de patrocinar! 

Cuando los temas son por su natu
raleza apropiados a la pública tlisca-
sión, literarios, económicos, científi
cos, si no se los pretende sacar de su 
cauce y carácter, encuentran vía li
bre. Yo sé que muchos calificarán de 
ideas absurdamente retrógradas éstas 
que expongo;" yo, por el contrario, las 
tengo por muy progresivas, tan avan
zadas que presiento cercr.no el mo
mento de que sean captadas de un 
modo general y creo que sólo con su 
instauración se salvará la humani
dad del cataclismo que la amenaza. 

En fin, como estamos hablando con
cretamente de la censura de Prensa, 

í para terminar, por hoy, y sin per
juicio de decir cualquier día algo 
más inextenso sobre mi concepción 
general de la libertad y de la demo
cracia he de consignar que no creo 
perfecta la censura tal como está aho
ra establecida con un carácter indu
dablemente provisional y exclusiva
mente gubernativo, pero que en ella, 
con ciertas modificaciones, encuentro 
las normas más eficaces y convenien
tes para todos, pueblo, gobierno y pe
riódicos de un régimen de Prensa que 
no dañe al país y evite que entre 
tantos periódicos y periodistas de 
buena fe, de vocación, cultura moral 
y patriotismo se deslicen corsarios 
que dañan grandemente los intere
ses supremos de la sociedad y oe 
la misma Prensa. 

LA EXPORTACION 

Se a u t o r i z a l a e x p o r t a c i ó n 

d e 50 ,000 t o n e l a d a s d e p a 

t a t a t e m p r a n a 
Madrid, 27.—Se ha publicado una 

Real orden que dice, en su articulado: 
1. ° Que se autorice la libre expor

tación de 40.000 toneladas de patata 
temprana, ampliables a 50.000, si la 
importancia de la cosecha y las nece
sidades del consumo nacional lo per
mitiesen. 

2. <> Que el plazo de dicha exporta
ción terminará el 15 de agosto pró
ximo 

3. » Que la repetida exportación 
habrá de llevarse a cabo por las Adua
nas marítimas del litoral del Sur y 
Levante, desde la provincia de Mála
ga hasta la de Gerona, inclusives, y 
por las terrestres de esta última pro
vincia y la Aduana de Irún. 

4. ° Que las Aduanas den cuenta a 
esa Dirección general de todas las sa^ 
lidas que se realicen, a fin de cono
cer la marcha de la exportación y evi
tar que se rebase el cupo fijado, 

PALATINAS 
Madrid, 28.—Con motivo de cele

brarse hoy el aniversario de la crea
ción del Cuerpo de la Guardia civil, 
prestaron servicio de guardia exterior 
de Palacio fuerzas de dicho Instituto. 

Las Reinas doña Victoria y doña 
Cristina fueron obsequiadas con sen
das canastillas de flores por los jefes 
y oficiales de las fuerzas qu montaban 
la guardia. 

— L a Reina doña Victoria Eugenia, 
con la infanta doña Bestriz de Sajo
rna, ha visitado hoy el Hospital áe 
San José y Santa Adela. 

D i s p o s i c i o n e s d e G u e r r a 
Madrid, 27.—El órgano oficial del 

ministerio de la Guerra, en su núme
ro de ayer, publicó, entre otras, las 
siguientes resoluciones: 

Se dispone pase a la situación de 
separado del servicio, previo fallo del 
Tribunal de Honor, el capitán de la 
Guardia civil, don Felipe Pascual Pa
lomo. 

Se dispone que el capitán de Cara
bineros don Jesús Martín Marín, re
cientemente ascendido a dicho em
pleo, continúe en Comisión en los Co
legios de dicho Cuerpo hasta los exá
menes de septiembre próximo. 

Se concede abono de diferencia do 
sueldo, durante el tiempo que se indi
ca, de teniente a capitán, al de este 
último empleo de artillería, don Luis 
Gil Delgado Agrela, y la vuelta al ser
vicio activo al teniente coronel de ar
tillería, de reemplazo por enferni* 
don Srnesto García Ortiz. 

Se declara disponible en la P f m ^ 
región, al alférez de intendencia, w 
Manuel Latorre Marín. 

Se concede el empleo de farmacé«' 
tico tercero de complemento, al ^ 
macéutico auxiliar del Ejército, d0 
José Abrás Nadal. , ^ 

Se declara disponible v0'1111^1^^ 
comandante de infantería, don 
Sánchez Gómez y Prat. . 

Se concede la vuelta al servicio 
tivo al teniente de ingenieros, dlŜ 0-
nible por enfermo, don Francisco 
rres Fernández. ^ ^.yj-

Se nombra general de la 13-" 
sión al de dicho empleo, don V 
Manso Miguel. ;. . j ^ -

Se concede la vuelta al ^ervi.eio^ 
tivo al capitán de artillería, de 
plazo por herido, don Sénen O1" 
González. 
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Lo que dispone la "Gaceta" 

X^as i n s t i t u c i o n e s p e d a g f ó g i c a s n o p o d r á n o r g a n i z a r 

v i a j e s á i e x t r a n j e r o s i r i a u t o r i z a c i ó n m i n i s t e r i a l 

^ « r i e l 27; — S e . W publieado la 
m e n U Real o n k n : 

<vurre en algún- rasiones que 
^ i ' i a i e s ae práct ica o estudio que 
^ a n i z a n algunos centros de ense-

a para I116 sus alumnos adqu{e-
ílanZuna idea de la actividad extran- , 

materia objeto de sus estu
cos encuentran la debida prot^c 

•ón Por carecer ai0^33 expediciones ^ 
,̂C)nun reconocido ca rác te r oficial, o 

í fen alegar éste de modo informa! y 
H • ra necfr-aria autorización,; ojr%i-
SLn'do cbn élló situaciones equívocas 
I1' relación con nuestras representa-
efones diplonráticas y consulares, de
seosas Siempre de que nuestras misi<* 

es docentes reciban las máxima aten
ción de las instituciones extranjeras 
¡Le radican en su demarcación. 

Por esta razón, e independiente
mente de la autorización que previa
mente se haya acordado por la auto
ridad edagógica corespondiente, en 
relación con la inclusión de cada 
viaje en los planes vigentes de ense
ñanza, parece que se debe recabar en 
cada caso especial el permiso de la 
superioridad, así como el asenso del 
Departamento ministerial que se ocu
pa de la srelaciones internacionales. 

Por todo ello, 
S; M. el Re/ (q. D. g.), se ha ser

vido disponer lo siguiente: 
Primero. Todos los viajes colectl-

V©s de prácticas o de estudios en el 
extranjero, que en lo sucesivo se or
ganicen por las diferentes institucio
nes pedagógicas dependientes del Es
tado o inspeccioaadas por éste, debe
rán ser previamente autorizadas por 
el ministro del Depart mentó corres
pondiente, al cual se deberán some
ter - anterioridad, para - aproba
ción, los planes, itinerarios y re lá-

. felón de los profesores y alumnos, pre-
supuesíos y demás aprticularidades 
del viaje en proyecto. 

Segundo. Por el ministerio del ra
mo se comunicará al de. Estado la au
torización que en su caso se decrete, 
para que por la vía diplomática se 
haga la debida notificación o bien, 
si fuera necesario, las gestiones con
ducentes a faci l i tar { misión docen
te de los organizadores de la expedi

c i ó n . ' . r.íW 
Madrid, 28.-—La «Gaceta» del do

mingo publica las siguientes disposi
ciones: ' ••- v, 

Decreto de Gobernación, nombran
do a don Francisco Muri l lo Palacios, 
Í)irector del Inst i tuto Técnico de 
fjomprobación en forma de que mien
tras el ministro del ramo lo cónsi-
^ere conveniente el señor Muri l lo si-
Slpvultanee el cargo de Director gene-
ílFal que en la actualidad desempeña 
son el de Director del Inst i tuto Tóo-

\ lííco de Comprobación. 
R. O. disponiendo que los viajes co

lectivos de práct icas o estudios por 
el extranjero que en lo ¿ucesivo se 
organicen por diferentes instituciones 
pedagógicas independientes del Esta
do o inspeccionada por éste, deberán 
ser previamente autorizadas por el 
ministro del departamento correspon-
diente. 

Nombrando para la secre tar ía del 
Juzgado de Viella, a don José Lamo 
Naranjo. 

Nombrando una comisión para: que 
Proceda a revisar las disposiciones 
dictadas referentes a enterramiento 
fcu los cementerios que se indican y 

Í Para que proponga al Gobierno las 
normas que en lo sucesivo deban lijar
se para evitar cuestiones que con 
frecuencia vienen suscitándose.. ! 

Nombrando médico forense de la 
prisión preventiva de Balaguer, a don 
Luis Diéguez Gómez, actualmente 
médico forense de Fraga. 

Madrid, 28.—La «Gaceta» dé ayer 
publica un Real decreto nombrando 

; general de la ,13 división, al general 
de división don Daniel Manso Miguel. 
• disponiendo que a partir del pró
ximo ejercicio de 1928 los líquidos 
imponibles.,de contribución terr i to
rial urbana correspondiente a los mü-
íucipios que tributando en e l régi
men de cupo deban de sufrir las pe
nalidades progresivas por falta de 
Presentación de sus registros fiscales' 
de edificios y solares, sea recargada 

un 25 por ciento en sust i tución 
«e otras penalidades. 

•Madrid; 2 8 - L a «Gaceta» del lunes 
Publica las siguientes disposiciones: 

Aprobando las instrucciones que se 
insertan para aplicación del decreto 
% de 26 de julio del año próximo 
Pasado, relativa al plan general de 
^Población forestal. 

disponiendo se convoque a oposi-
**ones para proveer veinte plazas de 
A n e a n t e s del servicio de Catastro 
* -Riqueza Urbana. 

Disponiendo se acomod-j a las re-
Was q ^ se pU|)iican practicas de 

«•peraelpnes; precisas j&ára dar efecti
vidad a 10 dispuesto ¿« el articulo 9 
del decreto ley de 11 de octubre de 
1926 sobre abono de auxilios a las 
Comisarías de Seda para cumplir los 
fines de su ins t i tución. 

Anulando los nombramientos del 
Tr ibunal ele oposiciones a la cá tedra 
de Lengua Francesa, vacante en los 
Institutos Nacionales de segunda en
señanza de Santiago de Compostela, 
La Laguna con su agregado de Ma-
hon y Cardenal Cisneros, excepto el 
nombamlento de presidente de este 
úl t imo, y disponiendo que el nom
bramiento del nuevo tr ibunal se pu
blique en este periódico oficial. 

Disponiendo s« vuelva anunciar a 
concurso especial y extraordinario la 
provisión de plazas de profesores de 
Eeligión de los Institutos Naciona
les de segunda enseñanza de Albacete-
Avila, Baeza, Cartagena, Castellón, 
Figueras, Pamplona y Reus. 

Abriendo un concurso para premiar 
loa proyectos relativos a industria 
minera y metalúrgica . 

Disponiendo que se organice el Co
m i t é Español en I t a l ia que ha de ac
tuar en la asistencia española a la 
Feria internacional que se ce lebrará 
en Milán en abri l próximo, y nom
brando para que represente a España 
a los señores cónsul general de Espa
ña en Genova y cónsules de España 
en Milán y ein Venecia y al rector del 
colegio español de Bolonia. 

Declarando :que no ha debido sus-
citarse la competencia entablada en
tre el delegado de Hacienda de Bar
celona y la Audiencia de la misma 
con motivo de la aprehensión del va
por «Príncipe», inglés.^ con contra
bando. 

Anunciando a oposición entre las 
profesoras interinas de la provincia 
a una plaza de profesora especial de 
la clase de adultas de Mecanografía 
y Taquigrafía de Barcelona. 

Disponiendo que se den las gracias 
a don Pedro Compte, por el donativo 
de 500 pesetas para adquisición de 
material escolar de la escuela de n i 
ños de Gai riguella (Gerona). • 

Concediendo el «regium exequa-
tor» a l señor Lido Romaneti, cónsul 
general de I t a l i a en Barcelona. 

Madrid, 27;—La «Gaceta» publica 
los siguientes Reales Decretos: 

Reál decreto nombrando para la 
plaza de presidente de la Audiencia 
provincial de Zaragoza a don Eduardo 
Alonso y Alonso, magistrado electo 
de la t e r r i t o r i a l de Barcelona, , 

Otro ídem para la plaza de magis
trado de la Audiencia t e r r i to r i a l de 
Barcelona a don José María Olalde y 
Sat rús tegui , presidente de Sala, elec
to, de la Audiencia de Cáceres. 

Otro promoviendo a la plaza de pre
sidente de la Sala de la Audiencia te
r r i t o r i a l de Cáceres a don José Vi l l a l -
ba Martes, presidente de la provin
cial de Badajoz. 

Otra ídem a la plaza de presidente 
de la Audiencia provincial de Bada
joz a don Angel Ruíz de Obregón y 
Retorti l lo, magistrado de la de To
ledo. 

Otro trasladando a la plaza de ma
gistrado de la Audiencia provincial 
de Soria a don Adolfo Sánchez de Mo-
vellán y Gutiérrez de.Celis. juez de 
primera instancia de Oviedo. 

Otro nombrando para la plaza de 
fiscal , de la Audiencia te r r i to r ia l de 
Granada a doii Luis Gutiérrez de la 
Higuera, teniente fiscal de la de Ma
drid. 

Otra ídem, pará la plaza de teniente 
fiscal de la Audiencia te r r i to r ia l de 
Madrid a don José Serrano Pérez, fis
cal de la de Granada. 

Otro ídem para la plaza dé presi
dente de Sección de la Audiencia pro
vincial de Málaga a don José Samanie-
go y Ladrón de Cegama, magistrado 
del mismo Tribunal. 

t t EMBAJADOR DE P R W I A 
'• Valencia,1 28.—Anoche,' en el. ráp i -
: do de Madrid, llegó el embajador de 
Francia,' acompañado de su esposa y 
una hija suya. 

Fué recibido en la estación por el 
cónsul de su paTs f colonia francesa. 

Esta mañana, el embajador, con su 
secretario, se dirigió al consulado de 
Francia, donde cumplimentó ' a las 
personas de la colonia francesa. 

Después visitó al capitán general, 
marchando más tarde al Gobierno c i 
v i l . Ayuntamiento y Diputación, de
teniéndose en este últ imo edificio pa
ra admirar la colección de cuadros. 

A mediodía, el Ayuntamiento ]e ob
s e q u i ó con un banquete en los vive
ros, 

DESPACHO 
Madrid, 28.- El .jefe del Gobierno 

despachó esta manan en su despacho 
oficial del ministerio de la Guerra con 
el ministro de Fomento y con el vice
presidente del Consejo de la Econo
mía Nacional. 

E L D I A G R A F I C O 

L o s s u c e s o s d e l a n o c h e d e 

S a n J u a n 
E l VIERNES SE VERA I A CAUSA 

INSTRUIDA 
Madr id í 28—La vista d é la causa se

guida en única instancia, jpor los su
ceso» de l a noche de San Juan, por 
él Supremo de1 Guerra y Maíina, co
menzará el viernes próximo, a las 
tres y media de la tarde, en el Sa
lón de actos del Palacio dé Jus t ic iá . 

Como es sabido, esta causa tiene en
cartados de- Madrid, Valencia, Gijón, 
Sevilla, Málaga y Tarragona. Se ha
llan- proceSiadós los generales )Veyler, 
Agüi lera y Batet, coronel doa Segun-
do García, teniente coronel Bermúdez 
de Castro, comandante Barrero, capi
tales Galán y Hernando, teniente Ru
bio y otros. 

También están encartados Marceli
no Domingo, Barr íobero, Vargas, M i 
randa, García Berlanga, Cano Quilos, 
Sarabia, Alfonso del Val y otros, que 
han sido declarados en rebeldía. 

Los defensores son: general Blanco, 
teniente coronel Rodríguez de Vigu-
r i , comandante Legorburu, capitanes 
Orbiales y Ventas, y tenietne Vidal 
Moya. 

Ha actuado de juez , el general del 
Cuerpo Jur íd ico de la Armada, con
sejero togado, don José Valcárcel , y 
de secretario el teniente del mismo 
Cuerpo, José Vergara. 

Defienden a los paisanos los seño
res Alcalá-Zamora, Barcia, Lerroux, 
Rico, Rubio Atarb, Alvaro de Albor
noz, Galarza, Sálazar y Alonso Bey. 

Las sesiones de la vista, que dura
r á varios días, serán públicas. 
E L MINISTRO DE INSTRUCCION, 

INFANZON DE ILLECAS 
Madrid, 28.—A las cuatro de la tar

de ha tenido lugar en la iglesia del 
Carmeri el acto dé ser armado caba
llero de: la Hermandad de Infanzones 
de Illescas, él ministro de Ins t rucc ión 
públ ica, señor Callejo, que fué apa
drinado, en lá ceremonia por el conde 
de Cedillo, presidente del Capítulo. 

En el mismo acto se armaron caba
lleros dé dicha Inst i tución, al conde 
de Gástelo, marqués de Guerra y Tor
neros, barón de Abrante y don Rufino 
Blanco, apadrinados, respectivamente, 
por los señores Alvaro Düsma, conde 
de los Moriles, marqués de Casa Real, 
señor Dizné y capellán de la Herman
dad, señor AlOnsp. 

DOS CARRERAS DE VUELTA A 
ASTURIAS 

Gijón, 28.—El Club Ciclista Gijonés 
tiene organizadas para el verano pró
ximo dos Carreras nacionales de vuel
ta a Asturias. 

Se compondrán de cinco etapas 
comprendidas entre él 30 de ju l io a 
4 de agosto. 

i ! La primera etapa será de Gijón a 
Ayanes; la segunda etapa de Ayanes 
a Oviedo; la tercera de Oviedo a Can
gas de Tieno; la cuarta de Cangas de 
T i neo a Luarca; la quinta de Luarca 
a Gijón. 

E l recorrido total será dé 337 qui
lómetros . 

BUQUE PESQUERO A PIQUE 
Ferrol, 28.—A la altura de Mohte-

blancb y cuando estaba dedicada á las-
faenas dé: la pesca se le abrió una vía 
de agua a un pesquero. 

La t r ipulación sé salvó gracias a los 
auxilios ¡prestados por. otro pesquero. 

COLISION ENTRE EMlíARCA-
OIONES-

. Bilbao, 28.—Por la tarde, cuando 
regresaban los barcos de lata faenas 
de pesca, ocurrió un accidente en la 
boca del puerto. 

Tal fuerza tenía la resaca que lanzó 
la embarcación llamada vDIos te Sal
ve» contra la tráinei-a motor «María 
Victorias. 

Todos los tripulantes, que eran el 
pa t rón y diez marineros, cayeron al 
agua estando a punto de perecer aho
gados. 

Fueron auxiliados por los tr ipulan
tes del otro barco que les salvó de 
uan muerte cierta. ' 

CHOQUE DE DOS MERCANCIAS 

Valdepeñas, 28. A la salida de la 
estación de Venta de Cárdenas, ocu
r r ió un accidente, chocando dos mer
cancías quedando descarriladas 14 uni
dades. 

E l expreso de Seviiia y el rápido de 
Algeciras han sufrido un aran re
traso. 

D e u n a e n c u e s t a d e l « H e r a l 
d o » , a c e r c a d e l a m o r a l i d a d 

d e l a s c o s t u m b r e s 

LO QUE * m \ \ SANCHEZ TOCA 
Madrid, 28.—En una encuesta abier

ta por «Heraldo» acerca de la mora
lidad dé las costumbres, el ex presi
dente del Consejo, ¿eñor Sánchez To
ca, opina que las actúales no son pre
cisamente ejemplares. 

—Antes—añade—los usos no eran 
perfectos, quién lo duda, no eran per
fectos, pero a má rrie parece que aun 
siendo muy défectuosos. tenían un 
mínimo de dignidad' ,de decoro. 

VISITAS AL MIMSTIM) IKE LA 
( i l HORRA 

Madrid, 28.- -El ministro de la Gue-
rar despachó con los grenerales Losa
da y Cantón. 

Después recibió el general ü 'Donell 
al coronel Millán Ast ray, al goberna
dor c iv i l de Oviedo, al alcalde de Gi
jón y a los generales Las Heras y 
Vera. 

r a g í n a 15 

Un homenaje a Jacinto Verdaguer 

A p r i m e r o s d e m a y o s e d e s c u b r i r á e n M a d r i d , u i i a l á 

p i d a , c o s t e a d a p o r s u s c r i p c i ó n p o p u l a r , q u e d a r á e l 

n o m b r e d e V e r d a g u e r a u n a c a l l e d e l a v i l l a 

Madrid, 28.—Según noticias última
mente adquiridas a primero de Mayo 
se descubr i rá la lápida costeada por 
suscripción popular que a de dar el 
nombre de Jacinto Verdaguer a una 
caHe de Madrid. 

Tomaron parte en los festejos la 
banda municipal el «Oríeo Móhtblan-
quí» y una cobla. 

Eu la sesión solemne que,en dicho 
día se celebrará en la Academia de 
la Lengua, hará uso de la palabra en 
nombre de Madrid el alcalde conde de 
Vallellano y el poeta Eduardo Mar-
quina leerá, varias poesías de Mosen 

Jacinto Verdaguer traducidas al cas
tellano. 

E l «Orfeo Montblanquí», con la 
cooperación de otros impor tantes ele
mentos corales y musicales d a r á con
ciertos probablemente en el Retiro y 
en el StadiuiA. 

Se está en trámites para que ven
ga a la Corte un Polk-lore, el «Ball 
de bastons» .y los «XiquQts-de Valls», 
instituciones reciamente catalanas. 

Merece toda clase de 'p lácemes el 
Casal Catalá por los trabajos de orga
nización de homenaje a la memoi ia 
del insigne autor de «La JUlántida». 

E l P r e m i o N a c i o n a l d e 

L i t e r a t u r a 

CONCHA ESPINO RENUNCIA A SU 
PARTE 

Madrid, 28.—Concha Espino en una 
carta que publica . «La Nación», de 
esta noche, redactada en términos de 
gran dureza, rechaza los ataques qiie 
le ha dirigido en «El Sol» Ricardo 
Baena, con motivo del fallo otorga
do al Premio Nacional de Li tera tu
ra dividido entre Concha Esj. ina | y 
Pérez de Ayala. 

Dice que la cr í t ica de Ricardo Ba¡e-
za es tá llena de insidias intolerables 
y renuncia a las cinco mi l pesetas! que 
le corresponden. 
(DESCURRDLIENTO 1>E UN CRIMEN 

Madrid, 28.—En una información 
que publica esta- noche el «Hera'Jdp» 
se da cuenta de una denuncia presen
tada en el Juzgado de Instrucción de 
Guadalajara por una mujer llamada 
Juana Peña, viuda de Estanisíao de 
Pedro, la cuál, vistas las manifesta-
ícione's de otro sujeto llamado Andrés 
Be l t r án González; Tabrador y vecino 
de Tr iépar (Guadalajara), quien se 
confiesa testigo dél Crimen cómeti- : 
•do el 15 de marzo de 1923 en dicho 
pueblo, expone a las autoridades que 
su marido Estanisíao, cuyo cadáver-
fué encontrado en la carretera, mu-
r io a consecuencia de las heridas que 
le causó un tabernero, cacique de d i 
cho pueblo llamado Modesto Gonzá
lez al empujarle f u e i t e m e n t i r á n d o 
le al suelo. | 

VISITAS A L PRESIDENTE 
Madrid, 28. - Entre las visitas re

cibidas por el general Primo de R i 
vera, figura la del coronel Kindelán, 
acompañando a los tripulantes de la 
escuadrilla Atlánt ida, y la del con
tralmirante García Velázquez, jefe de 
la escuadra en Marruecos, que se des
pidió del marqués de Estella por mar
chan de nuevo a posesionarse de .̂ u 
destino. 

SESION DEL CONSEJO DIRECTIVO 
DE LA FEDERACION DE EXPOR

TADORES DE ACEITE 
Madrid, 28. -- Ha celebrado sesión 

el Consejo directivo, de la Federación 
de Exportadores de aceite de oliva, 
presidido por Luis Ibarra, concurrien
do además los señores Pallarés,. Ribas, 
Ballester, Carbonell, Cosin, Pedrol y 
Muñoz, secretario,. : 

Se consideraron las cifras de ex
portación en los dos últ imos meses 
comparándolos con igual período del 
año anterior, y tuvo la satisfacción el 
Consejo de comprobar que merced al 
esfuerzo de los exhortadores y al; do
minio que de la técnica comercial sig-. 
nifican las úl t imas diaposiciones ^ del 
Gobierno, se han conseguido mantener 
las cifras de exportación en un nivel 
favorable, pues si bien arrojan en con
junto un dé f i t -de cuatro millones de 
kilos, está compensado por una dismi
nución en la expórtacióñ de I tal ia de 
más de siete millones y medio, con lo 
cual el resultado que se evidencia es 
de incremento en la -exportación di 
recta a países consemidores de más de 
tres millones en dichos dos meses. 

La exportación á la Argentina, 
mercado de gran importancia, arroja 
un aumento significativo de £K)0.0(K) 
kilos. La exportación a Norteamérica, 
que tiene también carác ter signifi
cativo, ofrece una merma de poca 
consideración, que en realidad debe 
traducirse en alza.pues por una ano
malía de la estadística aparece como 
englobado con el aceite de oliva éste 
y el de orujo. 

K l total de la exportación en este 
año a dicho país ha sido muy inferior 
al del año pasado. 

En más de dos millones aparece re
flejada la exportación con Portugal, 
y hay una diferencia en menos poco 
apreciable en la exportación a otros 
países. 

Es por áltiino también digno de se
ñalar el aumento de más de 450 mi 
llones de kilos en envases de hojalata 
y cristal. 

La reciente disposición concediendo 
la admisión temporal de aceite de o l i 
va he. sido inficiente para provocar 
la nivelación con los mercados exte-
riorep. 

Se consideró también ta situación 
del mercado interior y la de la-i in 
dustrias que utilizan el aceite de o l i 
va para orenarar ciertos Droductos, 

EL PRESIDENTE ESTA COMPLETA-
M ENTE RESTA ií LECí D 0 

Madrid, 28.—Completamente resta
blecido del accidente que sufrió, el 
marqués de Estella hizo ayer ya su 
vida ordinaria. Después de oir misa 
en el ministerio de la Guerra, recibi# 
en su despacho oficial al embajadol* 
de la Argentina y a los señores Cas* 
tedo y Bahamonde. 

Por la tarde volvió al ministerio de 
la Guerra de dónde salió a las seis pa
ra reeresar al poco rato.. , 

Marruecos 
BOMBARDEO 

. Te tuán , . 28,—Varias.escuadrillas 
han bombardeado poblados rebeldes 
de Lgmas, donde se habían señalado 
concentraciones. 
CABILAS QUE AUN NO, SE HAN 

SOMETIDO; V 
Madrid, 28.^En la Dirección gene

ral de Marruecos y Cóloilíüs facil i ta
ron anoche é l sigulérifé pár te oficial: 

.Las fuerzas indígenas establecidas 
en Tasul, la más excéntr ica de todas 
las cabilas que aun no! hain sido des
armadas, combatió córi 'un fuerte nú
cleo- de disidentes, de ' Ibír que simul
t áneamen te actúan entre la zona 
francesa ,y la. nuestra. , 

Distintas emboscadas establecidas 
en. :otras cabilas de. la 'zoná han hecho 
a los rebeldes varios muertos-(fue han 
sidó recogidos con armamento. 

SALVAMENTO DE •UN: sGOíJATH» 
Tánger, 28.—Un aparato «Goliath» 

, perteneciente a la seción, de Casa-
blanca, realizaba pruebas de radio 
cbn ondas cortas, en el sur de Mau
ri tania. . ; 

Anteayer se recibió ^ en Agadir un 
radiotelegrama que decía: .«Hallámo-
nos con una panne a 40 millas al sur 
de Cabo Merrik, murióndonufe de sed, 
habiendo llegado al l i m i t é . d e nues
tras fuerzas.^ Envíennos-.aeroplanos 
para salvarnos^. ! 

La transmisión era excelente, de
biéndose a ella el que.pudieran salyar 
la vida los tripulantes del Goliath. 

• Desde easablanca, el director de la 
Latécoére dió- órdenes a les aeropla
nos de Saint Etienne y Dakar, entre 
los cuales se hallaba el «Goliath», sa
liendo en seguida varios aviones en 
su busca, • -

: - Lograron ayer-realizar el salvamen
to, según un nuevo radio recibido por 
la Latécoére," - ''' 

PARTE OFICIAL DE miI íRRA 
Madrid, 28.-i-Gontinüa la concentra, 

ción de fuerzas, para reducir los nú
cleos disidentes a que se refer ía el 
parte de ayer, que siguen sostemeado 
combates con las fuerzas' jalifianas 
que guarnecen las cabilas del Sur del 
R i f en las que se hallan aquellos ele
mentos disidentes. 

TIROTEOS 
Meliila, 28.—Se ha confirmado que 

un pequeño grupo de rebeldes se iiv-
ternaron en la cabila de Tagasut, per> 
teneeiente a la-confederación de Z é k 
naia. Dicho grupo es procedente de 
Ketanm y se ignora si es tá-mandado 
por el Tensamani. 

Hasta ahora se ha limitado a ha
cer disparos a los puestos avanzados. 

Se rumorea que algunos restos de 
partidas enemigas celebran reuniones 
en la zona francesa, donde algunos 
fanát icos lograron imponer su i n 
fluencia para molestar los puestos con 

I el propósito de apoderarse de los ví
veres. 

La cabila de Tagasut, donde se ha
llan establecidos los puestos atacados, 
se halla próxima a la zona francesa. 

Las fuerzas sostuvieron tiroteo du
rante más de seis horas. 

Se elogia la bravura de los regula
res de Meliila en estos combates. 

Se concentran fuerzas para estable
cer la t íanqui l idad. 

Las úl t imas noticias son optimistas. 
Ayer se desencadenó en aquel sector 

un furioso temporal de lluvia y gra
nizo. 

Se sabe que el mando español está 
en comunicación con el mando fran
cés, lo que faci l i tará la labor de am
bos ejércitos. 

—De madrugada marcharon en au-
tomóvil a Axdir , el general Andrade 
y algunos jefes y oficiales.! 



H guerra de China 

E n S h a n g h a i se t e m e u n a t a q u e d e l o s e x t r e m i s t a s a 

l a s C o n c e s i o n e s e x t r a n j e r a s 

Shanghai, 28.—Las autoridades ame
ricanas están adoptando grandes pre
parativos para la defensa de las con
cesiones, ya que continúa siendo opi
nión general que, dada la excitación 
de los nacionalistas, éstos intentarán 
un golpe de fuerza contra la pobla
ción extranjera. Como sea que la que 
más peligra en el momento presente, 
es el barrio francés, los' americanos 
están procediendo a emplazar ame
tralladoras en el corredor que separa 
el barrio francés de la zona interna
cional. 

Corre con mucha insistencia el ru-
mesr de que el Sindicato General del 
Trabajo ha decidido levantar por la 
fuerza las barreras que separan la 
concesión internacional del territorio 
chino, procediendo a un simultáneo 
ataque en masa. 
CHANO-SO-LIN, SIGUE ICN PEKIN 

Pekín. 28.—Para desmentir los ru
mores que venían circulando de que 
el mariscal Chang-So-Lin había aban
donado Pekin, yéndose a refugiar en 
sus territorios de Mukden, aquél in
vitó a una gran fiesta a los corres
ponsales extranjeros en Pekin, para 
que personalmente pudieran dar fe, 
que Chang-So-Lin continúa en la ca
pital. Les manifestó, además, que no 
pensaba abandonar su actual residen
cia y que continuaba dirigiendo las 
operaciones de las tropas nordistas en 
su avance hacia Hankeu. Dijo que 
Kai-fong, situado sobre el Río Azul, 
a 480 kilómetros de Hankeu, está en 
poder de sus tropas, las cuales si
guen, aunque lentamente, su avance 
hacia las provincias del Sur. 

CRECE LA XENOFABIA EN SHAN-
GHAI, SOBRE TODO DIRIGIDA CON

TRA LOS INGLESES 
Shanghai, 28. — Los sentimientos 

xenófobos van aumentando en los ba
rrios indígenas, donde los soldados 
nacionalistas son reunidos constante
mente en mitines, en que los orado
res excitan el odio contra el extran
jero, pero particularmente contra los 
ingleses. 

Cuando se refieren a los sucesos 
ocurridos en Nankin, se achaca la 
culpa de todo lo ocurrido a la escua
dra británica, sin mencionar para na
da a los americanos. 

¡ Hay un determinado interés entre 
los nacionalistas en demostrar apa
rentemente que los americanos y los 
otros extranjeros son objeto de trato 
de preferencia, cuando en realidad no 
hay nada de ello. La nacionalidad 
francesa o americana de los extran
jeros residentes en- Nankin de nada 
les valió ante el furor de la turba. 
Es muy significativo que el general 
Chang-Kai-Shek, en sus declaraciones 
a los periodistas, se haya lamentado 
de que los Estados Unidos se dejen 
arrastrar por la política inglesa y 
que dejará a los americanos en China 
en la misma falsa postura qué a los 
británicos. 
IOS EXTRANJEROS CONSTITUYEN 

E L FP1 NTE UNICO 
] Londres, 28.—Al «Daily Telegraph» 

le comunican de Shanghai que se ha 
llegado a un acuerdo entre las auto
ridades francesas, inglesas y ameri
canas, según el cual el mando de las 

fuerzas internacionales ha sido con
cedido al general Duncan. 

E l ministro de los Estados Unidos 
ha ordenado a todos sus connaciona
les que abandonen las regiones en que 
dominen los cantoneses, excepto la 
ciudad de Shanghai. 

Al «Daily Mail» le comunican de 
Shanghai que todos los extranjeros 
del valle del Yang-Tse han sido eva
cuados. 

LOS GENERALES CANTONESES 
TAN A PEUIR LA RKTKOCESION 

DE LAS CONCESIONES 
Londres, 28.—Un despacho de Reu-

ter procedente de Shanghai, dice que 
los generales cantoneses Shang Kai 
Shek y Pahi-Ching asistieron ayer a 
una importante reunión que se celebró 
en la ciudad china pidiendo la retro
cesión inmediata de las concesiones 
extranjeras de Shanghai y preconizan
do una nueva huelga general para con
seguirlo. 

LOS NORDISTAS OCUPAN 
FAI-FONG 

Pekín, 28. —Las tropas nordistas 
han ocupado definitivamente la ciu
dad de Fai-Fong, situada en la orilla 
del río Amarillo, a 480 quilómetros 
de Hankeu. 
EN LA CONCESION FRANCESA, NO 

PASA NADA 
París, 23.—Carecen en absoluto de 

fundamento las informaciones alar
mistas de origen extranjero, referen
tes a la situación que se atraviesa en 
la concesión francesa de Shanghai. 

Es falso, entre otras cosas, que se 
haya producido un nuevo incendio. 

E l ministro de Negocios extranje
ros señor Briand, ha desmentido ro
tundamente cuantas informaciones se 
han publicado en la Prensa extranje
ra presentando como grave la situa
ción en la concesión francesa. 

Hace mucho tiempo que está esta-
blecido un plan de defensa de esta 
concesión, para el caso de que se pro
dujeran disturbios. 

Las fuerzas de policía pa-an de dos 
mil hombres, siendo franceses las dos 
terceras partes. 

No se ha producido ningún inci
dente entre el cónsul francés y el al
mirante que manda las fuerzas nava
les francesas. 

E l cónsul se l)->' 'i-it-do, y se' l i 
mita, a trasmitir a dicho ni mirante 
las instrucciones recibidas do! Gobier
no francés.] 

E l es quien sigue mandando en el 
interior de la concesión francesa y 
dirigiendo la organi/nción de la 
misma. í 

Se lian dado a las autoridades fran
cesas todos los medios que han pedido 
para asegurar la defensa de dicha 
concesión. 

Nó so lia producido ninguna insu
bordinación. 

Los ingleses no han pedido, y, por 
lo tanto, no han obtenido, el mando 
único. 
TEMPLO CATOLICO INCENDIADO 

Y SAQUEADO 
Shanghai, 28.—Comunican de Nanlm 

que ha sido saqueada e incendiada 
por la multitud el templo católico 
de la ciudad. 
MUERTE DE UN EX PRESIDENTE 

DEL CONSEJO 
Copenhague, 28.—Ha fallecido el ex 

presidente del Consejo de minis
tros peñor Klaus Bernsten. 

La S. de N 

L a A r g e n t i n a y e l B r a s i l 

v o l v e r á n a c o l a b o r a r e n 

e l o r g a n i s m o d e G i n e b r a 

Ginebra, 28. — Según nticias reci
bidas en Ginebra, la Argentina vol
verá a participar en la Sociedad de 
Naciones después de una ausencia de 
tres años, y asistirá la represntación 
de aquella República a la próxima 
asamblea de septiembre. E l ; Brasil 
colaborará también en el organismo 
internacional y envía un representan
te a la conferencia económica del 
mes de mayo. 

FRANCIA Y HOLANDA, EMPA
TADAS 

París, 28.—Ha terminado el match 
de .oxe amateur entre los equipos re-
presentati.- . el Francia y Holanda, 
con un empate. 

Cada equipo se apuntó dos victo
rias y dos derrotas, registrándose, 
además, dos matches nulos. 

MANIFESTACIONES POPULARES 
Shanghai, 28.—Por las calles del 

barrio chino ha habido grandes mani
festaciones populares. 

Las autoridades militares sudistas 
hablan adoptado medidas pira evitar 
que los manifestantes penetraran en 
la concesión francesa o eu la interna
cional. 

En ambas concesiones se habían 
adoptado también medidas para man
tener el orden y evitar cualquier vio
lación del territorio. 

Los acontecimientos de Namún pa
rece haber producido mucha impre
sión entre los sudistas moderados, los 
cuales se dan cuenta de la repercusión 
que podrían tener aquel tos sucesos en 
el terreno internacional. 

LA EXCITACION XENOFOBA YA 
EN AUMENTO 

Shanghai, 28—Aumenta la excita
ción xenófoba. 

E l Sindicato general comunista 
ha decidido intensificar la campaña y, 
el boycot antibritánico. 

E L ANIVERSAKIO DE LOS 
r v s c i o s 

Roma, 28.—Con motivo ¿el aniver
sario de la fundación de los fascios la 
ciudad está engalanada y ofrece un 
aspecto de gran animación. 

Los fascistas, formando imponente 
comitiva, han desfilado por las 
principales calles de la capital, inva
didas por una gran muchedumbre, y 
se han dirigido a la Plaza del Pue
blo, para participar en la solemne ce-
lemonia del reclutamiento de fas
cios. 

La plaza estaba decorada y en el 
centro formaban los fascistas. En las 
tribunas se hallaban los ministros, el 
secretario general del partido y las 
autoridades fascistas. 

Una multitud inmensa presenciaba 
el espectáculo desde las alturas que 
dominan la plaza. 

Después de prestar juramento, los 
fascistas de vanguardia, que entran a 
formar parte de las milicias, desfila
ron los nuevos reclutas, dirigiéndo
se al nuevo cuartel de milicias. 

En el patio de este edificio, que es
taba muy adornado, se hallaban multi
tud de delegaciones . 

A mediodía, llegó el señor Mussoli-
ni, vistiendo el uniforme de Cabo ho
norario, acompañado del jefe de Es
tado Mayor del partido fascista. 

E l jefe del Gobierno pasó revista a 
los nuevos reclu'as que le tributaron 

La cuestión aJbaiíesa 

N o es c i e r t a l a i n s u r r e c c i ó n d e A l b a n i a . Y u g o e s l a v i a 
a c e p t a l a e n c u e s t a i n t e r n a c i o n a l 

París, 28 — Al «Matin» le telegra
fían de Belgrado que el Gobierno ha 
aceptado definitivamente la proposi
ción franco-inglesa relativa a reali
zar una investigación en la frontera 
servio-albanesa por peritos militares 
franceses, ingleses y alemanes, asis
tidos, además, de un observador ita
liano y otro servio. 

París, 28. — La información según 
la cual había estallado en Albania un 
movimiento insurreccional contra 
aquel Gobierno, no ha sido confirma, 
da ni oficialmente ni oficiosamente 

Hay que acoger con reserva todas 
cuantas noticias se dan respecto a re
volución es en Albania, que la ma
yoría de las veces proceden de fuen
te dudosa. 

una imponente manifestación de ca
riño. 

Terminada h\ revista, el comandan
te de las nuevas camisas negras, los 
presentó al señor Muissolini, quien 
pronunció algunas palabras, exhortán
doles a conservar siempre un vivo re
cuerdo de este día y a no faltar al 
juramento prestado. 

Terminó la peroración exclamando: 
Por el rey, por Italia y por nuestro 

fascismo. 
Los reclutas repitieron estas pala

bras, alzando sus fusiles con gran en
tusiasmo, y, rompiendo filas, rodea
ron al Duce, dando interminables vi
vas. 

Mussolini les contestó saludando son
riente, hasta que salió del cuartel. 

Con motivo de esta conmemoración, 
se han celebrado fiestas análogas a la 
de Roma en todas las capitales de pro
vincia. 
LA CONFERENCIA DEL DESARME 

Ginebra, 28.—En la Conferencia 
preparatoria del Desarme, el señor 
Bernsorff, delegado de Alemania y el 
señor Rudgers, delegado de Holanda, 
defendieron la tesi¿ de Lord Cecil. 

E l señor Bernstoríf declaró que Ale
mania no prestaría su adhesión a un 
-convenio que no respetase las icser-
vas y sugirió la limitación de ios con
tingentes llamados anualmente a fi
las. 

E l delegado sueco, señor Hennings, 
se adhirió a las manifestaciones del 
señor Bernstorff y los delegados de 
Yugoeslavia, Poloni-i e Itilia, sostu
vieron las tesis de Paul Boncour y del 
delegado belga M. De Bronqueres. 

Finalmente, lord Cecil, aunque 
manteniendo íntegramente su tesis, 
se mostró conforme, con que fuese 
aceptado el texto francés - sobre li
mitación de reservas, pero con una 
aprobación provisional. 

E l señor De Brouqueres, en el de
bate provocado por el conde de Berns-
troff, hizq una alusión al tratado de 
Versalles, diciendo que no debía ocu
parse esta Conferencia de ningún do
cumento diplomático. 

E l conde de Bernstorff replicó vi
vamente diciendo que era imposible 
hablar de desarme, sin hablar al mis
mo tiempo del tratado de Versalles, 
el cual hace obligatorio el desarme 
general. 

BARCELONA 
1 NA CONFERENCIA 

Anoche, el ex diputado a Cortes y 
diputado provincial don Francisco 
Torras, dió una conferencia en el lo
cal del Comité de Unión Patriótica 
del distrito IV, desarrollando el te
ma: «El Estatuto Provincial y el 
Concierto Económico, Afianzamiento». 

La disertación del señor Torras fué 
muy interesante y documentada, por 
lo que se le aplaudió repetidamente y 
recibió muchas felicitaciones. 

Por falta material de espacio nos 

limitamos a dar cuenta de la celebfa-
ción del acto, dejando para la próxi
ma edición de EL DIA GRAFICO la 
publicación de una extensa refei cacia 
de dicha disertación, 
UN HOMBRE HERIDO DE 

UNA CUCHILLADA 
Anoche, en la Casa de Socorro de 

la callo de Barbará, fuá auxiliado 
José Tormos Gómez, de 22 años de 
edad, sin domicilio, quien presentaba 
una herida punzante, de píohóstico 
reservado, en la región lumbar, que, 
según dijo, le causó un dcseonocirió 
al pasar por la calle de Cirés, ases
tándole una cuchillada. 

El agresor consiguió huir, no sien
do detenido. 

Él herido, que no sabe a qué atii-
buir las causas de la agresión, des
pués de la cura de urgencia, pasó 
al Hospital de la Salta Cruz. 

N O V E D A D E S 
EL DEBUT DE LA COMPAÑIA 
FRANCESA CONSTITUYE UN 

EXITO 
Con la comedia en cuatro actos de 

Lucien Besnard «Le coeur parlagé», 
debutó anoche, en Novedades, la com
pañía al frente de la que figurati Ma
rio Thérese Piérat y fVndré Ltlgiie| 
«societaires», arabos, de la Comedia 
Francesa. 

Obra de asunto interesante, diestra
mente desarrollado, produjo en el au
ditorio excelente impresión. El autor 
plantea el asunto de la influencia pa
terna en la felicidad de los hijos y 
muestra el caso del egoísmo do ua 
padre que, después de malcriar, por 
excesivo cariño, a una hija, llega has
ta separarla del marido y labrar su 
desgracia por no querer prescindir 
de egoismos. Por fortuna. Amor se im
pone, y él es el que resuelve el con
flicto sentimental, volviendo las agitas 
a su verdadero cauce. 

«Le coeur partagé» tiene un diálo
go espléndido y situaciones emotivas 
que hizo resaltar con su arte exquisi
to Mme. Piérat. La elegante actriz, 
dueña en absoluto del personaje, ceu-
tral (que estrenó en París), lo deta
lló magistralmente. Ingenua, unas ve
ces; otras amor-osa y siempre femeni
na, la artista triunfó por completo, 
consiguiendo un éxito extraordinario. 
Ademá,s, vistió con soberana clistin-
ción, luciendo toaletas de sumo gusto. 

M. Luguet dió a la figura de ^Fie
rre», el doctor provinciano, verdad y 
simpatía, desdoblando todas las ca
racterísticas del personaje con loabb 
acierto y singular relieve. 

Él resto de los intérpretes con-iguie-r 
ron irreprochable conjunto. 

Novedades estuvo brillantísimo, 
viéndose ocupadas casi todas las lo
calidades por un público selecto, que 
ovacionó cariñosamente a Mme. Pié"* 
rat y a André Luguet, así como al 
resto de los actores. 

Esta noche se representará «La 
marche nuptiale», de Bataille, y ma^ 
ñaña se despide la compañía con la 
comedia de Maurice Donnay «La re-
prise».—D. M. 

GVli^V DE 
ENFERMEDADES 

DE A D U A N A D E l _ O S N I Ñ O S 
( M E L D I A - T ^ R A S ) 

Costa y Mestres. Cortea 
número 591. Amer. Francisco. Car

men 8 l.o r Ribes. E. . Paseo 
BMbei 11, 3 Uogoilacla, José 

cía 223 
Antigrua Casa Borr&s 
(R. Serra). Rambla Ca 
taluBa lOü. 

valen 

Marlstany. Q. p. Cortes 
número 598 praL J . Benedifl. Aragón 270 

Teléfono "¿IS-A Barcelona Auto. S. A. 
ArnsÓD -¿O». TeL 2H5-A. 

C I V D A D 

Academia Farga, Uambla 
Cataluña 114, Solfeo. Pla
no. Violín. Cello. Armo
nía, Canto. Mandolina.-
etcétera. 

Todas de acero, desde 
210 otas. Mallorca 125. 

B A N C O S 
Soclete Genérale de Ban-
qua. Plaza Cataluña 20. 

C A S A S . D E 

BaQos Klera. San rabio 
núm. 18. cerca Rambla. 

BaHos Romanos. Asalto 
núm. 18. cerca Rambla. 

Ibérico. Teléf •J090-S p. 
Laurla 4 9 y Consein de 
Ciento 34 0. 

Kof. Concepción. Clínica 
oartos. Consultas: Unión 
núm. 22 2c De 3 a T. 

Hotel Continental. Kani-
bla Canaletas 6 y 8. 

Hotel ÜrlstaL Puerta del 
Angel 14. 

So'éndida Pensión. Pela-
YO 8 pral. 

Pensión liuskalduna. To
cia la casa. Rambla Ca
taluña 50. 

l'ensión Lloret. 
Canaletas 5. Rambla 

Victoria Hotel. Plaza Ca.-
talíifls r¿ y 14. 

¿DERMATÓLOGOS 

Santiñ& B.. Francisco-
Vfa Laretana 6». 

E N F E R M E D A D E S 
riENTALESt HERVIOS"-

R Ó f e Ó G O S 

Busquet. inspector de los 
demerites a cargo de ta 
Diputación N'suras! r-nla. 
Impotencia. Preocupacio
nes. Nerviosidades. Bal-
mee 2b. De 3 a 5. 

Ballús. Jaime. Rambla 
San José 7. 

Paniceüo, Emilio. Ram
bla listurlios 14. 

Andreu Baver. j . Claris 
núm. 71. Teléf. 29iiü Q, 

Alcántara. P. Vías uri
narias. Electroterapia, 
Unión 16. De 11 a 1 y de 
6 a» . 

Garulla, Vías urinarias. 
Umón 10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

Roliclímca La Cruz. San 
Pablo 40. Curación rápi
da de las enfermedades 
venéreas. 

J . Nadal Ribas. Cortes 
número 615 l.o D« 3 a 6. 

Estrada. Vicente. Rambla 
de Cataluña 85. 

Vllaplana. Juan, 
nüméro 16. Peí ayo 

PATÉliTÉS 
Y M ARCAS 

Ag:encla especial, Cons© 
3o de Ciento 34 7. Teléfo
no 131-A, 

José Febrer. Rambla Ca
taluña 4 0. frente Pathé 
Cinema. Telfoéno 3Ü82-A 

Alquiler, c . B i e g e r 
Bruch 78 entresuelo. 

Guarro. Agustín. Rambla 
ae Cataluña 7. 

La Slberla. Rambla Cata-
luna 15. Cortes 62á. 

Visite a Navarro y ves
tirá a BU susto. Conseja 
de Ciento 370 1.0 

Se vuelven trajes y gaba* 
nes al revés, se hacen 
composturas. Diputado» 
número 319 l.o 2.a 

F á b r i c a c a l z a d o 
Calzado Minerva, S. A» 
Pélayo 11. Layetana SU* 

C a l l i s t a 
Sojé. Vicente. Plaza CM 
talun;) y principal. 

H i p o t e c a s 
Asrencla Montagrud. <M* 
vona 35. 



T U ^ r f e s ^ M a r z o I M l / 

ALQUILERES 

[II 
Alqaüo o vendo 

con terreno, 
frente Est ción 

de Cornellá 
R provenza, 4o0 

de 3 a 7 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

L O C A L E S 

^ T G K E I G . 12 (S. « . ) 

, 348, V 
,on baño; calefacción, as
censor, teléfono interurba
no, para alqu''ai:-

' ^ P o r a ü q u i í a r 
ras'ft'; recién construida, pi-
* - 4% pose tas mes, con cua-
í̂ -oi i donnitor os. recibidor, 
comedor; cocina. water, 
elcttricidad. lavadero, agaa 
corriente. Ramón Albó 42. 
final trayecto de 15 del 
tr¿nvra de Horta. 

MANDAS 
taquísraío. iap).to, para co
rrespondencia española, se 
necesita. Escribir a E l Día 
Gráfico 3.061. 

A p e r s o n a s q u e 
tensan dinero disponible 
(aun uüe sea en monoda 
¿x t r f in jpra ) . so les ofre
ce "ijuen, i n t e r é s (nada <le 
usiiraV. ijlniejorabies re-
feiencias. ! Razón : De 10 
a ia, de -1 a 0 y de 8 a »• 
Plasa C a t a l u ñ a . G. l.o 2.a 

S r t a . e x t r a n j e r a 
independiente, desea pro
tección de caballero para 
acabar currera teatral. Es
cribir LOS TIROLESES. 
nún)6r0 "•4C2. 

SPEDES 
— ' i , 

" R e s í a u r a n l S a s t ó " 
A R I B A U , 5 9 

(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Baíiquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'5Ü pe
setas, con tres platos, 
entremeses, l>an j vino 

comprendidos 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

OPEÍTAS 
CHAUFFEUR "fiAPIP' 

Autos amerir anos y europeos 
Preparación v examen. 1Ü«1 
Ptas. Tortes. «S.Tel. 'tMS n 

ÜDKMli'OlUÜ. 7ÜÜ f l A S . 
A PLAZOS SIN FIAOOB 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE; KOK SER 
OE PARRICACÍON PRQu 
8 7 P1A ft7 
0 ' HOSPITAL. O' 

Ojo Novios 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

Dormitorio, ítK! Htas. 
A Dtazo? sto fiador 

Semana. 12 /tav 
Surtido rtn rtorroitoríos. co-
mniíorp», Ratones y rnrihi-

(iore< 
tirande:* racititiados en ios 
plazo? v al contado, a pre-
1K cios de fábrica ' Í R 

CONDE ASALTO. * ^ 

I 
G L O B O S 

F A R O L E S 

FUEGOS JAPONESES 
etc . etc. 

R a u r i c h , 6 

Teléfono 1409 A 

E S E N C I A S 
purísimas de tudas cla
ses, para licores, lara-

^ bes, coníltería, etc. 
|! Verdadera especialidad 

en las de plantas bt> 
Brífnlcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quiuas, 
extractos y lociones 
FABRICA OE ESENCIAS 

E V A 
Vlladomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 

PRESTAMOS 
C r é d i t o s 

sobro y compro. Calle Santa 
Ana. 5. l.o De 3 s fi, 

P R O P I E T A R I O S 
Teng-o dinero disponible 
Para cederlo caso de ron-
venir, g a r a n t í a s que pre
fiero hipotecarlas, JRa-
eón: Do 12 a 4 y 6 a 8. 
Plaza C a t a l u ñ a , 6, l.o 2.a 

VENTAS 
A P L A Z O S 
Muebles y Colcliones 
falle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más 
barato y da más facili

dades en el pago 

CALENTADORES BAnF 
«te«de 9« ptas. Fábrica Uiba.-

e-speranii. Yalencim. 52? 

m mu 
f á b r i c a d e 

MUEBLES 
ANQUERAS. 12 y 14 

(cerca de Correos) 

L 6 , 0 0 0 P t a s . 
«ireno Santa Coloma ,Gra. 
«janet, ^ m paImos (fa_ 
t„*da 60). calle Wáshing-

j A ^ R A Y r n 9 t r i . o R r a n : 

r ^ U J E B L E S 
C c J * ^ 2 0 8 S,N FIADOR 
Ĵ oniedores. donnitoriof; pa-
^^ueros, sommiers. col-_ehon sommiers. 
I A V ^ i ieloj'es Pwed. 
, 0 1 - H o s p i t a r - 1 0 1 

i . C A M F S , f í ibríca 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON, a 25 PTAS, 

MANlilüiES 
DE TODAS 

CLAStS 
R a u r i c h , 6 

Teléfono 1409 A 

M U E B L E S 
Líquido todas las existen
cias de m» taller a mitad 
de su valor. Comedores 
Chipjndalej Renacimiento y 
otros, dormitorios, despa
chos, recibidores, etc. DI
PUTACION. 111 (chaflán 
BORRELL). 

Muebles 
C O M E D © R E S 

D O R M I T O R I O S 
S A L O N C s T O S 

D E S P A C H O S , e t c . 
a precios muy reducidos 

SECCION DE MUEBLE 
F I N O a P L A Z O S 

(SIN FIADOR) 
Grandes facilidades en el pago 

E L BOLSIN 
A v i ñ ó , n ú m . 30 

Teléfono 3962 A. 

Lecales • 
* % • 

pfflpias para comer- • 

j * eras, oficinas, despachos para i 

J * Médicos, Notarios, Procuradores, ele! -

^•iiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiniiiiiiiinmuii*^ 

1 , 9 , PLAZA DE CATALUÑA, 9 * 1 
•miiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiniHiiiimuijiniii** 

0 Seryiqio permanente de das ascensores 

«FILANTE DE NOCHE * 

% 0ESDE 2 2 5 

% PTAS # # 9 
C L I N I C A p a r a O B R E R O S 

TORRENTE DE LAS FLORES. S2. najo. 
Consultas de 11 a l y de 7 R 9 de la noche 

Los mevas y domingos «ratís para tos niños, 
de 10 a 12 de la mañana 

F 1 C O P á g i n a 1 / 

El comerciante que tiene fe 
en su mercancía, tiene fe en 

su publicidad 

MAQUINAS PARUANTfvS 

1 O O P E S E T A S 
seis Diezas y apa caja asru-
jas reEálo." potente T <̂ aro, 
sraranfizailo ñor' eincr qñov 

JDAN MOÍ.l1--' 
Cfi 

R e c a d e r o s 
Punto céntrico' calle Jeru^ 
salén, 32, mercado de, la 
Botjuerla. entrádíi- calle ' del 
Carmen, frente Corcétefía. i 
Buenas condiciones. 

A V i N O 

Por tener que ponerme al 
frente de mis intereses en 
Slianghai. liquido todo^ los 

de mis ALMACENES E L 
PRECIOS Kirmosos 

8 4 - C A R M E N - 8 4 

A M U E B L E S " 
salita. ocasión, vendo. Ra
zón: Fontanella,. 10, 2.o, !a 

Vendo despaclio señora 
Mueble secreter y pintura. 
CALABRIA, 113. bajos. 

S . í e l t u C o t í l n a s 
2 casas, 9.000, 3.000 Barña. 
c. Harís trasp. 7.600 pl.; a 
censo. ViLdo.i.al. 211, pl..2.a 

S e v e n d e 
moto t> C. V. Reñé. buen 
estado, precio módico. OT-
TO. 11 (S. A.), dt- 2 a 3. 

Ambulantes, Feriantes 
y todos los que no ten-
Kan colocación, g-anarán 
dinerif' vendiendo el 
nuevo modelo de panta
lla para comedor, a 

48 Ptas. la gruesa 

J . CAMPS, fábrica 
PASEO GRACIA; 125 

a precios de fáDrica 

RICARDO RIBAS 
Rambla Estudios, 11 

T e r r e n o 
al contado y a plazos, 15.000 
palmos. vendo, carretera 
Font Alsina. Santa Coloma 
Gramanet. Floridablanca. 59 
pral.. de do.s a cuatro. 

V A R I O S " 
S e e m p a p e l a n 

habitaclone» • lír oesetM, 
Amaras. 18; Lo- « « - P ^ Cédulas 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
DOCUMENTOS VARIOS 
P u e r t a f c r r í s a , 19 

rrajL-¿ todo es tambre, a 
medidn, por 50 pesetaá, • 
nevando, el género. Re
tales para trajes de niño 

Corte americano 
Moníesión, 7, Sastrería, 
junto Plazn Santa Ana. 

M i n m u m 

606 SAIVARSAN 914 
i> F peseíñs aplicación 

Consuíta y cura 1 pta. 

Clínica Orí en r a l 
53, SAN PABLO, 53 

V í a s u r i n a r i a s 
Cura radica) por «avado 
espacial, vacunas. e!ee-

tricidad y inasace 

S í f i l i s 
Purlf icaciAn rápida jr 
sesrnr» de la panarra. 

i m p o t e n e i a 
Pronto vigor sexual oor 

madiof naturales 

c h a y o s X 
Cxamen complete 

IB pesetas 
ABONOS ECONOMICOS 

H é c t o r M o r a 
Oe id a 12 y de 4 s d. 
Plaza Univereudad, 1. 

ÍIOSSÜITA ESPEGIM 
muy seria.reservadayilelenlda 

MALES secretos 
VÍAS U R I N A R I A S 
13 RAMBLA CAfiAlBTASiq 
1 J (ESCALERA DEL BAR) ll» 
De 10 a 1 y 5a 9-Fesiivos de 10a 1 
Consu!ta-5pts. Los obreros 2 pts. 
TMTAMIEHTOS MUY ESPECIALES 
nara quienes vivan fuera curar
se en sus casas con reserva. Consnlts p« carta 5 pta». en selloi 

AV 

'atentados • Plegables 
jara bolsillo • Ultima 
•.reación de la casa más 

importante en 

iriículos de Reclamo 
Í.000 MODELOS desde 

J N C É N T I M O 
3ROMOS • BARAJAS 
Mmanaques • Papeleras 
Espejos - Aeroplanos 
Ceniceros • Globos de 
joma • Secantes, etc. 
PODO P A T E N T A D O 

l a Süd Ainer i cana 
Cortes, 648 y 060 
reléfono 4387 « 

f i l e m o s ; : ; 
ventajosos, los g-estiona rá
pidamente la ÜNICA CASA 
CONSTITUIDA LEGAL
MENTE. Apartado 2SS, MA
DRID. (Sello). 

Agua 
a b u n d a n t e , l i m p i a y p u r a 

s e o b t i e n e f á c i l , c ó m o d a y e c o n ó m i c a m e n t e , a d o p t a n d o u n a 

BOMBA B L O C 
N o n e c e s i t a e n g r a s e 

N o r e q u i e r e G u i d a ^ i o s n i a l e n e i o n e s d e n i n g u n a c l a s e 

P u e s t a e n m a r c h a a l a l c a n c e de u n n i ñ o . - D i s p o s i t i v o s c o m p l e 

m e n t a r i o s q u e p a r a n y d i s p a r a n a u t o m á t i c a m e n t e l a b o m b a , s e g ú n 

e l d e p ó s i t o e s t é l l e n o o v a c í o . - E q u i p o s c o n d e p ó s i t o a p r e s i ó n 

q u e s u b s t i t u y e n l o s d e p ó s i t o s e n l a s p a r t e s a l t a s d e l o s e d i f i c i o s . 

G r u p o s c o m p l e t o s , d e s d é 2 5 8 p e s e t a s 

( c o n s u m e n c o m o u n a l á m p a r a d e 5 0 b u j í a s ) 

L a s e x c e l e n c i a s d e l a B O M B A B L O C H h a n s i d o r e c o n o c i d a s 

p o r L a b o r a t o r i o s d e E n s a y o s , o f i c í a l e s , n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

E n d o n d e q u i e r a q u e h a y a u n v e n d e d o r o i n s 

t a l a d o r p r o g r e s i v o d e b o m b a s , h a l l a r á Y d . 

a m p l i a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a B O M B A B i X l ü 

bebrueder Wonuner 
L e i p z i g W . 3 ¿ 

O U Ñ A S 

para picar carne, para cor
tar fiambres y dados de <o-
cino, embutidoras, mezcla
doras, molinos especia 

Novedad extraordinaria 
Máquina automática para rellenar, 

. dividir y atar morcillas 
Solicite DATOS y PRESUPUESTOS 

Concesionario exclusivo: 

C A R L O S H . F A A G . - B a r c e l o n a 

Calle dei Arzobispo P Clare!. 382 (antes Goello) 

.1 
• 

• 

d é b i l , q u e c r e c e c o r t o o 

c l a r e a d o , c ó r t e l o a l r a p e 

y f r i c c i ó n e s e d i a r i a m e n t e 

c o n e l a c r e d i t a d o 

VEGETAL ANDINO 
q u e e x c i t a e l b u l b o p i l í f e r o 

h a c i e n d o q u e e n t r e e n i n 

m e d i a t a a c t i v i d a d ; y e n p o 

c a s s e m a n a s o b s e r v a r á a s o m 

b r a d o s u a c c i ó n b i e n h e c h o 

r a i n c o m p a r a b l e 

N o d e j e d e u s a r l o : s i s u 

p r o v e e d o r n o l o t i e n e , d i r í - | 

j a s e a l d e p ó s i t o | 

A . Z U R D O , F e r n a n d o , 4 1 | 

B a r c e l o n a I 

C a f a s r e g i s t r ó l a !as V I C T O R 

TOTALIZADOR sumador srrrrro. 
CAPACIDAD, hasta oosetas •J.339.9&. 
CINTA de áetnllei de operaciones. 
TECLAS para ocho rtepenrliontes. 
TECLAS para conceptos o sepciones; 
TECLAS para créditos y pasos. 
GARANTIA mecánica absoluta. 
PRECIOS sin éornpetenrú*. 

LAV & ORTEGA MARTINEZ. S Í 
VIA LA VETAN A. 21. 2.0, H 

C. 

3 . 0 0 0 p e s e t a s 
Se tina convocado oposiciones para HA
CIENDA CCIIERPO DE CONTABILIDAD).-
100 plazas, b'dad: 16 a 40 años. Se admiten 

wfifirilns. Eiereicios en íulio 

1 0 2 y I S O 
ulazas. respectivamente, paja CORREOS y 
l'KLKt; RAEOS. Ejercicios en septierehre 

PROGRAMAS Y «CONTESTACIONES» 
;n la 

Librería y Editorial Bubíños 
PRECIADOS. 23. MADRID. Apartado 477 

L A T I S I S S E C U R A 
Doila Pét i-a Estalla, cuya lil3a. afecta de dicha 

fcufermodacl, se ha curado, nromete revelar gra
tui tamente el nombre de remedio a quien se ¡o 
pida. P ó s a t e de la Merced. 9. seg-imdo. segunda, 
escalera derecha. Igrualmente in formara Anso l 
Coma. Consejo de Ciento. r>'J. Barcelona. 

Y o e l R e v 
N̂o más grietas ni sabañones 

La Pasta Jfusa Cara-
Cutís suaviza la cara, 
conserva su frescura y 
combate, con éxito se
guro, los Sabañones, 
Grietas, Diviesos, Gra
nos, Quemaduras y to-

«a clase de irritaciones de la piel, constituyen-
2 £íLa ^Jdadera especialidad en las prímías 

lo« mños. - De venta en las principíles 
droguerías, perforoerlaa y mercerU» 
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¡ L a Levadura 
es la Vida! 

Las Tabletas Levadura Vit& 
de Irving— Un Tónico Rápido 
L a s tabletas Levadura Vitse son indudablemente el des
cubrimiento m á s importante del siglo veinte. Contienen 
levadura pura y vitaminas, siendo libre de toda droga 
nociva. L a f e r m e n t a c i ó n lenta y continua de la levadura 
cuando está en contacto con los jugos gás tr icos del 
estomago, resulta una s e n s a c i ó n estimulante y animada 
de sumo vigor. 
C u a n d o se siente indispuesto o desanimado, cuando se 
siente cansado o fatigado, tome una o dos tabletas L e v a 
dura Vitae, y ciertamente le sorprenderá el alivio casi 
i n s t a n t á n e o que habrá recibido. E s esencial tomar las 
tabletas Levad uraA^itse paracomprender porque los m é d i c o s 
en todas partes del mundos iempre las e s tán recomendando. 

A N T E S D E S P U E S 

Anémica 
Enfermiza 

Nervio» 
Vértigo 

Perfecta 
Salud 

Fuerza 
Restaurada 

Puede comer 
cualquier cosa 

Nuestra Garantía Fr̂ rde 
farmacéutico. Si su salud no mejora defini
tivamente envíenos el frasco vacio y ten
dremos el placer de reembolsarle inmediata
mente el importe. 
P p C P t í l C 3 R f l d ai contado se pagará 
r c a e i a a a , 9 U U „ cualquiera que 
pruebe falsos los siguientes extractos de 
testimonios no solicitados. Hemos recibido 
miles de cartas de clientes satisfechos dentro 
de quince'meses todas disponibles para la 
inspeccidn 

/ / Indigestión 
/1 Mal de estómago 

Dolor de 
Cabeza 

Neuralgia 
Hígado 
Lumbago 

Aliviada 

Parece Otro 
Hombre 

Hermosura 
y Salud 

Cara engranujada 
Cutis manchado 

24US—Dr. T. V. N. : " No exagero en lo más 
mínimo al decirle que los resultados obtenidos 
de la Levadura Vitae han sido enteramente 
asombrosos. Afección grave de astenia (debili
dad general) Sírvase enviar surtidos a los 
cuatro bospitale» indicados a continuación. 

34111-Sr B , S.R.N , C.S., M.M G.—" Hasta 
ahora las tabletas Levadura Vitae nunca han 
follado. Las he dado en los casos donde todos 
los otros remedios han sido de ningún efecto. 
Muchos de mis pacientes no quedarían sin 
ellas." 
84372—" Las tabletas Levadura Vitae han sido 
una dicha." Estaba en agonía por una semana, 
pero una sola dosis, me ha quitado el dolor y 
puedo continuar mis quehaceres otra vei." 
18224-Dr P. " Considero las tabletas Un 
tónico excelente y le agradeceríamos recibir 
otra cantidad, para repartir entre mis clientes." 
17013—Dr N escribe: "Estoy recetando con
tinuamente las tabletas Sírvase enviar a mi 
hermano una caja (por mi cuenta) porque deseo 
que lome el tratamiento." 
25333—" Orel que Vd. podiia ser intersado en 
los resultados de mis pruebas. Dos casos de 
gripe curados rápidamente. Una temperatura 
de 40 grados fué reducida a la normal dentro 
de doce horas Varios pacientes sufriendo 
dolor de cabeza—el dolor (desapareció casi 
instantáneamente " 
E5334—" Por muchos años he sufrido de la 
anernia, los nervios y una tos terrible. Gracias 

a la Levadura Vitae, es el primer invierno que 
no me he quedado en casa. Temo de ser sin 
ellas." 
25374—" Con sumo placer, le doy las gracia? 
por el beneficio tremendo, que he obtenido de 
la Levadura Vitae. Soy viajero, y mis negocios 
han aumentado el 40 por ciento debido a mi 
energía y vitalidad." 
25338—" Por dieciocho afios he sufrido dolores 
de cabeza terribles y me véia forzado a 
abandonar mi trabajo. Por recomendación h 
ensayada la Levadura Vifae, y ya estoy trabn 
jando otra vez, y nunca me encontré mejor.' 
22741—" Quedaré siempre eternamente agrade 
cido a, Vd. para habilitarme recobrar mi salud, 
y nunca estaré sin la Levadura Vitae en mi 
casa. Las he recomendado a seis amigos 
durante la semana pasada " 
21987—" Le doy las .gracias por su .consejo 
médico confidencial Los furúnculos ya han 
desaparecido" 
20041—" No sé lo que haría sin las tabletas, 
vivo en el temor de agotarlas porque mi 
afección, Diabetes, vuelve tan pronto com» dejo 
de tomarlas " 
21113—La Matrona de Casas de Instrucción 
para Muchachas : " He encontrado eficaces las 
tabletas También las he «probado completa
mente en mi propia persona, y me quedé 
atónita saber que sean un tal tónico rápido. 
Siempre las tendré a mi alcance en adelante." 
20574—" Cordialmente endoso todo lo que Vd 
reivindica. ILas tabletas Levadura Vitae son 
maravillosas I Ya puedo comer queso, esca 
beche, pastelería, o todo lo que me antoja, y 
gozo de la libertad de esclavitud dietética." 
22373—Enfermera A. L . : " Estaba para entrar 
en el hospital sufriendo úlcera gástrica. Casi 
me he vuelto loca del dolor. Las medicinas 
me han hecho peor, pero las tabletas Levadura 
Vitae me aliviaron» en menos de diez minutos. 
ISon verdaderamente maravillosas I Las re

comiendo a todos." 
21111—" Mientras estaba en la enfermería, he 
tenido que tomar lo que recetó el Dr. B. He 
sufrido grandes dolores en la cabeza y he 
sentido miserable sin mis tabletas Levadura 
Vitae, pero he persuadido a una amiga de 
comprarme una caja, y la mañana siguiente 
me encontraba mejor de salud y más viva. 
Las enfermeras lo han notado y la matrona 
me ha dicho, " Que cambio Señora E . , parece 
muy sana hoy. Gracias a Dr. B., pero dije 
a mi misma, iGracias a las tabletas Levadura 
Vitae I" 
20GÍ3—" He sufrido la indigestión por ocho 
años A veces el dolor casi me ha matado y 
no pude comer, ni dormir, ni hacer nada. 
Después de tomar solamente cuatro tabletas, 
los dolores han desaparecido y no he tenido 
otra molestia " 
22164—" Ya experimento el beneficio de la 
Levadura Vitae, aunque todavía queda azúcar, 
pero no estoy tan cansada y el reumatismo en 
las articulaciones se ha ido completamente. 
Descanso mejor por la noche" 
81982—" Mi Señora Madre estaba debilitada, 
nerviosa y deprimida debido al fallecimiento 
de mi Padre (q.e.p d.) y la gripe que le ha 
dejado hundida con neuralgia. E l efecto de 
la primera caja de la Levadura Vitae fué 
absolutamente maravilloso " 
22024—" Ya estoy completamente libre de furún
culos, la primera vez por dos años." 
22097—" Estoy sufriendo de diabetes y he 
to::iado varias medicinas sin alivio hasta 
ensayar la Levadura Vitae. Solamente he 
tomado una caja y ya me siento otra persona." 
21234—" Estuve triste, irritable y nervioso, pero 
gracias a la Levadura Vitae, me encuentro 
mejor en todo sentido. Sírvase publicar ésto 
para hacer saber el público cuanto beneficio 
me han hecho." 
19997—" Por muchos años sufrí de enfermedad 
del estómago, pero gracias a la Levadura 
Vitae me encuentro enteramente curada. Las 
he recomendado a varios amigos y todos hablan 
altamente de ellas." 

L a s T a b l e t a s 

Levadura vitae aliviarán; 
Dolor de Cabeza, Neuralgia etc., 

en cinco minutos 
Indigestián, Flatulencia 

en5 a 10 minutos 
Vértigo, Depresión 

en 10 a 15 minutos 
Estómago desarreglado. Hígado 

en 10 a 15 minutos 
La Gripe, Resfriados, Fiebre 

en 24 horas 
Envié tarjeta postal para folleto gratis tocante a Diabetes, Anemia, 
Nervios, Manchas en el cutis. Estreñimiento, Resfriados, Insomnia, 

R e u m a t i s m o , Dolores, etc. 
P R E C I O S D E V E N T A : 

F r a s c o g r a n d e . . . 11'OO P t a s . 
I d . mediano . . 6'50 ** 
I d . p e q u e ñ o . . . 3'00 " 

IRYING'S Y E A S T - Y I T E L A B O R A T O R I E S , L O N D O N 

Unicos Agentes J . URIACH y C.% S. A. 
Calle del Bruch, 49 - B A R C E L O N A 

B I B E R O N E S 
SABANAS de GAUCHO para la CAMA 

ARTICULOS PARA PARTOS 
JUGUETES DE GOMA 

PARA 
RIEGO 
COCHES 
VINO 
VAPOR 

BALONES DOBLES BOLAS para joye-
ros, pintores, laboratorios, Medicina 

PLANCHAS para recauchutados. 
ARTICULOS de goma para garages. 
OBJETOS de goma para Industria. 
APARATOS de g»ma para tilgfcne. 
TACONES de goma para calzado. 
AHTICULOS de goma para barberos. 
FAJAS de cauchu para adelgazar. 

"PRODUCTOS TUSELL" 
Ronda San Pedro, 12 

P R I M E R A C O M U N S O S ] 
Surtido extraordinario en Trajes a medida y confeccionados en la 

Gran Sastrería Layeíana del Reloj 
40 V í a L a y e t a n a , n ú m . 40 - B A R C E L O N A 

¡ L o s Resfr iados! 
son semilla de infecciones j puorta de enfermedades 
E L ALGODON NASAL Y L A S P A S T I L L A S D E T E R -
PINA D E L DR. JIMENO, esterilizan ios microbios que 
enferman las vías respiratorias y curan la Tos, la Grip 
y el Catarr* Nasal. FARMACIA D E «EL GLOBO». 

D E PUNSODA Y GAVALDA 
PLAZA R E A L ; nümero 1 - BARCELONA 

L A B I E N Q U E R I D A 
—Nos aburrimos como una ostra. 
—Pues comeremos estupendamente en unos restau-

rants que deleitan-con sus conciertos exquisitos, y nos 
divertiremos como los ángeles. Hoy en el Pasaje del Cré
dito, 5 y 7; mañana en Diputación. 202. establecimien
tos «Cap i Cua». 

—Gracias. Pepe: soy la bien querida. 

A . IFfc. T O S 
TODO E L M A T E R I A L N E C E S A R I O 

O R T O P E D I A " l Y C " - Av iñó . 22 

AHORRARA DINERO CONSULTE 

4 J 
7Jn buen calzado' 
merece buen Iratoi 

c o n c r e m a -

L I M P I A . C O L O R A Y L U S T R A 
TODA C L A S E DE C A L Z A D O 

D e p o s i t a r i o : E D U A R D O S C H I E R L O H 

Plaza Moneada, 5 - BARCELONA 

INVENTO 
MARAVILLOSO 
Para volver los cabellos blancos a 
su color primitivo, a los quince días 
de darse una loción diaria. Su acción 
es debida al oxígeno del aire, por lo 
que constituye una novedad. No man
cha ni la piel ni la ropa. La caspa 

desaparece rápidamente. 
Ojo con las imitaciones y falsificacio-
nes. Depositario Cataluña: «LA FLO
RIDA», S. A., Pasaje de la Mered. 5. 

Venta en todas partes 

CIMIENTO. 

CASAS REflimO 
. S A N T I A G O 

|PAM LA PRQXIM 
1 TEMPORADA 
arte/ de decidir-/-* a adquirir 
una bicidela no deje de .AJlicilar 

el caláloso " A3RXU" 

J. BOLDU - Agente 

Diputación, 292, en-tL 

.BARCELONA l20Kp2O Km/ 
£ ^ 2 7 Kny. 11925 

U ÍUECi «OÊ -L 215 Km/ 

En 20 meses, desde 
50 

ê???! 104- lün̂  njaaBZíX^n mió 

2 10 MODELOS PEEFEC 
CI01MD0J 1927 

Muevo/modelo/para 
¿sñora.niñayniño mes ACAfTALunA 119 Z Xnu-22 al 29 

ANDALUCIA 

Tendré mucho su/lo.en 
enviarle GRABS 

calálo^o An comproani/o 
ninguno para V* 

BVESeiALlPADEJ1 
ApjnñosmooufKol 
BiCICLXTAS 
GMEBIAI* COCUn 
BUBEAJKMBOCAlDl 
ClNU PiMBE 
C'JBERIOS tCrtESA 

locos PATKE 
Eí COPETAS BE CAZA tenELoj rnunMicos 
JOYERÍA n t u 
«ASunviS ra rjcmBiK 

AMOINU PAHLAHTE4 

ADCBIU DE ancsUL 
EíDIOlSLfFOWA 
Suumeiiuoinum 
BtUBEl Bt PARED 

H e r n i a d o s (Trencats) 
Tened siempre muy presente que los mejores aparatos de) mundo para la curacíín 

de toda clase do hernias en hombres, mujeres y niños, son los do la casa T O R K E N T . 
Si queréis ahorrar salud, tiempo y dinero; no debéis nunca comprar aparato alguno sin 

JS TORRENT: N." Í3, calle Unión, n.0 13 

PASTA PECTORAL del Dr. ANDREU 

| n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i ! i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i iMi i i i i i iMMi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n iy i ' 

| Société Genérale de Benque I 
i""""""""""""""1"'•"'•'•"•i m i n m i i i i i n n i i , „ „, „ „ „ „ „ „ , , „ „ = • • • 

Filiales 

y 
corres

ponsa

les en 

todos 

los pal-

• •• 

A g e n c i a d e B a r c e l o n a ; 

Plaza de O a t a l u ñ a , núm, 20 
C a s a M a t r i z ; 

PARIS, 29, Bou leva rd Haussmann 

CAMARA ACORAZADA 
Compartimientos desde 
» 0 p e s e t a s a n n a i e s 

««iiiiiiiiiimiiiiHiiiiiiiiiiiiiimiii^ 



I, 

BARCKI.C'XA. La Santa Misión de la parroquia de Santa María del Port, 
[frodicada por el Reverendo Padre Salvador María Vilarrubias, misionero del 

Sagrado Corazón de María. (Fut. Badosa), 

I HANNOVER (Alemania).--T^os miembros del Partido 
! Nacional liberal rindiendo homenaje a la estatua de Ru-
] dolí' vori Benriirigsen. A la derecha del orador, descu

bierto, aparece el Dr. Stressemann, con sombrero de 
copa. (Fot. Sherl). 

MADRID Acto de entrega al general Franco de un sa
ble ile honor que le ofrece la legión de voluntarios. La 

realizada por el coronel Muían Astray. 
(Fot; Vidal) entreu'. 

•BAKCE.LOXA.-INAUOÜBACIOX DEL XÜEVO SALON DE EXPOSICION DE LOS 
AÚT03I0VILES «OAlCLAXD» Y «l'OXTIAC», en la casa número 102 de la RAMBLA 

DE CATALIJÑ A .--Detalle del suntuoso vestíbulo de entrada, junto ai hall de exposi
ción, tjtue la COMERCIAL ESPADOLA VALLS, S. A., acaba de instalar, y cuya solemne 

apertura tuvo lugar en la tarde del pasado sábado, (Fot. Maymó), 

CARTAGENA.—El submarino B6 en el momento de entrar en el arsenal, 
esoués de 72 horas de inmersión, con lo que han batido el record de resis

tencia. (Fot. Casaú). 



i ĉmana ânta y 
Primera Comunión 

Maniilias.- Veios 

- Devocignahos. 

J O R B V 
- B A R C E L O N A - - M A N K E S A -

Bonnê CciUe 5tu Dümir?oo 


